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NO CANI(AL 

CDS!PP visita 
Centro Polivalente 

A candidatura do CDS/PP a 
Assembleia da Republica,em 
mais uma aCQao de pre-cam
panha, visita, no Lazareto, as 
10.30 horas 0 Centro Poliva
lente. 

Sorteio de lotes 
para ha1?it~ 

Funchal e Ribeira Brava 
corninaugura~oes 

o Presidente do Governo 
Regional inaugura diversos 
melhoramentos publicos no 
Funchal e na Ribeira Brava. 
Em Santo Antonio, sera 
inaugurada uma "Residencial 
de Idosos" com capacidade 
para 12 pessoas. 0 equipa
mento e as pequenas obras 
introduzidas custaram 5.000 
contos. 0 Governo tambem 
as segura 0 pagamento da 
renda mensal e do pessoal 
desta unidade com 8.000 
contos anuais. Em Campana
rio, Jardim inaugura a Estra
da Municipal entre 0 Lugar 
da Serra e os Terreiros. Esta 
Estrada, que tern uma exten
sao de 3.000 metros, vai 
servir uma zona agricola e 
habitacional e custou 360 mil 
contos. 

CDU/M na Avenida Zarco 
defende Correios Publicos 

A CDU/M estara, pelas 17.30 
horas, na Avenida Zarco, em 
mais uma aCQao de pre-cam
panha, junto a EstaQao dos 
Correios para protestar pela 
liberalizaQao dos serviQos dos 
CTT. 

Bloco de Esquerda 
debate terceira idade 

O Instituto de HabitaQao da 
Madeira promove, na Es
cola Basica dos 2° e 3° Ci

clos do CaniQal, urn sorteio para 
cedEmcia de 55 lotes e respecti
vos projectos destinados a auto
construQao no Sitio das Feiteiri
nhas, no CaniQal. 

Os lotes situam-se em terre
nos dotados de todas as infra-es
truturas e, como determinavam 
as regras deste sorteio, serao 
sorteados entre 111 agregados 
candidatos, todos casados e resi
dentes no CaniQal. 

PS-M ern caravana 
por Santa Cruz 

A comissao Regional do BE 
estara em pre-campanha na 
Freguesia de Sao GonQalo. As 
17.00 horas e junto ao Lar da 
Bela Vista, a candidatura do 
BE prestara declaraQaes 
sobre alguns problemas que 
afectam aquela freguesia e da 
situaQao, em geral, em que 
vive a terceira idade. 

Os rigorosos criterios estabe
lecidos pelo IHM justificam-se 
pela «necessidade de resolver 
as car€mcias habitacionais da 
freguesia do CaniQal», afirmou 
Manuel Antonio Correia, presi
dente do Instituto de HabitaQao 
da Madeira. 

Estes 55 lotes fazem parte da 
primeira fase do conjunto habita
cional previsto para 0 Sitio das 
Feiteirinhas. 

o Cani<;al ve minorado 0 problema da habita<;ao 
com a entrega destes 55 lotes. 

Em mais uma iniciativa de 
pre-campanha, os socialistas 
visitam 0 concelho de Santa 
Cruz, as 9.30 havera contac
tos com a populaQao no 
Parque Industrial da Cancela. 
A caravana visitara ainda a 
Assomada, a Camacha, 0 

Santo da Serra, Santa Cruz e 
Gaula. A caravana terminara, 
no CaniQo, onde, as 17.00 
horas, havera contactos com 
a populaQao. 

Loja de produtos agricolas 
e inaugurada no Mercado 

Pelas 18.00 horas e inaugura
da, no Mercado, junto a Rua 
da Boa Viagem, urn espaQo da 
Cooperativa Agricola do 
Funchal destinado a venda de 
produtos agricolas. 

Para este conjunto habitacio
nal estiio previstos mais 45 lotes 
e, ainda, mais 18 fogos da res
ponsabilidade do IHM, cuja cons
truQao se iniciara brevemente, 
dado que 0 concurso publico ja 
foi aberto. 

o sistema implantado de di-

reito de superficie e de autocons
truQao consiste na cedencia de 
urn terreno ja estruturado e do 
respectivo projecto para que, 
deste modo, consigam concreti
zar a sua construQao. 

Deste modo, os custos de 
construQao sao consideravel
mente minorados, pois 0 terre
no, as infra-estruturas e 0 pro-

jecto sao factores que encare
cern sobremaneira a construQao. 

Quanto ao direito a superfi
cie, esta e uma medida imple
mentada pelo Instituto de Habi
taQao da Madeira que procura 
privilegiar a resoluQao do proble
ma habitacional pelas familias 
necessitadas, embora cOm uma 
determinada ajuda publica. 
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A Camara do Funckal nao quer estacionamen
tosde longa durat;;ao no centro da cidade. Pa
rar na baixa s6 para f'azer pouca coisa e por 
pouco tempo. A ideia e garantir a todos 0 mes-

FUNCHAL, 14 DE SETEMBRO DE 1999 • 
mo direito, que antes, no en tender da verea
r;ao, era s6 para alguns. No en tan to, 
a CMF adJnite produzir algumas alterar;oes, 
ao nivel do prer;o e dos limites de koras. 

NUMERO D E PAR C 6 M [ T R. O S VAl A U MEN T A , R CMF esta aberta a mais solicita
Qoes de lugares para mOl'adores. 

Estacionar no centro 
s6 em rotatividade 

Acamara Municipal do Fun
chal diz que vai continual' 
a aumentar 0 numero de 

parcometros na cidade. Porque 
acredita que eshi~ no born cami
nho. GonQalo Camara, vereador 
com 0 pelouro do Transito recor
da que seria mais comodo, ate por
que se aproximam eleiQoes, dei
xar as coisas tal e qual como es
tao. 

Mas, diz que isso seria 0 mes
mo que estar a hipotecar os esta
cionamentos no Funchal. E «isso 
a Camara nao faz, mesmo que is
so custe votos». Porque, acima de 
tudo e de todos «esta 0 interesse 
de todos os funchalenses e da ci
dade». 

o vereador frisa que 0 que esta 
em causa e 0 direito de todos ao 
estacionamento: «As pessoas tern, 
todas, 0 mesmo direito de pode- . 
rem estacionar no centro, para po
derem fazer -as suas compras, 
irem ao banco, etc. 0 que se passa
va e que antes apenas alguns ti
nham esse direito». 

Segundo GonQalo Camara, 0 
problema reside no facto de toda 
a gente querer trazer 0 carro ate 
ao ponto mais proximo possivel 
do lugar onde trabalham. «Isso e 
impossivel nos dias de hoje. En
tram, anualmente, na Madeira cer
ca de 10 mil veiculos novos. E qua
se todos acabam a circular no . 
Funchal. Se a Camara nao tivesse 
feito qualquer coisa, nos proxi
mos anos·as consequencias pode
riam ser bastante negativas». 

Estacionar no centro 
s6 em rotatividade 

POl' is so, sublinha, estacionar 
em areas de parcometro na baixa 
funchalense e mais caro. «No cen
tro custa 200$00, enquanto na pe
riferia custa 100 e 70 escudos, de
pendendo dos locais. A CMF nao 
quer que as pessoas estacionem 
durante muito tempo no centro. 
QueI' que os lugares estejam sem
pre disponiveis, em rotatividade, 
para que 0 maior numero de uten
tes os possam utilizar», explica. 

GonQalo Camara faz ainda 
questao de desvalorizar certas cri
ticas: «Algumas pessoas tern mani
festado 0 seu descontentamento, 
e verdade, mas, no geral, a Cama
ra Municipal do Funchaltem rece
bido 0 apoio de muitos municipes, 
em relaQao a esta iniciativa». 

Mas, quanta aos estacionamen
tos na periferia do Funchal, Gon
Qalo Camara lembra que 0 limite 
de estacionamento alarga-se as 
quatro horas, ou seja urn munici
pe pode deixar 0 carro no mesmo 
lugar, pagando, pOl' urn periodo 
ininterrupto de quatro horas. 

o autarca su~l~a que ~ C¥F' .. 

o numero de parcometros no Funchal vai aumentar. Mas a Camara admite reduzir 0 preQo 
em algumas zonas, bern como aumentar a duraQao de tempo limite de estacionamento nas zonas pagas. 

esta a estudar a possibilidade de 
alargar esse periodo, indo ao en
contro das sugestoes dos munici
pes. Como, anuncia, pode haver 
zonas de 200 e de 100 escudos 
que passem para 70 e vice-versa, 
apos 0 periodo experimental em 
curso. 
_ GonQalo Camara frisa que as 
pessoas se queixam, mas esque
cem-se que, antes, quando nao ha
via parcometros, tamMm lao nao 
podiam estacionar, «salvo umas 
poucas dezenas de pessoas, que 
eram os primeiros a chegar». 

o autarca frisa ainda que, em 
relaQao aoSi parco metros coloca-

..... 10 j. ... l .. ~ 

dos em certos lugares na perife
ria, como e 0 caso do Bairro do 
Hospital ou dos Piornais, «a 
maior parte dos lugares era ocu
pada sistematicamente pelas 
"rent-a-car",por viaturas abando
nadas durante semanas ou pOl' 
pessoas que faziam da via publica 
a sua garagem particular, prejudi
cando quem vivia nesses mesmos 
locais». 

O. responsavel pelo estaciona
mento na cidade do Funchal desta
ca ainda que os lugares dos mora
dores estao, agora, ' devidamente 
salvaguardados, na linha do que 
ja acontecia no centro do Fun-

chal: «As pessoas que moravam 
na baixa · tinham urn problema, 
que era 0 facto de nao poderem 
parar os seus carros nas imedia
Qoes de onde vivem. Foi-lhes ga
rantido esse direito». 

Agora, 0 problema comeQou a 
ser outro: muitas viaturas que 
usavam esses lugares para mora
dores, estao agora a parar em si
tios como 0 bairro do Hospital. 0 
que fez com que a Camara tivesse 
optado pelos parcometros e pelos 
lugares para moradores, «pOl' for
ma a salvaguardar 0 direito dees
tacionamento dos residentes». 0 
autarca recorda tamMm que a 

POI' outro lado, GonQalo Cama
ra lembra que, mesmo para os mo
radores, junto as zonas dos parco
metros, a situaQao so traz vanta
gens, pOl'que, «a noite, tem sem
pre urn lugar disponivel, 0 que 
nao acontecia anteriormente». 

Instado pelo mARIO, GonQalo . 
Camara explicou ainda que 0 par
que junto a discoteca "Vespas" so 
nao e ainda zona de parcometros 
porque se trata de uma area da 
responsabilidade da administra
Qao portuaria. 

o nosso interlocutor recorda 
ainda que a iniciativa de atribuir 
a gestao e fiscalizaQao dos parco
metros a uma empresa privada se 
deveu a um estudo mandado fazer 
pela edilidade, que comprovou 
que «seria mais rentavel para a 
Camara e 'mais eficiente, em ter
mos de utilizaQao, para os cida
da~s, que fosse uma empresa a 
privada a fazer essa gestao». As
sim, «estao garantidas mais recei
tas e menos despesas, com as ver
bas arrecadas a serem disponibili
zadas para garantir os objectivos 
dos parcometros: as seguraI' a 1'0-
tatividade de estacionamento e ga
rantir mais lugares para todos». 

10 mil novos carros 
entram por ano na RAM 

Noentanto, GonQalo Camara 
admite que pode tel' havido «al
guns atropelos, de somenosimpor
tan cia, na 10calizaQao de alguns 
parcometros, como aconteceu na 
Avenida do Mar, na via que se des
tina aos que se dirigem para 0 tro
QO suI da Avenida Zarco, e na Rua 
Imperatriz Dona Amelia. Atrope
los que se deveram a erros na pin
tura dos lugares, mas que foram 
ja rectificados», acrescentou. 

Recordando que em Lisboa 
<<nao ha urn lugar de estaciona
mento, no centro e na periferia, 
que nao seja p ago» , GoriQalo Ca
mara diz que a Camara vai apos
tar fortemente na disciplina do es
tacionamento, recorrendo aos par
cometros, como forma de dissua
dir as pessoas a estacionar no 
centro do Funchal. Ate pOl'que 0 
objectivo futuro e a entrada em 
funcionamento do sistema "park 
and ride" - urn sistema que consis
te em criar parques de estaciona
mento na periferia, fazendo com 
que as pessoas se desloquem em 
transportes publicos para 0 cen
tro, desafogando, em muito, 0 h'an
sito no Funchal. 

«A cidade nao e elastica, os car
ros entram a urn ritmo de 10 mil 
pOl' ano, pelo que a Camara tem 
que arranjar alternativas que ga
rantam a fluidez do transito e que 
permitam as pessoas que necessi
tam, mesmo, de estacionar no cen
tro que 0 possam fazel', sem pro
blemas», disse ainda. 

Existem, neste momento cerca 
de 600 lugares de estacionamento 
condicionados ao pagamento pOl' 
parcometro. Ou seja, cerca de 
mais trezentos do que ate a entra
da em sist~ma do novo programa. 
Mas, GonQalo Camara lembra que 
os novos trezentos lugares sao, 
na sua grande maio ria, fora do 
centro do Funchal, pelos motivos 
ja atras apontados. 

. MIGUEL ANGELO 
• 
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DEFENDE o B L 0 C 0 D E ESQUERDA 

Seguran~ social 
garantida pelo Estado . 

O Bloco de Esquerda 
(BE) , coligaQao 
que integra a UDp, 

o PSR e 0 movimento Poli
tica XXI visitou, durante a 
tarde de ontem, a fregue
sia da Se, tendo contacta
do com populares e ouvi
do as queixas e os proble
mas que os afectam. 

No final da visit a, os 
candidatos do BE aprovei
taram ainda para apresen
tar as propostas dacoliga
Qao para 0 sector da segu
ranQa social. 

Propostas 
para seguran<;a social 

AssuIlQao Bacanhim, 
candidata do Bloco as pr6-
ximas eleiQaes legislati
vas nacionais e porta-voz 
desta iniciativa, afirmou, 
ao mARIO, que uma das 
ideias-chave da coligaQao 
que representa, e a de que 
o sistema de seguranQa so
cial deve ser tutelado pelo 
Estado. Sendo assim, os 
candidatos do Bloco de Es
querda nao admitem a 
sua privatizaQao. 

Para esta candidata, «a 
seguranQa social deve ser 
de todos e para todos» por
que «a solidariedade com 
os idosos de -hoje e de 
amanha Ilao passa pela 
privatizaQao do sistema». 

Para combater os pro-

• 0 Bloco de Esquerda passou a tarde de ontem na freguesia da Se. Os seus 
candidatos, para alem de ouvirem as queixas dos moradores, apresentaram 
os pontos do seu programa eleitoral que se referem a seguran~a social. Para 
o BE, os custos do sistema devem ser total mente suportados pelo Estado. 

Os candidatos do Bloco de Esquerda dedicaram a tarde de ontem a freguesia da Se. 

blemas actuais da segu
ranQa social, 0 Bloco de 
Esquerda defende a im
plantaQao de urn progra
rna radical de reforma fis
cal, que combata a fraude, 
permitindo a entrada de 
mais dinheiro nos cofres 
do estado. 

Esse acrescimo de ver
bas deveria entao ser apli
cado na seguranQa social, 
de modo a que esta fosse 
«universal, totalmente 
subsidiada pelo estado e 
mais descentralizada». 

AssunQao Bacanhim ga
raIlle que os candidatos 

eleitos pelo BE para a As
sembleia da Republica 
«comprometem-se, na pro
xima Jegislatura, a defen
derem e a serem Rorta-vo
zes» destas medidas. 

Nesta iniciativa nao se 
falou apenas dos proble
mas da seguranQa social. 

Assim, os candidatos do 
Bloco de Esquerda apre
sentaram 0 que afirma
ram ser as reivindicaQaes 
de populaQao da freguesia 
da Se. 

AssunQao Bacanhim re
feriu ainda que as princi
pais queixas dos morado-

res daquela freguesia ur
bana se prendem com 0 

. desemprego, com 0 au
mento da pobreza e com 
as habitaQaes degrada
das. 

Para a candidata, nao 
se justifica que na fregue
sia da Se, urn dos centros 
historicos mais importan
tes da cidade do Funchal, 
a recuperaQao dos pre
dios degradados se faQa 
tao lentamente, com os na
turais transtornos. 

A representante do Blo
co de Esquerda reforQa es
ta critica sugerindo que 0 

processo de recuperaQao 
urbana do nucleo histori
co da Se deveria ser acele
rado, de modo a proporcio
nar aos moradores, mais 
rapidamente, melhores 
condiQaes de vida. 

Pre-campanha 
"morna:" 

Nesta aCQao de pre
-campanha, AssunQao Ba
canhim esteve acompa
nhada pOI' ConceiQao Pe
reira, cabeQa de lista do 
BE a Assembleia da Repu
blica pela Madeira e de va
rios outros dirigentes re
gionais da coligaQao. 

A adesao dos popula
res foi relativamente "mor
na", com varios transeun
tes a receberem, de forma 
quase indiferente, os ma
nifestos eleitorais distri
buidos pelos candidatos 
durante esta aCQao de pre
-campanha. 

Para alguns responsa
veis do Bloco, uma parte 
da populaQao ainda nao 
se apercebeu de que a 
UDP esta integrada na co
ligaQao 0 que, em termos 
eleitorais, em nada vern 
beneficial' a candidatura 
do Bloco de Esquerda. 

GON~ALO SANTOS 

N 0 CAS 0 D E TIM 0 R I D I Z o p p A Z 0 N A FRANCA INDUSTRIAL 

Jardim «verga-se» 
face a opinHio publica 
,/ 

A gua mole em pedra « dura tanto da ate 
que fura», sustentou Jose 
Manuel Rodrigues para ca
racterizar a mudanQa de 
discurso de Jardim face ao 
envio de uma verba da Ma
deira para Timor. 

As declaragaes do candi
dato do PP a Assembleia da 
Republica forma proferidas, 
ontem, na Calheta, apos 
uma visita a Santa Casa da 
Misericordia local. 

Na ocasiao, Jose Manuel 
Rodrigues lembrou que «a 
30 de Agosto, em nome do 
CDS-Pp, propus que 0 Orga
mento Regional tivesse uma 
verba que de uma forma 
simb6lica representasse 0 

apoio da Regiao Autonoma 
da Madeira ao povo timoren
se e avancei com a ideia de 
que a Regiao poderia contri
buir, com a sua experii'mcia, 
para a criagao de urn apare
lho politico e administrativo 
da nova nagao timorense. 

Na altura 0 presidente do 
governo Regional reagiu di
zendo que "da Madeira para 
Timor nem urn tostao" e que 
o CDS-PP estava a dizer as
neiras». 

Passados estes dias, se
gundo 0 Pp, Jardim envol
veu-se «num pantano de 
afirmagaes. Mas finalmente 
ontem pas a mao na cons
ciencia. Veio aproveitar a 
ideia do CDS-Partido Popu
lar para de alguma forma 
se redimir de todas as suas 
declaragaes ofensivas para 
o povo timorense e dan do 
mesma uma imagem negati
va da Regiao para 0 exte
rior». 

A opiniao publica pesou 
em todo este processo, ten
do 0 candidato do PP consi
del' ado que, «isto demons
tra que vale a pena lutar 
pOI' valores e ideias. Vale a 
pena a sociedade civil mobi
lizar-se, as organizag6es, os 
sindicatos e instituig6es uni-

rem-se em torno de uma 
causa que leva a que os pro
prios poderes instituidos se 
verguem a opiniao dessas 
mesmas sociedades civis». 

Rodrigues referiu que, 
tal como Habibie, Jardim ce
deu. 

Todavia, pese embora a 
congratulaQao, «estaremos 
vigilantes para verse as 
promessas serao cumpri
das», disse. 

Quanto a visita ontem 
e(ectuada a Santa Casa da 
Misericordia da Calheta, 
serviu para assinalar 0 ar
ranque da jornada social do 
CDS-PP. 

Rodrigues louvou 0 traba
lho daquela instituigao, de
fendeu 0 reforgo da rede de 
solidariedade social na Re
giao e reclamou a revisao 
do sistema fiscal pOI' forma 
a apoiar as familias que op
tern porter nas suas casas 
os seus idosos. 

LOUREN~O FRE ITAS 

CDU-M prop6e 
projectos alternativos 

A CDU-M tern na man
ga a solugao para re

solver a actual crise da Zo
na Franca e Industrial 
(ZF). Prop6e a abertura 
de urn concurso publico pa
ra apresentagao de novos 
projectos de reestrutura
Qao de toda aquela area. 

Uma comissao coorde
nadora formada pOI' mem
bros representativos do go
verno, das autarquias e da 
populaQao civil ficaria en
carregue de analisar os 
projectos apresentados e 
inventariar a viabilidade 
dos mesmos. 

A medida foi apresenta
da ontem pela lista candi
data da CDU-M a Assem
bleia-da Republica no final 
de uma visita a ZF em 
mais uma iniciativa de pre
-campanha eleitoral. 

Segundo Marco GonQal
yes, porta-voz da Coliga
Qao Democratica, esgota
ram-se todas as possibili-

dades de desenvolvimento 
para aquela zona. Afirma 
que 0 objectivo do Gover
no, que "sonhava" a ZF co
mo polo de desenvolvimen
to e, de criaQao de postos 
de trabalho, acabou pOI' se 
traduzir num «completo 
fiasco» e num pesadelo pa
ra todas aquelas pessoas 
que, apostando nas empre
sas da ZF, estao agora a 
braQos com graves proble
mas de endividamento. 
. «As empresas que aqui 

·se instalaram na sua gran
de maioria foram a falen
cia, trouxeram graves pro
blemas financeiros para 
as muitas pessoas que, di
recta ou indirectamente, 
estavam ligados as empre
sas da Zona Franca», afir
rna 0 cabega de lista, subli
nhando a urgencia de se 
pro ceder ao reaproveita
mento dos terrenos e infra 
estruturas existentes na 
ZF. E e neste sentido que 

sugere como soluQao a 
transformaQao' de toda 
aquela area. 

Timor: palavra de 
Jardim e letra-morta 

Fazendo urn parente
ses, Marco Gongalves reac 
giu 0 "volte-face" assumido 
pelo presidente do Gover
no Regional, assegurando 
ajuda financeira para Ti
mor. 

Para 0 cabeQa-de-lista 
da CDU-M as declaraQaes 
de Jardim estao sempre a 
«surpreender». POI' isso, 
esta e mais uma que ja 
nao merece «comentario 
algum». Congratulou-se pe
la decisiio de urn envio de 
uma forQa internacional 
de paz para 0 territorio ti
morense e lamentou que 
Portugal nao tivesse assu
mido urn papel mais forte 
em to do 0 processo. 

PATR fclA XAVIER 
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MADEIRA " N A 0 COR R E C T O· D IZ SAVINO 

Santa Cruz nan cede 
no nome do aeroporto 

O Governo Regional 
decidiu propor 
que, a partir da da

ta da conclusao das obras 
de ampliagao e da entrada 
em funcionamento das no
vas infra-estruturas, 0 "Ae
roporto do Funchal" passe 
a designar-se pGr "Aero
porto da Madeira". A notf
cia foi emanada do Gabine
te do secretario regional 
da Economia e Coopera
gao Externa. 

Porem, 0 presidente da 
Camara Municipal de San
ta Cruz discorda de tal 
ponto de vista. 

Savino Correia refere 
que 0 nome de urn aeropor
to tanto pode ser de locali
dades como de uma pes
soa. Mas ao tel' em conta 
os argumentos geograti
cos para definir 0 nome do 
aeroporto, deve ser adop
tado 0 do local onde esta 
implantado, que no caso 
seria "Aeroporto de Santa 
Catarina - Santa Cruz" ou ' 
simplesmeute "Aeroporto 
de Santa Cruz". 

Savino Correia argu
menta que "Aeroporto do 
Funchal" implica uma vi
sao redutora do espago 
que e a ilha, na justa medi
da que «a Madeira nao e 0 

Funchal». "Aeroporto da 
Madeira" e igualruente de
turpador da realidade da 
ilha. 

Paralelamente, 0 facto 
de, coma actual amplili-

p s - M 

• 0 Gabinete dePer~ira de Gouveia propoe que 0 aeropo~to, quando estiver 
concluida a ampliac;ao, passe a d~nominar-se "Aeroporto da Madeira.". 
Quem nao prescinde do nome Santa Catarina - Santa Cruz e Savino Correia, 
presidente do municipio onde a infra-estrutura esta implantada. 

Pereira de Gouveia quer mudar 0 nome -do aeroporto. Savino Correia nao concorda. 

gao, parte da pista inter
continental ficar implanta
da no concelho de Machi
co, is so tamMm nao impli
ca necessariamente que 0 

aeroporto adopte '0 nome 
daquela cidade, pois, no 
essencial, a infra-estrutu-

( O M ENTA 

ra fica em Santa Cruz, 
quer seja a aerogare, a al
tandega, servigos de con
trole e todos os outros. 

Nao existe tamMm jus
tificagao para chamar-se 
"Aeroporto da Madeira", 
porque, segundo opinou 

Savino Correia, 0 "Aero
porto de Porto Santo" nao 
e "Aeroporto da Madeira", 
como nao e igualmente 
cOl'l'ecta a denominagao 
aeroporto de Portugal ou 
aeroporto da Inglaterra, 
considerou. 

" ( A S 0 TIM 0 R " 

Segundo 0 comunicado 
de imprensa da Secretaria 
Regional da Economia e 
Cooperagao Externa, a jus
tificagao que suporta a 
proposta de alteragao de 
nome e a seguinte: «se, 
pOI' urn lado, 0 aeroporto, 

Depois da «cambalhota politicID> 
falta Jardim pedir desculpas 

forma, oresultado do refe
rendo, tendencialmente li
bertador de Timor-Leste, 
de 30 de Agosto, de nao 
tel' tido uma unica pala
vra de solidariedade para 
com Timor e 0 seu povo, 
de tel' ignorado a liberta
gao de Xanana Gusmao, 
depois de tentar ridicula
rizar 0 gigantesco movi
mento nacional de solida
riedade em torno de Ti
mor-Leste e depois de tel' 
chamado a si urn senti
mento de grande despre
zo de toda a comunidade 
nacional e timorense, e la
mentavel que venha ago
ra num gesto de grande hi
pocrisia dizer que esta 
disponivel para integral' 
no Orgamento do pr6ximo 
ano uma verba para aju
dar Timor». 

U rna «cambalhota poli
tical> acrescida dos 

epftetos de «cinica, hip6-
crita e repugnante» foi co
mo 0 PS-Madefra classifi
cou a declaragao feita pOI' 
Alberto Joao Jardim quan
to a intengao de enviar 
uma verba da Regiao pa
ra ajudar os timorenses. 
Isto depois de tel' dito que 
da Madeira nao seguia 
"nem urn tostao". 

Estas palavras foram 
proferidas POI' Mota Tor
res, ontem, em Santana. 
Concelho pOI' onde andou 
a caravana da candidatu
ra socialista as eleigoes 
de 10 de Outubro. 

Torres referiu que «0 
Partido Socialista nao po
de deixar de lamentar, de 
forma veemente», a mu
danga de posigao do presi
dente do Governo Regio
nal. Tudo porque «alguem 
que a:q~ou , <i.';1as semanas 

Torres criticou a mudanga de posigao do presidente do Governo Regional sobre Timor. 

a dizer "da Madeira para 
Timor nem urn tostao, 
que Portugal e a diploma
cia portuguesa eram cul
padas pela situagao vivi
da em Timor-Leste", a re
velar uma total insensibili-

, dade para com a causa ti-
.J .J j I J I I ~ _ ... .. j ...... I 

morense, depois de tel' es
tado, com as suas atitu
des, a favorecer ~s posi
goes da Indonesia e da 
sua ditadura, depois de 
ter faltado . ao Conselho 
de Estado que. analisou a 
situagao em Timor-Leste, 
• \ .1 ... . I I r .J ~ k ..... ~ j , I J" • 

de tel' adopt ado urn dis
curso semelhante ao das 
milicias integracionistas, 
de ter criticado Ant6nio 
Guterres por estar a fa
zer politica partidaria 
com 0 drama de Timor, de 
tel' ignorado, de alguma 
I . II ...... 1 _ _-' 

Mais, disse Mota Tor
res, aquela e uma atitude 
«inqualificavel do ponto 
de vista etico, moral e in
telectual». 

No entanto, 0 cabega
-de-lista do PS-M acres
centou que este partido 
nao deixara de dar, na As
sembleia Legislativa Re
gional, 0 seu voto concor
dante a verba a enviar pa- , 
ra Timor-Leste. 

: .~ • \.;>" 1 , r L 

• 
actualruente design ado 
pOl' "Aeroporto do Fun
chal", e a mais importante 
infra-estrutura de ligagao 
desta regiao insular ao ex
terior, sendo a sua amplia
gao, inquestionavelmente, 
uma das obras mais impor
tantes p"ara 0 desenvolvi
mento s6cio-econ6mico 
desta Regiao Aut6noma, 
particularmente para 0 de
senvolvimento do turismo. 
Por outro lado, 0 nome 
"Madeira" e a designagao 
por que , e internacional
mente conhecido 0 destino 
turistico desta Regiao Au
t6noma, estando-lhe asso
ciado uma imagem exte
rior de prestfgio e excelen
cia com grande divulga
gao». 

Mais, «sendo, pois, aR 
obras de ampliagao do ae
roporto consideradas nao 
s6 de interesse regional co
mo tambem nacional, e 
constituindo urn marco de
cisivo para 0 desenvolvi
mento desta regiao no pr6-
ximo milenio, impoe-se a 
adopgao para esta infra
-estrutura de uma designa- . 
gao de maior alcance do 
que a actual. Assim, 0 Go
verno Regional decidiu 
propor que, a partir da da
ta da conclusao das obras 
de ampliagao e da entrada 
em funcionamento das no
vas infra-estruturas, 0 "Ae
roporto do Funchal" passe 
a designar-se por "Aero
porto da Madeira"»'. 

Outra opiniao de Savi
no Correia e a de que, ao 
querer-se dar hoje uma 
verdadeira dimeilsao da 
Madeira, ilha com cinco ci
dades, is so sera «mais 
bern 'transmitido ao dar
mos ao aeroporto 0 nome 
de urn local que tern a sua 
geografia e tern 0 seu de
senvolvimentG, que nao e 
o Funchal, que e da Madei
ra, mas que e Santa 
Cruz» . 

• LOUREN ( O FRE ITAS 

Pedido de desculpas 

Mota Torres sustentou 
ainda que caso a atitude 
de Portugal e do mundo 
«fosse copiada de tao 
mau professor como e 0 

, Dr. Alberto Joao Jardim 
nesta materia, ainda hoje 
nada estaria resolvido» . 

o presidente do Gover
no, «que chegou mesmo a 
criticara Igreja Cat6lica 
e a sua hierarquia», disse 
o lider do PS-M, deve urn 
pedido de desculpas a to
dos os madeirenses, a 
quem ele envergonhou, 
que merece urn pedido de 
desculpas a comunidade 
internacional, a quem ele 
envergonhou enquanto ho
mem publico e homem po
litico, que merece urn ine
gavel pedido de descul
pas, sobretudo aos timo
renses, pelo modo como 
ele tratou toda esta situa· 
gao sem nunca tel' tido a 
coragem de assumir uma 
posigao solidaria em no
me dos grandes princf
pios, dos valores e da de
fesa dos direitos do ho
mem e em nome de urn 
mundo de paz, justiga e 
tranquilidade» . 

LO UREN ( O FRE ITA S 
I J t 1 J • I I .. J ~ .t 
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B A ZEN GA MA R QUE S V A I A 0 P 0 R T 0 SAN TO 

Centro Hipico a concurso 
tera nova estalageDl 

• Bazenga 
Marques 
esta a 
analisar uma 
soluc;ao para 
o Centro 
Hipico do 
Porto Santo. 

O centro hipico do 
Porto Santo vai ser 
colocado, breve

mente, a concurso publico. 
o projecto, anunciado ao 
mARIO POl' Bazenga Mar
ques, preve ainda a cons
trugao de uma estalagem e 
de diversos servigos de 
apoio e sera executado ao 
abrigo da Operagao Inte
grada de Desenvolvimento 
para a "ilha dourada". 

o secretario regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas desloca-se, na Ulti
ma semana deste mes, ao ' 
Porto Santo, para, entre 
outras coisas, resolver, de 
uma vez pOI' todas, a situa
gao do Centro Hfpico local, 
que se arrasta ha cerca de 
tres anos, quando a firma 
"Coelho e Gois Lda", con
cessionaria do empreendi
mento, abandonou 0 cen
tro, deixando-o a responsa
bilidade do Governo Regio
nal. 

o major problema e a 
pouca (ou nenhuma) voca
gao dos servigos governati-

Os cavalos serao vendidos em hasta publica e substituidos pOI' outros, mais capazes. 

vos para aquelas tarefas, 0 

que fez com que se tivesse 
registado urn progressivo 
abandono da estrutura, 
conforme 0 mARIO deu 
conta, em mais de uma re-. 
portagem. 

As coisas foram de tal 
molde que se registaram 
casos de cavalos a morrer, 
situagao que ja se verifica
va nos ultimos tempos da 
concessao. Isto porque, 
nao obstante 0 reconheci
do empenho dos seus fun
cionarios e da boa vontade 

governativa, e necessario 
uma estrutura privada, 
que perceba de cavalos e 
que garanta a recupera
gao e viabilidade de urn in
vestimento considerado, 
no Porto Santo, como uma 
potencial mais-valia turisti
ca. 

E esta situagao que Ba
zenga Marques vai procu
rar resolver 0 mais depres
sa possivel. 0 governante 
leva ja, consigo, uma pro
posta que contempla a 
construgao de uma peque-

na unidade hoteleira (pro
vavelmente _ uma estala
gem, vocacionada para os 
adeptos dos desportos 
equestres) e de diversos 
servigos de apoio, para 
alem da melhoria das pis
tas ja existentes. 

POI' outro lado, a grande 
maioria dos actuais cava
los devera ser posta em 
hasta publica, ja que, aque
les, nao sao compativeis 
com 0 fim de urn centro hi
pico. A ideia e substituir 
esses animais pOI' outros, 

PARQUE ECOLOGICO D 0 FUNCHAL 

Quercus com actividades 
contra incendios 

A Quercus-Madeira reali
zou, no passado fim 

de semana, no Parque Eco
logico do Funchal, diversas 
actividades. A iniciativa, 
que comegou na sexta-feira 
e se prolongou ate domin
go, procurou formal' e sensi
bilizar os participantes pa
ra a prevengao dos fogos 
florestais e, tambem, para 
a riqueza da floresta. 

o apoio financeiro do Ins
tituto de Promogao do Am
biente ao projecto da Quer
cus Nacional, de vigilancia 
contra os fogos florestais 
foi destacado, pois permite 
a realizagao destas iniciati
vas, ja que cada nucleo tern 
a sua fatia desse apoio fi
nanceiro. De qualquer for
ma, os ambientalistas la
mentam que essa verba che
glle sempre tarde. Outro 
problema levantado, pese 
em bora a boa vontade das 
Cfunaras, foi a falta de 
transporte proprio, 0 que 
condiciona a mobilizagao 

A floresta esteve em destaque no fim-de-semana. 

dos membros da associa
gao e voluntarios partici
pantes neste tipo de inieiati
vas. 

Entre os 17 participan
tes. contayam-se socios da 
Quercus, voluntarios, e 
membros da associagao am
bientalista Jovens ao En
contro da Natureza que peI'
noitaram na Casa do Burro, 

pertencente ao Parque Eco
IOgico, no Chao da Lagoa. 

Renato Carvalho, da 
Quercus, e coordenador 
destas actividades, salien
tou os passeios a pe que in
cluiram 0 estudo de arvo
res, plantas eaves. Tam
bern houve lugar para confe
rencias e mini debates so
bre protecgao ambiental e 

vigilancia contra fogos flo
restais. Este ultimo ponto 
esteve integrado no progra
rna nacional de vigilancia a 
incendios florestais a que a 
Quercus-Madeira esta asso
ciada. 

Sabado, os participantes 
ajudaram no quotidiano do 
Parque Ecologico do Fun
chal. De manha, estiveram 
na .Ribeira das Cales on de 
plantaram faias, uveiras e 
marogos para transplanta
-los mais tarde. A tarde, an- . 
daram a recolher lixo e, pos
teriormente, no Chao da La
goa, onde plantaram urzes, 
pOI' ser a especie que me
lhor se adapta aquela zona. 
Isto devido a temperatura, 
a altitude e aos coelhos. 

Ate final do Verao, a 
Quercus ira fazer diversos 
passeios a pe, de urn dia, 
POI' algumas levadas, procu
rando sensibilizar e formal' 

. os voluntarios da associa
gao e todos os interessados 
para a biodiversidade das 

preparados para aquele 
fim. 

Bazenga Marques esta, 
pois, convencido que o as
sunto vai ser resolvido, 
com vantagens para 0 Por
to Santo, para os animais 
que la vivem e para todos 
aqueles que sao apreciado
res do hipismo. 

Recorde-se que 0 centro 
hipico conta, presentemen
te, com uma pista de obsta
culos, uma pista de veloci
dade, urn picadeiro exte
rior redondo, urn picadeiro 
interior coberto, estabulos 
e urn bar de apoio. 

Centro veterimirio· 

e apoio ao golfe 

o secretario regional da 
Agl'icultura, Florestas e 
Pescas vai ainda aprovei
tar para visitar 0 edUicio, 
em recuperagao, onde vai 
funcionar 0 futuro centro 
de medicina veterinaria do 
Porto Santo, bern como ain
da para aquilatar, in loco, 
do programa de refloresta
gao em curso naquela ilha. 

o governante vai tam
bern visitar 0 centro experi
mental do Farrobo, ao mes
mo tempo que vai analisar, 
junto com tecnicos, formas 
de apoio ao futuro campo 
de golfe do Porto Santo, 
mormente ao nivel de plan
tas e arvores. 

MIGUEL ANGELO 

florestas madeirenses e 
alertando, tambem, para os 
incendios florestais». 

Em Outubro, os ambien
talistas procurarao fazer 
campanhas de sensibiliza
gao ambiental nas escolas 
da Regiao, em que, alem 
das habituais palestras 
com mostras de slides, en
tregam autocolantes, fotoco
pias e publicagoes ambien
tais. Estas acgoes, afirmou
-nos Helder Spinola, «nao 
sao da iniciativa da Secreta- · 
ria Regional da Educagao, 
mas partem sim dos Conse
lhos Directivos e de profes
sores de Biologia». 

A pavimentagao da Es
trada do Fanal foi outro as
sunto abordado pelo am
bientalista. A Quercus pro
curara saber se a Direcgao 
Regional de Florestas deu 
urn parecer favoravel a 
obra. Uma solugao que 
agrade a gregos e a troia
nos parece ser a estrategia 
a seguir pelos ambientalis
tas, pois, neste momento, 
admit em a possibilidade de 
hav!lr pavimentagao ate ao 
Posto Florestal do Fanal, 
salvaguardando-se, assim, 
o interesse da populagao lo
cal e 0 dos ambientalistas, 
que nao querem que a liga
gao chegue ate ao Paul da 
Serra. 

Agricultores 
das 

Canarias 
na Regiao 
Chegou anteontem a Re

giao urn grupo de cinquenta 
agricultores, pertencentes a 
Associagao de Agricultores 
e de Criadores de Gado da 
Ilha de La Palma, Canarias, 
a fim de avel'iguar as poten
cialidades agl'icolas da Ma
dell'a. On tern visitaram 0 

Centro de Embalagem de 
Banana, 0 Centro de Fruti
cultura e 0 Centro de Bana
nicultura localizado no Lu
gar de Baixo. 

Conhecer mais de perto 
a realidade regional na 
area da agricultura, desen
volver 0 intercambio de ex
periencias e de novos mode
los sao, em linhas gerais, os 
pl'incipais objectivos. 

Segundo Manuel Pita, di
rector regional de Agricultu
ra, 0 interesse pela Regiao 
tern a vel' com 0 facto de a 
Madell'a e as Canarias te
rem caracteristicas, climate
ricas e paisagisticas, muito 
semelhantes. Uma activida
de agricola com base na pro
dugao de banana, urn clima 
de caracteristicas macarro
nesicas e uma aposta no 
sector das pescas consti
tuem factores que fazem a 
Madeira concorrer ao lado 
das Canarias no sector ter
ciario. 

Para 0 director regional 
da Agricultura ainda e mui
to cedo tirar quaisquer con
clusoes sobre a visita, mas 
adiaIita que, aver pela pri
meira impressao retirada 
pelos visitantes, que se afir
mar'am «surpresos»pelo de
senvolvimento da ilha, ela 
sera «muito positiva». 

Instado a comentar se ja 
foi equacionado qualquer ti
po de apoio financeiro entre 
as duas regioes, Manuel Pi
ta assegura que esse nao 
era 0 objectivo inicial mas 
adianta que caso surja al
gum sinal nesse sentido se
ra uma questao a discutir. A 
proposito, fez questao de 
sublinhar que 0 principal ob
jectivo e 0 intercambio de 
experiencias, e a titulo de 
exemplo aponta 0 sucesso 
alcangado pelo projecto de 
luta contra a mosca da fru
ta que, de resto, ja mereceu 
alguma atengao POI' parte 
dos agricultores. 

Grupo percorre 
norte da llha 

Amanha 0 grupo ira efec
tuar urn periplo pela costa 
norte da Ilha. Logo ao inicio 
da manha, a comitiva ll'a 
deslocar-se aos concellios 
de Camara de Lobos, Ribei
ra Brava, Pontado Sol e Por
to Moniz. Ao inicio da tarde 
percorrera os concelhos do 
Seixal, S. Vicente, Encumea
da, Serra D'Agua e Ribeira 
Brava. De regresso ao hotel 
irao ainda tel' oportunidade 
para visitaro Cabo Girao. 

Durante a estada, que se 
prolonga ate quinta-feira, 
estao iguahnente visitas a 
varias empresas do sector 
publico e privado. 

P X. 
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NICIATIVA D A SPA D 

Vi~enl de bal80 
afavordos 

• A SPAD 
promove, 
a 1 e 2 
de Outubro, 
viagens 
de balao, 
na bala 
do Funchal. 

Asociedade Protec
tora dos Animais 
Domesticos do Fun

chal (SPAD) leva a efeito, 
nos dias 2 e 3 de Outubro, 
uma iniciativa para come
moral' 0 Dia do Animal e 
simultaneamente anga
rial' fundos para a referi
da sociedade. 

No extreino da Ponti
nha vai dispor de urn ba
lao cativo (pre so pOI' ca
bos), que pl'oporcionara a 
viagem, a quem estiver in
teressado, ate uma altura 
maxima de 60 metros. 

• • 
~..-...-..-..-_aIS 

As subidas e descidas 
poderao decorrer entre as 
9 e 11 horas e das 16 as 
19. Com capacidade para 
transportal' 4 pessoas de 
cada vez, 0 "bilhete" indivi
dual custara 1000 escu
dos. 

Comemorar 0 Dia do Animal e angariar fundos sao objectivos da iniciativa 
da Sociedade Protectora dos Animais Domesticos. 

GOll(,;alo Nuno dos San
tos, presidente da SPAD 
acredita na adesao a ini
ciativa, "porque as pes
soas que quiserem viajar 
poderao tirar fotografias 
da baia do Funchal" e des., 
frutar da paisagem,. 

A empresa responsavel 
pelas viagens e a Ar
meios, sediada no conti-

nente. "A equipa e muito 
experiente, tern participa
do em corridas de baloes 
no Pais e esta envolvida 
na exposigao internacio
nal de aeronautica que es
ta a acontecer em Portu
gal. Vai proporcionar urn 
voo seguro", diz Gongalo 
Nuno dos Santos. 

A iniciativa, "cujo pro
duto revertera na totalida
de a favor da Sociedade 
Protectora, contou com di
versos apoios de pessoas 

••• • 
TBS Infonmifica 

CLU50 de 

Teletrabalho 

Curso finaneiadn pelo Fundo Social EmDpeu 
e a Dil-eC9ao Regional de Fomla~ao Profissional 

DIIla~: SO hons 

Objertivo: 
Adquilir conhecimento!! basicos sobre teletrabalho 
(Teletrabalho em casa, em telecentros e move!). Teleneg6cias, 
Comercio Electronico, etc. Exemplas prnticos 

Utiliza~o de ~nei9$tecnolQgico$ avan~$p3.lfli 
comunica~ iid'ormatica ' .... './ .... 

lnfonna~ e insa~: 
R da Can-eira .. 116 
9000 Funchal 
Tele!: 232340 
Email.: fum1al1alJ@tb.pt 

Dam t!e'infrio: 4 de Ou1ubl'O de 1999 

interessados na ajuda aos 
animais". 

Sobre a situagao finan
ceira da SPAD, 0 presiden
te explica que, embora de
corra uma ajuda pOI' parte 
do Executivo Regional, 
"nao podemos contar ape
nas com os subsidios do 
Governo . Temos que tel' 
iniciativas para minimizar 
os custos. 0 que se quer e 
que as instituigoes sejam 
cada vez mais autonomas. 
Nao obstante a enorme 

ajuda da secretaria regi(}
nal da Agricultura Flores
tas e Pescas, 0 que e certo 
e que continuamos a pedir 
apoio e a promover iniciati
vas cujo objectivo e cha
maI' a atengao para a pro
blematica e recolher al
guns fundos", acrescenta 
o responsavel pela Socie
dade Protectora dos Ani
mais Domesticos do Fun
chal. 

T. F. 

.+. • 
TB S Informatica 

Curso de 

MULTIMEDIA 

ClUiO fi.nanciadn pelo Fundo Social Europeu 
e a Di:l-ecgao Regional de FOrnlagao Pmfissional 

~:120horas 

Objecti\"o: 
lntroduc;ao a Multimedia, produgao de CD-ROM's e Video, 
ed19ao de paginas IntemetJWwvJ (usa de Html, Java e 
Activex) 

Utiliza~o de nte~f,Jsttc:nolOgicos a~os, 
eOBl~~o informama.";" 

Inf~ e inscri~: 
R. cia Caneilll, 116 

Funchal 
lef: 232340 

Ernail: fmmacao@thpt 
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CASO ATLANTIS 

Lisboa promete 
resposta para hoje 

O Sindica
to daH(}

telaria da Ma
deira obteve 
ontem da Se
cretaria de 
Estado que 
tutela a ques
tao do Hotel 
Atlantis, a 
promessa 
que recebe
ria hoje, via 
"fax", .' a pro
posta sobre 
os valores 
das indemni
zagoes aos 
trabalhadores. Leonel Nu
nes, coordenador da refe
rida organizagao sindical, 
diz que a situagao e de ex
pectativa. Espera que os 
numeros correspondam 
aquilo que os trabalhado
res merecem. 

Negociac;oes 
emcurso 

A situagao laboral ain
da nao POl' completo re
solvida dos trabalhado
res do extinto hotel 
Atlantis, esta ainda a 
ser negociada entre 0 

respectivo sindicato e os 
governos central e regio
nal. 0 dia de ontem foi 
marcado como sendo 0 

prazo final que os traba
Ihadores haviam dado 
ao Ministerio da Econo
mia (ME) para uma res
posta as suas pre ten
soes, essencialmente in
demnizatorias dada a 
sua situagao de parali
sia laboral. Estas reivin
dicagoes surgiram em 
contra-resposta a minu
ta enviada aos trabalha
dores e do ME 0 mARIO 

apurou que 
as propos
tas dos tra
balhadores 
foram rece- . 
bidas e que 
as negocia
goes Irao 
continual' 
dentro de 
dias . . Sem 
no ' entanto 
prestaI' de
claragoes 
sobre 0 con
teudo das 
negocia
goes, fonte 

do ME deixou claro que 
entre as partes 0 proces
so negocial sera feito e 
que ao sindicato conti
nuarao a ser prestadas 
todas as informagoes ne
cessarias , mas so no fi
nal das negociagoes tri
partidas e que serao di
vulgados pUblicamente 
os contornos do acordo 
que envolve os trabaTha
dOl'es do Atlantis. 

A expectativa e a de 
que 0 fim destas negocia
goes esta para breve, 
sendo que algumas das 
questoes mais com ple
xas poderao ja tel' sido 
ultrapassadas, num pro
cesso que ha muito teve 
o seu inicio. 

Recorde-se que no es
sencial as reivindica
goes dos trabalhadores 
solicitam os salarios em 
atraso e os respectivos 
subsidios de ferias, com
pensagoes indemnizato
rias e ainda a possibili
dade da criagao de uma 
linha de credito bonifica
da, a pagar a longo pra
zoo 

• •• • 
TB S Illfonnatica 

CUllod!: 

Internet e Intranets 
50breredes de TV Cabo 

Cursofinanciadn pclo FUlldo Social Europeu 
c a Di:l-ec~ao Regional de Fonnagao Pmfissional 

~:80hons 

Objectivo: 
Usa da lntemet ma TV Cabo, Vicieoconret'encla, apUcaqoes de 
usa C01Tente na Internet (correio eled:ronico, gropas de 
discussao, IRC e WWVl'; 

Info~ e inscri~ 
R. da C<lnelra, 116 
9000 F imrhaJ. 
ThIef: 232340 
Email furmacao@tb.pt 

s .. tecnoI6gi.cos avan~dO~'Pam 
.. ~ca~o infon.mitic.a · ';< c. " 

Datadeil1icio 4de Outubrode 1999 
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P ROGRAMAS D E L UTA CONTRA POBREZA 

Novo projecto em Machico 
Amedida e justifica

da ao DIARIO pOl' 
Rui Adriano, secre

tario dos Assuntos So
ciais, pela necessidade 
de «uma intervenc;ao in
ter-sectorial para comba
tel', POl' urn lado 0 surgi
mento de novas formas 
de inseguranc;a social, 
portanto uma componen
te preventiva relativamen
te as familias e crianc;as 
que ali vaG habitm', e pOl' 
outro lado para lhes dar 
meios, conhecimentos e 
apoios para que haja 
uma integl'ac;ao tao boa 
quanta possivel, tendo 
em conta que sao fami
lias oriundas de varias zo
nas do concelho de Machi
co e que num bairro onde 
existe equipamentos so
ciais colectivos ha que 
transmitir informac;ao e 
conhecimento para urn 
novo reordenamento da 
sua vida social e fami
lim'». 

Projectos em curso 

Actualmente existem 
sete projectos no terreno, 
coordenados pela Segu
ranc;a Social. Sao eleE;: 
Projecto Social do Pinhei
ro, na Calheta, Projecto 
do Centro de Apoio da 
Ponta do Sol, Projecto "In
tegraI' e Desenvolver", no 
Bairro da Palmeira, em 
Camara de Lobos, Projec
to de Desenvolvimento Co
munitario do Imaculado 
Corac;ao de Maria, Projec
to de Acc;ao Social e Co
munitaria do Ribeiro Gor
do, Projecto de Acc;ao So
cial e Comunitaria das 
Lombadas da Ponta Del
gada e 0 Centro de Acolhi
mento Temporario de 
Sao Tiago. Todos eles 
tern urn objectivo base: er
radical' as causas gerado
ras de pobreza e exclu
sao social. 

Embora 0 programa se
ja regional, os projectos 
sao dados a conhecer ao 
nivel -nacional, uma vez 
que existem verb as que 
sao negociadas entre a 
Regiao e 0 Instituto de 
Gestao Financeira da Se
guranc;a SociaL Logo sao 
feitos mapas dos projec
tos onde constam todos 
os objectivos alcanc;ados. 

Na opiniao de Rui 
Adriano 0 facto de «ter
mos estes projectos todos 
a decorrer, e urn dado 
que abona a favor da Re
giao pela forma como os 
servic;os que os coorde
naIll, nomeadamente a Di
recc;ao Regional da Segu
ranc;a Social e todos os 
outros parceiros que com 
ela trabalham, tern alcan
c;ado resultados». 

Fases do Programa 

o secretario dos Assun
tos Sociais explicou que 
estes projectos assentam 

• 0 Bairro da Bemposta, em Agua de Pena, vai ser integrado no programa 
Regional de Luta Contra a Pobreza. 0 projecto, que arranca em Outubro, 
vai apoiar famllias que serao, brevemente, realojadas em habita~6es 
socia is. 

o projecto a desenvolver em Agua de Pena vai apoiar as familias que serao ali realojadas 
em habitac;oes sociais. 

em tres vertentes funda
mentais. Primeiro e feita 
toda a parte de investiga
Ciao e diagnostico das zo
nas onde devem ser imple
mentados. Segue-se uma 
aproximac;ao as pessoas 
abrangidas pelo progra
rna, tentando ganhar-lhes 
a confianc;a. Isto porque 
de acordo com 0 respon
savel do Governo Regio
nal «0 sucesso ou insuces
so destes programas es
tao exactamente na for
ma como as pessoas cola
boram e participaIll" por
que sao elas. 
os proprios 
motores dos 
programas». 
Finalmente 
sao constitui
dos os diver
sos parceiros, 
como paro
q uias, institui
c;oes de solida
riedade nacional, orgaos 
autarquicos em conjunto 
com os departamentos do 
Governo Regional, liga
dos a saude, seguranc;a 
social, habitac;ao, educa
Ciao, turismo, entre ou
iros. Em conjunto poem 
em pratica 0 projecto. 

Os objectivos 

o projecto de Desenvol
vimento Social do Pinhei
ro e dirigido a cerca de 
74 pes so as, constituidas 
em 20 agregados familia
res. Foi implement ado de 
forma a que sejam cria
das condic;oes para a for-

mac;ao individual, fami
liar e comunitaria. Para 
tal, ja foraIll realizadas di
versas actividades que 
passaram pOl' sessoes de 
educac;ao para a saude, 
prograIllas de Educac;ao 
Alimental', cursos de cos
tura, culinaria, higiene 
alimental', socorrismo, al
fabetizac;ao de adultos, 
encaIllinhamento e orien
tac;ao profissional dos jo
Yens, passeios e convi
vios, apoio escolar a 
crianc;as e jovens com difi
culdades na l;tprendiza-

gem, formac;ao aos ho
mens sobre "plantac;ao de 
novas culturas" e plant a
Ciao de urn pomar. 

Ja 0 Projecto do Cen
tro de Apoio da Ponta do 
Sol pretende abranger to
do 0 concelho e tern como 
principal fun<;ao apoiar 
as crianc;as maltratadas 
e negligenciadas, estabe
lecendo acc;oes concretas 
que envolvam a~ maes e 
conduzam a reestrutura
Ciao das familias naturais. 
Pretende tambem envol
vel' a populac;ao idosa em 
todas as iniciativas, dan
do-lhes a oportunidade 
de utilizar os seus conhe-

cimento a favor dos mais 
jovens e ao mesmo tempo 
quebrar 0 isolamento em 
que vive. 

Assim, foi criada uma 
sede do projecto e do Cen
tro de Apoio num edificio 
cedido pela Camara da 
Ponta do Sol, equipado 
com todo 0 material ne
cessario. Foi ainda adqui
rid a uma viatura e feita a 
caracterizac;ao da popula
Ciao nos seus aspectos so
ciais, economicos e cultu
rais. 0 centro funciona 
em duas salas de Atendi-

mento de Tempos Livres 
(ATL) e tern capacidade 
pm'a 42 crianc;as, com ida
des compreendidas entre 
os 6 e os 14 anos. Da mes
rna forma foi cria,do urn · 
Centro de Convivio para 
25 idosos e realizados 
cursos de alfabetizac;ao 
de adultos, acc;oes de for
mac;ao de base e reunioes 
de pais. 

No Bairro da Palmeira, 
em Camara de Lobos, foi 
necessario atender a ou
tros problemas. Os desa
fios do projecto prendem
-se essencialmente com a 
mudanc;a de imagem do 
proprio bair.ro e evitar a 

criac;ao de "guetos", pro
movendo 0 desenvolvi
mento psico-social e efec
tivo nas "crianc;as na rua" 
e a sua formac;ao profis
sionaL Pretende-se igual
mente apoiar a criac;ao 
de pequenas unidades 
produtivas. 

Tendo como destinata
rias as 500 familias que 
residem no bairro, foram 
instalados equipamentos 
sociais e de suporte ao 
"Trabalho de Rua" , feitas 
reunioes com a popula
Ciao, campanhas de reco-

lha de lixo com 
a participac;ao 
de 180 habitan
tes, contactos 
individuai s 
c()m morado
res, acompa
nhamento es
colar das 
crianc;as, cria
dos grupos de 

auto-ajuda e encaminha
mento de jovens no mer
cado de trabalho, entre 
outras actividades. 

A acc;ao do programa e 
menos extenso no Imacu- . 
lado Corac;ao de Maria, 
onde de uma forma geral 
pretende-se melhorar 0 
nivel de escolaridade e 0 
sucesso escolar e mino
rar 0 isolamento e depen-

, den cia dos idosos. Como 
tal foi feita adaptac;ao 
das instalac;oes da entida
de promotora e equipado 
urn ATL, para 40 crian
c;as. Criou-se tamMm urn 
Centro de Convivi0, com 
capacidade para 20 pes-

soas, urna cozinha com re
feitorio, sanitarios e uma 
biblioteca. 

A acc;ao Social e Comu
nitaria do Ribeiro Gordo, 
desenvolvida no Lugar da 
Serra - Campanario, teve 
como principal preocupa
Ciao promover e crial' no
vos habitos de vida atra
yes de varios cursos, ses
soes, actividades dirigi
das as crianc;as e encami
nhamento das pessoas pa
ra os trataIllentos anti-al
coolicos ( das 27 pessoas 
que realizaram 0 trata
mento, 13 continuam em 
abstinencia). POI' outro ia
do, procurou-se incenti
var as crianc;as a frequen
tarem 0 ATL, onde pode
rao tambem almoc;ar - a 
partir de Outubro. _ 

Nas Lombadas da Pon
ta Delgada a iniciativa vi
sa melhor as condic;oes 
de vida, incentivando a 
populac;ao a participar no 
seu proprio processo de 
desenvolvimento e promo
venda 0 intercambio cul
tural e social. Para isso 
esta a ser criado urn Cen
tro Comunitario; que ira 
funcionar na escola pri
maria da 3a Lombada e di
versas acc;oes para todas 
as faixas etarias. 

Localizado na fregue
sia de Santa Maria MaioI', 
o centro de Acolhimento 
Temporario de Sao Tia
go, foi instalado com 0 ob
jectivo de acolher proviso
riaIllente e acompanhm' 
as crianc;as em situac;oes 
de carencia ou em risco fi
sico, psiquico ou sociaL 
Tern capacidade para 12 
crianc;as e as respectivas 
familias. 

Segundo 0 secretario 
dos Assuntos Sociais to
das estas acc;oes ja come
c;aram a dar alguns fru
tos. Aponta 0 exemplo do 
Bairro da Palmeira refe
rindo que «temos conse
guido melhorar subs tan
cialmente as populac;oes 
que vivem naquele bair-
1'0» e «reduziu-se 0 analfa
betismo e as baixas habi
tacionais». Para Rui 
Adriano todas as activida
des desenvolvidas tern va
lido a pena porque «hoje 
quando se visita 0 Bairro 
da Palmeira e toda aque
la populac;ao nao ha duvi
da que podemos consta
tar comportaIllentos total
mente diferentes daque
les que se verificavaIll ha 
uns oito, nove ou dez 
anos atras», acrescentan
do que «quando se alcan
c;am resultados, isto e si
nonimo de positivo por
que e uma forma de ga
nharmos novos apoios pa
ra outros projectos». 

Si l VIA ORNELAS 

\ 





10 
•• DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 14 DE SETEMBRO DE 1999 

C.Ds/PP APONTA LEGALIDAD ' E 

Aterros naCalheta 
la manda, de uma forma dis
cricio.naria po.rque se trata 
as pesso.as de forma desi
gual», apontam os vereado
res do PP «Alguns tern po.ssi
bilidade de 0 fazer e outros 
nao». E deixam a pergunta: 
«Qual a solugao a curto. pra
zo para este pro.blema?». 

sem solu~ imediata Aterros ilegais 

«Nao ha, legalmente, ne -
te concelho ou nos conce
lho.s vizinhos urn local pro
prio para depositar iner
tes», salientaram os autar
cas do Pp, «embora a Cama
ra possa conceder licenga 
para depositar terras em 
certos locais». Mais, dizem 
que «esta totalmente proibi
do fazer aterros e atirar en
tulho.s nas ribeiras ou em 
qualquer outro espago no 
co.ncelho». No entanto, nem 
to.dos sao fiscalizados. «Ape
nas os particulares sao fis
calizados. Os empreiteiros 
das o.bras adjudicadas pelo 
Governo Regional, simples e 
abusivamente, fazem aquilo 
que querem e entendem. 
Sem documento legal, fazem 
os despejos nas ribeiras por
que tern 0 "agreement" (con
sentimento) do. Governo». 

• A Calheta 
tern falta 
de espa~os 
apropriados 
para ' 
depositar 
residuos 
s6lidos. 

C o.m 0. actual ritmo. de 
desenvo.lvimento. do. 
·co.ncelho. da Calheta, 

no.meadamente no. que diz 
respeito. as grandes o.bras, 0. 
pro.blema de dar urn destino. 
eco.lo.gica e eco.no.micamente 
adequado. ao.s residuo.s soli-

. do.s o.u entulho.s co.lo.ca-se 
co.m urgi'mcia. Esta materia 
ainda nao. estara disciplina
da e regulamentada pelo. Go.
verno. Regio.nal, dando. o.ri
gem ao. "desenrasque-se co.
mo. puder" po.r parte de em
pres as e particulares. A fal
ta de regras, alternativas e 
lo.cais proprio.s para dar des
tino. a tanto. entulho. e iner-

TOMADA 

A Camara da Calheta admite que o.s aterro.s fazem falta. 

tes, inibem-se as auto.rida
des fiscalizado.res na puni
gao. do.s "infracto.res". 

Manuel Baeta, presiden
te daCamara, po.r parte da 
vereagao. PSD, disse-no.s 
que o.s aterro.s fazem <dalta, 
mas que 0. pro.blema nao. fo.i 
ainda reso.lvido.» embo.ra a 
Camara ~steja a diligenciar 

D E P 0 SSE 

nesse sentido.. Neste mo.men
to., a edilidade ja deu urn pa
recer so.bre 0. assunto., que 
devera alvo. de uma so.lugao. 
ao. nivel regio.nal ao. serem 
criado.s aterro.s proprio.s em 
to.da a Regiao., devidamente 
regulamentado.s. 

De aco.rdo. co.m 0. presi
dente da autarquia, «estao. 

D A CAS A 

previsto.s pelo. meno.s tres 
aterro.s no. co.ncelho.». Mais 
info.rmou que ja fo.ram esta-
belecido.s alguns co.ntacto.s 
co.m particulares para arren
damento. de espago.s para es
se fim, mas ate ao. mo.mento. 
nao. fo.i po.ssivel co.ncretizar 
nenhuma situagao.. 

Po.r sua vez, o.s vereado.-

() 0 P 0 V 0 

Ponta do Sol 
espera centro cultural 

0, ·secretario. regio.nal da 
Agricultura, Florestas 

e Pescas presidiu, na passa
da semana, a cerimonia de 
posse dos no.vo.s orgao.s dj
rectivo.s da Casa do. Povo 
daPo.nta do SoL Bazenga 
apro.veitou a oportunidade 
para desmistificar as "nu
vens" que ,pairam sobre as 
Casas do Povo e disse mes
mo. que «generalizar as Ca
sas do Po.vo, fazendo. crer 
que funcionam mal, e falta 
de seriedade, e falta de res
peito», acusou 0 governan
te, apontando, como urn 
born exemplo, a propria Ca
sa do Povo de Po.nta do SoL 

TamMm as alegadas 
ideias referidas no sentido 
de se separar os grupos cul
turais dp seio das Casas do 
Po.vo, merece a repro.vagao 
do secretario da tutela. Ba
zenga Marques friso.u mes
mo ser necessario «afasJar, 
a ideia surgida do eventual 
afastamento do.s grupos 
que integram as Casas do 
Povo.» , ate pOl'que, e no ca- ' 
so da Casa do. Po.vo. de Pon
ta do Sol, «e urn born exem
plo de como. esta perfeita
mente integrada no mundo 
rural», 

• • "'-. ·' .... L ~. '.l 

A bo.a nova desta cerimo
nia foi a apresentagao do. 
futuro Centro Cultural da 
Po.nta do Sol, infra-estrutu
ra que tamMm aco.lhera a 
Casa do Povo. Villa no.ticia 
que a todos agrada, tendo. 
Bazenga Marques admitido. 
que 0 mesmo esteja conclui
do em 2001, pOI' ocasiao do 
cinquentenario da elevagao 
a concelho. 

A urn pedido de mais 
apo.io, formulado. momen- , 
to.s antes, 0. respo.nsavel 
respondeu que, a exemplo 
das preocupagoes da Casa 
do Po.vo., tamMm as suas 
preo.cupagoes, como res
ponsavel maximo pOI' esta 
secretaria, em termos fi
nanceiro.s «e igual ados di
rigentes da Casa do Povo., 
mas a multiplicar POI' mui
tos milhoes», Ainda assim, 
prometeu «0 mesmo empe
nho de sempre», e «tentar 
pelo menos que nao haja re
dugao». 

Reeleita na direcgao pa
ra 0 terceiro mandato, Ber
nardete Vieira fez uma re
trospectiva dos ,6 anos da 
"sua" gestao, enaltecendo 
ainda 0 trabalho. desenvolvi-

j - ".~ ~ i' •. , , 

do pelas direcgoes anterio
res. Na sua alo.cugao., defen
deu que a partir de agora 
«as Casas do Povo nao po- ' 
dem trabalhar s6 co.m vo
luntariado, E preciso qua
dms co.m fo.rmagao» como 
potenciais agentes de de
senvo.lvimento. 

Bernardete Vieira refe
riu ainda que esta Casa do 
Po'i'o. <<nao. quer nem nunca 
trabalhou sozinha. Fe-Io 
sempre de parceria com to
das as outras instituigoes 
do Concelho», garantiu, 
agradecendo. igualmente 0. 
empenho de todos o.s agen
tes e, de um modo particu
lar, as funcionarias que 
com muita dedicagao tem 
dado. urn co.ntributo. notavel 
a esta casa. 

POI' ultimo, um pedido. 
de apoio para a aquisiC;ao. 
de uma nova Garrinha num 
futuro proximo. 

A intercalar estas alocu
goes, Antonio Lobo, presi
dente da Camara Munici
pal, para alem de realgar 0 
born trabalho desenvolvido 
da Casa do Po.vo. em pro.l do 
bom nome da Ponta do. Sol, 
prometeu «co.ntinuar a 
aP9!ar t()~3:s ~~ .~c;i~Vv~§ 

que a Casa do Povo. da Pon
ta do. Sol dinamize, dentro 
das possibilidades da autar
quia», garantindo, igual
mente, que no proximo 01'
gan1ento camaral'io levara 
em conta uma verba para 
comparticipar na compra 
da desejada carrinha. 

A fechar, 0 edil uma vez 
mais pediu ao secretario 
da tutela para triplicar 0 
apo.io dado a Casa do Povo 
lo.cal. Ajustificagao repetiu
-se. «A Ponta do. Sol tem so 
uma Casa do Povo., que ser
ve tres freguesias» , rema
tou. 

Nesta cerimonia, para 
alem de empossados os no
vo.s orgaos sociais tla Casa 
do. Povo. de Ponta do Sol pa
ra 0 trienio 1999/2001, tam
Mm toniaram po.sse os diri
gentes do. Grupo de Fo.lclo
re, que, embora integrado. 
na Casa do Povo, passa a 
tel' orgaos proprios. A oca
siao foi tamMm aproveita
da para a entrega de pre
mios ao.s participantes no 
Co.ncurso. de Fontanario.s, 
levado.s a cabo. pelo. Sao 
Joao. 

ORLANDO DRUMOND 

, . _ CP/ resp?n~~nte . 

res do. Partido. Po.pular 
acham que «0. Co.ncelho. da 
Calheta precisa de pelo. me
no.s do.is espago.s para a co.lo.
cagao. de residuo.s solido.s». 
Esses espago.s, preferencial
mente, teriam que ser situa
do.s no.s seguintes po.nto.s: 
urn na Calheta o.u no Estrei
to da Calheta, que receberia 
tamMm os residuos do Arco 
da Calheta, Jardim do Mar, 
Paul do Mar, (depois de aber
ta a nova estrada) e Praze
res; outro lo.calizado. na zo
na Oeste.do co.ncelho, que 
abrangesse a Po.nta do. Par
go e a Faja da Ovelha. No en
tanto, ressalvam que «a loca
lizagao precis a desses ater
ros tera que ser determina
da pOI' tecnicos especializa
dos». 

Segundo a vereagao Pp, 
esses espago.s poderiam ser 
aproveitado.s e rentabiliza
dos para a «explo.ragao agri
cola ou criagao de zonas ver
des para 0 embelezamento 
do proprio concelho». 

Todavia, alguns mate
riais resultantes de desater- . 
ros «foram levados para a 
britadeira da Ponta do Sol, 
nos Mo.ledos, mas so com au
torizagao especial de quem 

Estes autarcas, conside
ram que «para as empresas, 
quanto menos custos tive
rem com 0 transporte des
ses materiais maio.r e 0 lu
cro., mesmo. a custa do am
biente e das populagoes». 
POI' isso, acham que 0 desti
no a dar aos residuos deve
ria estar previsto pelo. pro
jecto e caderno. de encargo.s. 
E co.ncluem: «Corremos 0 
risco de estragar a nossa ri
queza paisagistica». 

NELIO DE SOUSA 
Co rrespo ndente 

"FAM LIAS DE GAULA" 

Livro de genealogia 
lanQado em St. a Cruz 

Lourenc;o Freitas (segundo a esquerda) e 0. autor do livro. 

O livro. "Familias de Gau
' la", uma obra de inves

tigagao das origens e rami
ficagoes das familias da fre
guesia de Gaula, da auto.ria 
de 'Lo.urengo de Go.uveia e 
Freitas, fo.i lan<;ado anteon
tern na Casa da Cultura de 
Santa Cruz. 

A cerimonia conto.u com 
a presen<;a de diversos con
vidados, dos quais se desta
ca Jorge Berardo, adminis
trador da Fundagao. Jo.se 
Berardo e Jo.se Antonio 
Go.n<;alves, presidente d3; 

ACAPORAMA, entidades 
patro.cinadoras do. livro. 
Presentes estiveram ainda 
0. presidente da Camara de 
Santa , Cruz, Savino. Co.r
reia, e 0 historiador Nelson 
Verissimo, que subscreveu 
0. pre facio. da obra. 

Co.m uma tiragem de 500 
exemplares, "Familias de 
Gaula" conta com 650 pagi
nas divididas em 49 capitu
los. Louren<;o. de Go.uveia e 
Freitas e co.-auto.r do. livro 
"Moinho.s e Aguas do. Co.nce
lho. de Santa Cruz". 



Interven~ "rapida" 
com leitura distinta 

Aexpectativa de Por
- tugal e que a fon;a 

internacional pode 
chegar a Timor-Leste 24 
horas depois de aprovada 
uma resolugao no Conse
lho de Seguranga das Na
goes Unidas, disse a Lusa 
uma fonte diplomatica. 

Essa resolugao devera 
ser aprovada amanhi'i ou 
quarta-feira, pelo que a 
forga internacional pode
I'a, assim, chegar a Timor 
ja nesta quinta-feira. 

Entretanto, 0 governo 
norte-americano vai colo
car a disposigao de Portu
gal urn grande aviao de 
transporte militar. 

Antes de seguir para 
Nova Iorque, Jaime Gama 
participou em Bruxelas nu
rna reuniao dos ministros 
dos Negocios Estrangeiros 
da UE durante 0 qual ira 
ser abordada a questao de 
Timor-Leste. 0 ministro 
dos Negocios Estrangeiros 
devera tel' alguns encon
tl'OS bilaterais com conge
neres da Uniao, entre os 
quais Robin Cook, da Gra
-Bretanha. 

Jaime Gama insistiu, 
antes do inicio da reuniao 
dos chefes da diplomacia 
dos 15, na urgEmcia do en
vio de uma forga multina
cional para Timor-Leste, 
no langamento de uma 
operagao humanitaria e 
na necessidade de urn no-

• A partir de quinta-feira, ou 56 na pr6xima semana, sao as visoes, -
ne.cessariamente diferentes, de Portugal e da Indonesia quanto 
a data de entrada em Timor lorosae das for~as de manuten~ao de paz, 
cuja composi~ao sera decidida pelo Conselho de Seguran~a da ONU. 

A Indonesia pretende "vetar" a participa<;ao de varios paises na for<;a de paz, considerando-os «parciais». 

va manifestagao de apoio 
da UE a independEmcia do 
territorio. -

«Uma forga de paz para 
Timor-Leste nao sera des
tacada durante pelo me-

nos uma semana, cabendo 
a escolha da sua composi
gao as Nagoes Unidas», 
considerou 0 governo indo
nesio. 

«0 mais rapidamente e 

no minimo uma semana 
(ate que a forga chegue) 
porque ainda sao necessa
rios contactos com 0 secre
tario-geral da ONU e com 
outros paises», disse Syar-

wan Hamid, ministro do In
terior. 

Ao mesmo tempo, 0 pre
sidente indonesio, Habibie 
disse que nem ele proprio 
nem 0 seu governo tinham 

qualquer plano de intervir 
na determinagao da com
posigao da forga de paz. 

«Deixarei essa decisao 
inteiramente nas maos 
das Nagoes Unidas, espe
cialmente do Conselho de 
Seguranga», disse. 

o ministro do Interior, 
Hamid, negou entretahto 
que a Indonesia tenha re
jeitado a possivel partici': 
pagao da Australia afir
man do que cabe a ONU de
cidir «quais sao as nagoes 
mais apropriadas» para 
participar. 

Yasril A. Baharuddin, 
responsavel pelas rela
goes internacionais do Gol
kar, 0 partido do governo 
indonesio, disse, domingo, 
a Lusa que «a forga de paz 
para Timor-Leste nao po
de tel' soldados da Austra
lia, de Portugal ou dos 
EUA», porque estes paises 
tern estado «a interferir 
na poHtica interna indone
sia». 

Alem de excluir Austra
lia, Portugal e EUA, Baha
ruddin disse que a forga 
de paz nao pode incluir 
ainda efectivos da Nova 
Zehlndia, do Canada e do 
Reino Unido, devendo ser 
dirigida pela Malasia. 

Baharuddin disse que 
«a populagao pode ficar 
descontente» e atacar sol
dados da Australia que en
trem em Timor-Leste, ga
rantindo, no entanto, que 
o exercito indonesia nao 
vai visar capacetes azuis. 

«Nao sei se 0 governo 
pode garantir a seguranga 
de tropas australianas, 
porque as pessoas sentem-

_ -se cidadaos indonesios e 
podem nao gostar. Nos so
mos urn povo amigavel, 
mas se fizerem alguma coi
sa contra aquilo em que 
acreditamos, reagiremos 
negativamente», concluiu. 

CAPACETES A Z U I S "COVEIROS" DURANTE QUATRO ' MESES 

ONU vai voltar 
a chegar atrasada 

A Indonesia 1'esigna-se a 
aceitar os "capacetes 

az.uis", mas os massacres 
continuam, escr~ve em 
manchete 0 "Figaro". 

«Mais uma vez a ONU 
vai chegar tarde», lamenta 
o editorialista, «os "capace
tes azuis" finalmente acei
tes pelo Presidente indone
sio, nao senio os gloriosos 
bombeiros que correm para 
apagar as chamas e socor
reI' os sobreviventes». Em 
Timor, «serao simples covei-
1'OS», acrescenta com azedu
me. 

Informagao confirmada 
pelo "Liberation", que refe
re que «os capacetes azuis 
chegam depois da batalha». 

o "Liberation" publica . 
um extracto do relatorio da 
UNAMET em que eram de
nunciados os pIanos das mi-

Hcias de levarem a cabo 
«uma campanha terrorista» 
com 0 apoio de Jacarta. 

o "Liberation" pede pru
den cia relativamente a acei
tagao pela Indonesia do en
vio de uma forga internacio
nal de paz. «Depois do seu 
comportamento criminoso, 
ja sabemos 0 que valem os 
compromissos de Jacarta», 
sustenta. 

o dhirio catolico "La 
Croix" fala, pOl' sua vez, de 
«uma sombra da esperanga 
no meio do terror». 0 jOl'llal 
refere-se ao pedido da Indo- ' 
nesia para 0 envio de uma 
forga intel'llacional para Ti
mor-Leste, recordando que 
«face a amplitude dos mas
sacres, as pl'essoes interna
cionais sobre Jacarta ti
nham-se multiplicado e que 
o Vaticano tinha falado de 
genooidio». "J' "dl j. 

«0 facto de Joao Paulo II 
falar agora de genocidio e 
nao de massacres e signifi
cativo daquilo que se esta a 
passar em Timor», acres
cent a 0 "La Croix", salien
tando que para a Santa Se 
«nao se trata de uma guer
ra de religioes» . 

Habibie "convida" uma 
forca de paz, escreve 0 "L
Humanite", que nota contu
do que «os independentis
tas receiam agora uma 
reacgao particularmente 
sangrenta da parte das milf
cias». Desconfianga e igual
mente 0 sentimento teste
mll'nhado pelo "France
-Sou:" que, citando Jorge 
,Sampaio, relembra «0 com
portamento ao qual nos ha: 
bituou Jacarta» e que «nos 
obriga 'lt ser, prudentes». 

UE imp6e embargo 
a Indonesia 

A Uniao Europeia (UE) 
decidiu impor urn em-

, bargo a venda de armas a 
Indonesia pOI' urn perlodo 
de quatro meses e sujeito a 
uma eventual renovagao, 
que dependel'a da evolu
gao da situagao em Timo1'
-Leste. 

«Trata-se de uma men
sagem poHtica importante 
no dia seguinte a declar'a
gao do Presidente Yusuf 
Habibie de aceitagao de for
gas intel'llacionais em Ti
mor-Leste», friso u Jaime 
Gama, que saiu antecipada~ 
mente da reuniao dos MNE 
dos "quinze" porter de par
tir para Nova IOl'que. 

A pres sao europeia so
bre Jacarta traduziu-se 
ainda no apoio dos "qUiIl
ze" ao pedido de convoca
gao. da.Comissao dos DiJ:ei-

tos Humanos, em resposta 
ao apelo langado ontem pe
la Comissaria dos Direitos 
Humanbs, Mary Robinson. 

A Uniao Europeia pre
tende tamhem que 0 pro
cesso de ajuda humanita
ria avance «0 mais rapida
mente possive!». 

Da versao inicial do pro
jecto de conclusoes, caiu ja 
a hipotese avangada de 
tamhem serem suspensos 
os vistos aos militares indo
nesios para entrada em ter
ritorio comunitario. 

A cooperagao militar foi 
tamhem suspensa pOI' qua
tro meses, periodo igual
mente sujeito a renovagao 
apos uma avaliagao. 

Referindo-se a forga in
tel'llacional que ira para Ti

- mor-Leste, Jaime Gama 
destacou -que os "quinze" 

se opuseram a qualquer 
"direito de veto" indonesia 
sobre a composigao da for
ga da ONU que ira para 0 
territorio. 

o MNE portugues desta
cou as inteI'vengoes dos 
seus homologos briULnico, 
Robin Cook, e iI'landes, 
Dick Andrews, em repre
sentagao dos dois paises 
que mais apoiaram as posi~ 
goes portuguesas. 

Os MNE dos "quinze" 
condenaram fortemente os 
ataques das milfcias con
tra nao so 0 povo, mas tam
hem contra os membros da 
igt'eja timorense e pessoal 
da ONU, iIlstando 0 gover
no indonesio a permitir 0 
regresso seguro das organi
zagoes humanitarias inter
nacionais ao territorio ' «0 
mais depressa possivei». 
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Os madeirenses deram ontem as maos e mostraram ao Mundo que estao solidarios com a causa do povo de Timor. 

Solidariedade com Timor 
encheu Largo do Colegio 

• A iniciativa "Uma vela por Timor" levou ontem milhares de madeirenses 
ate ao Largo do Colegio, que assim demonstraram a sua solidariedade 
com 0 povo maubere. D'esde novos a mais idosos todos quiseram mostrar 
ao Mundo a sua revolta pelos massacres efectuados pelas milicias indonesias. 

M ilhares de madei
renses acorre
ram, ontem a tar

de, ao Largo do Coh'lgio 
respondendo, deste modo 
e de forma positiva, ao 
rep to langado pelos jorna
listas da Madeira: "Urn a 
vela POI' Timor". 

Foi uma autentica li
gao de humanismo e de 
solidariedade aquilo a 
que se assistiu ontem. 

Ainda a eucaristia nao 
tinha terminado e ja 
eram milhares os que 
aguardavam ca fora, de 
vela em punho, 0 infcio 
desta grande manifesta
gao de solidariedade com 
o povo maubere. 

Desde os mais velhos 
aos mais nov os, desde es
critores a politicos, todos 
q uiseram ir ate ao Largo 
do Colegio mostrar ao po
vo de Timor e ao mundo 
que a Madeira tamMm es
ta solidaria com esta cau
sa. 

Que a Madeira sofre 
com 0 seu sofrimento e 
chora com as imagens 

dos massacres que tern 
corrido 0 Mundo. 

minutos das 19h30. ao povo timorense com a 
unica arma de que dispu

. nham: a voz. E is so ficou demonstra
do com as palmas e as 
mensagens sofridas que 
comegaram a ser lidas no 
palco passavam poucos 

Com 0 som da can gao 
dos Trovante, "Timor", co
mo fundo fmam dezenas 
os jornalistas, escritores, 
artistas e musicos que 
quiseram dar 0 seu apoio 

Uma voz sentida e im
potente contra as balas 
das milfcias indonesias, 
mas que quebrou 0 silen-

• 
D E T 0 DOS o S QUADRANTES 

Politicos presentes 
na maxima forQa 

A lem dos milhares de an6nimos fo
ram dezenas os politicos e indivi

dualidades que ontem fizeram questao 
de marcar presenga na iniciativa "Uma 
vela pOI' Timor". 

Oriundos de todos os quadrantes poli
ticos ninguem quis faltar a chamada pe
los jornalista da Madeira. E pOI' entre a 
multidao era possivel observar caras 
bern conhecidas como Motar Torres, An
dre Esc6rcio, Gil Franga, Jaime Filipe 
Ramos, Jorge Moreira, Edgar Silva, en
fim, representantes de todas as ideolo
gias politicas. 

. A s.olidariedade POI' Timor e pelo seu 

povo foi ontem majs forte e, POI' algu
mas hOI'as, fez esquecer as diferengas 
ideol6gicas de todos eles. 

Os diversos sindicatos tamMm se fi
zeram representar de uma forma bas
tante significativa assim como outros 
organismos e instituig6es publicas. 

Carlos Farinha, responsavel maximo 
da Policia J udiciaria da Madeira e 0 

juiz Silvio Sousa, presidente do Tribu
nal do Funchal, foram outras personali
dades bern conhecidas da nossa praga 

_ que tambem deram 0 seu contributo pa
ra que esta iniciativa tivesse sido urn 
exito . 

cio que se viveu na socie
dade madeirense nos lllti
mos dias. 

Urn grito 
de revolta 

Ontem, esse silencio 
foi quebrado de uma vez 
POI' todas e 0 Mundo as
sistiu a solidariedade e 
ouviu 0 grito de revolta 
do povo madeirense. E 
nem os aguaceiros, que 
se fizeram sentiI' pOI' al
guns minutos, de move
ram os presentes. 

Entre as interveng6es, 
passavam pelos altifalan
tes colocados no recinto 
as palavras do lfder hist6-
rico da Resistencia, Xana
na Gusmao, e de D. Xime
nes Belo. 

As datas mais marcan
tes dos ultimos tempos 
tambem fmam recorda
dos, assim como as pro
messas de Habibie e de 
Ali Alatas. 

Promessas incumpri
das que foram recebidas 
com raiva e assobios pe
los presentes porque 011-

tem s6 uma palavra esta
va no COl'agao dos madei
renses: Timor. 

OSCAR &RANCO 
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Madeira disse "sim" 
'" . . a Vl,~ _______ ·a pr6~Timor 

• Uma imensa massa de pessoas respondeu ontem pela positiva ao apelo lanc;ado pelo sindicato 
dos jornalistas, participando na vigilia por Timor. Vestidas de solidariedade, a Prac;a e a Igreja do 
ColE~g io foram pequenas para albergar' os muitos milhares de manifestantes. As cr.iticas a 
Indonesia e os apelos a intervenc;ao das forc;as de paz martaram os discursos na noite de ontem. 

Os concelhos rurais tambem marcaram presen~a 
no Largo do Colegio para a vigilia em prol de Timor. 

Aacgao de exter-< < ~i~io, de geno-
CldlO por que 

. passam os habitantes de Ti
mor Lorosae, foi preparada 
com urn rigor cientifico dig
no do nazismo». Foi desta 
forma, com estas palmTJ.'as, 
que 0 Bispo do Funchal, D. 
Teodoro Faria, numa euca
ristia a qual assistiram 
emocionadas largas cente
nas de pes so as, caracteri
zou a postura e 0 posiciona
mentQ do exercito indone
sio face ao confronto que es
ta forga militar, e 0 governo 
de Habibie, man tern com 0 
povo de Timor e com a co
munidade internacional. 

Roque Rodrigues, Hder da CNRT em Portugal, nao deixou passar em claro no seu 
discurso «as atrocidades e a barbarie» cometidas pela Indonesia. 

realizag6es do regime na
zi». 

Roque Rodrigues 
agradece a Portugal 

Ponto final, e apote6tico, 
numa festa marcada pela 
dor, pela esperanga e pela 
fe, 0 discurso de Roque Ro
drigues teve 0 condao de in
censar a voz e a conscien
cia colectiva duma multi
dao que, honra the seja fei
ta, jamais esmoreceu no 
apoio prestado a Timor ao 
longo da vigilia. 

Antecedendo uma invul
gar e participada jornada 
de solidariedade em prol de 
Timor - a vigilia "Uma vela 
por Timor", organizada pe-
10 sindicato dos jornalistas, 
fez congregar na noite de 
ontem urn larguissimo con
tingente humano, no qual 
se incluiam, indiscriminada
mente, cidadaos an6nimos 
e politicos de todos os qua
drantes -, a eucaristia de 
D. Teodoro ficou marcada 
pelas critiCas cerradas que 
este clerigo dirigiu ao gover
no de Habibie e a actuagao 
dos milItares indonesios no 
periodo p6s-referendo. 

A fe por Timor assumiu ontem a forma de uma vela, Milhares de velas foram, 
pOI' is so, queimadas pelos presentes na vigilia do Largo do Colegio. 

Sem contemplag6es para 
com 0 invasor indonesio -
com todas as letras, 0 diri
gente maximo do CNRT em 
Portugal chamou de «assas
sinos, crapulas, canalhas e 
men,tirosos» aos responsa
veis pelo genocidio - , Ro
que Rodrigues pediu a cons
tituigao de urn tribunal pe
nal internacional como for
ma de responsabilizar aque
les que estiveram na linha 
da frente «dos crimes con
tra a humanidade» cometi
dos em Timor Lorosae. POI' 
fim, dando expressao a im
portancia e ao papel assu
mido pelos jornalistas na di
vulgagao da questao timo
rense, 0 anuncio de que 
uma futura avenida de Dili, 
tera 0 nome de "Avenida 
dos Jornalistas". Urn justo 
reconhecimento para urn fi
nal em beleza. ' 

Falando na sua homilia 
para uma audiencia com 0 
coragao suspenso, e depois . 
de ter referido que a missa 
de ontem era urn sinal claro 
do «ultraje» sentido pelos 

madeirenses diante da si
tuagao vivida pela popula
gao maubere, 0 prelado ma
deirense deixou urn vivo 
apelo no sentido de que a 
tao ansiada forga multina
cional de paz «possa entrar 
em Timor 0 mais rapida
mente possivel». 

Com voz pausada mas 
em tom firme, 0 mais alto 
dignitario do clero regional 
insurgiu-se posteriormente 
diante da «sistematica viola
gao dos mais elementares 
direitos humanos, algo que 
em Timor acontece diaria-

mente e que nos enche a to
dos de preocupagao". 

Para la das preces dirigi
das aos "senhores da guer
ra" indonesios - D. Teodoro 
exortou aquele pais do su
deste asiatico a modificar a 
sua politica sobre Timor, 
reorientando-a «em direc
gao a paz, a justiga e ao 
amor de Cristo» - ,oBispo 
do Funchal nao se coibiu de 

. dirigir censuras as instan
cias internacionais de segu
ranga. Numa critica (nao) 
muito velada a ONU, e a 
despeitQ dos ultimo,s .a,cPJlte- . 

cimentos, que permitem 
perspectivar uma melhoria 
da situagao, 0 lider da Igre
ja Cat61ica madeirense acu
sou as Nag6es Unidas de'te
rem urn modelo de funciona
mento «pouco inspirado no 
humanismo cristao e na so
lidariedade face ao pr6xi
mo». Valores esses que dis
se serem fundamentais pa
ra a reconciliagao e recons
trugao da pr6pria nagao ti
morense. A culminar tudo 
isto, a certeza de que 0 com
portamenio dos militares 

, (~SP ecpmparavel ~s piQl~eS PAULO .SILVA 

• 
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ACAPORAMA apela 
it solidariedade 

A Associac;ao das Casas 
.do Povo da Madeira esta 
a promover uma campa
nha de solidariedade 
para com 0 povo Maube
re, com a qual pode 
participar, disponibilizan
do urn dia de salario, 
uma pega de roupa. 
generos alimentares nao 
perecfveis ou utensilios 
domesticos, que poderao 
ser entregues nas Casas 
do pavo. 

• 
Banco Mundial estuda 
carencias de Timor 

o Banco Mundial disponi
bilizou-se para criar 
uma com"issao destinada 
a avaliar as necessiqa
des estruturais em 
Timor-Leste ~para 
fomentar as condic;oes 
para 0 desenvolvimento 
de urn Estado indepen
dente. 0 amincio foi 
{eito pelo' secret~ri(J de 
Es.tado da Cooperagao, 
Luis Amado, no final de 
uma reuniao de m.ais ,de 
uina:' hora com 0 diredor 
dd ·depiutamento ASfa~ 

...... ...:.!;;-; --. .:.~ ~-,:. 

~F'aef:flCo do Banco "6~: 
Mundial, Klaus"Rohlank 
Neste encontro seran -. 
acertados os pormeno- '
res para a realizac;ao de 
uma conIer€mcia de . 
doadores internacionais 
cuja coordenagao ficara 
a cargo do Banco Mun-
dial. ' , 

• 
Alimentos e remedios 
por para-quedas 

A Indonesia autorizou 
ontem as Nac;oes Unidas 
a iniciar olangamento 
de alimentos e medica
mentos por para-quedas 
nas montanhas de 
Timor-Leste. 

• 
Cruz Vermelha 
prepara ajuda 

Responsaveis do Comite 
Internacional da Cruz 
Vermelha (CICV) van 
estudar em Kupang a 
possibilidade de distri
buigao de ajuda humani
taria nao alimentar aos 
refugiados da capital de 
Timor Ocidental. Patrick 
Bourgeois, do ercv; 
disse: a Lusa que 0 ' 

mimero de refugiados 
em Atambua, a 10 quilo
metros da fronteira com 
Timor-Leste, e de cerca 
de 70 mil, enqua,nto em 
~upang ascenq.e a 24 
'mil. .' 

Comissao investiga 
direitos humanos 

o presidente indonesio, 
Yusuf Habibie; aceitou a 
criac;ao de uma comis
sao para investigar as 
queixas contra as tropas 
indonesias e as milfcias 
em Timor-Leste, anun
ciou a alta comissaria 
para os direitos huma
nos nas Nac;oes Unidas, 
Mary Robinson. Habibie 
«declarou-me 0 seu 
compromisso com os 
direitos humanos e a 
sua determinagao de 
que os direitos humanos 
devem ser aplicados na 
Indonesia e em Timor
-Leste», disse depois de 
uma reuniao de cerca de 
uma hora no palacio 
presidencial em Jacarta. 

• 
, Indonesia tern de ser 

responsabilizada 

A comuniqade internacio
nal tern que responsabili
zar a Indonesia pelas 
atrocidades cometidas . 
em Timor-Leste, disse ' 
em Jacarta a alta,comis-

- saria das Nac;oes Unidas 
para os Refugiados, 
Mary Robinson. «Creio 
que e muito importante 
essa responsabilizac;ao, 
e sera a comunidade 
internacional que compe
tira decidir como essa 
responsabilizaC;ao sera 
feita» , afirmou no final 
de urn encontro com 
Xanana Gusmao. 

• 
AR analisa 
situac;ao na 5a feira 

A conferencia de Hderes 
parlamentaref;) marcou 
para quinta-feira uma 
reunia(;) da Comissao 
Permanente da Assem
bleia da: Republica que 
sera totalmente dedica~ 
da a situagao em Timor
-Leste. 0 parlamento vai 
ainda dar autorizac;ao ' 
ao Presidente da Repu
blica, Jorge Sampaio, 
para se deslocar a Nova 
Iorque. 

• • 
Camara de Lisboa 

. apoia AMI em Timor 

A AMI vai receber da 
cidade de Lisboa urn 
subsidio de 10 mil con
tos para apoiar a missao 
humanitariada organiza
gao em Timor Loro Sae. 
Em proposta subscrita 
pOI' todo 0 executivo 
municipal, considera-se 
a «situagao dramatica 
que se vive em Timor e 
as do"tJevo timo-rense». 
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Clinton reunin 
com 

• Clinton 
reuniu 
ontem com 
Ramos Horta, 
de quem 
recebeu 
convite para 
visitar Timor. 

J OSe Ramos-Horta en
controu-se ontem 
com 0 presidente nor

te-americano, Bill Clinton, 
numa atmosfera «muito 
amigaveb>, informou a se
cretaria do Premio Nobel 
'da Paz. 

o encontro ocorreu em 
Auckland (Nova ZeUindia), 
logo apos 0 encerramento 
da cimeira anual da APEC. 

, BID Clinton estava acompa
nhadopelo seu conselheiro 
de segurap:ga ' nacional, 
Sandy Berger, e por outros 
altosJuncionarios da admi
nistrac;ao norte-america
·na. 

Jose Ramos Horta, vice presidente do CNRT e premio Nobel, foi recebido pOI' Clinton, 

Na sequencia desta reu
niao, Ramos Horta admitiu 
a possibilidade de a Forga 
Multinacional de Paz inte
grar efectivos indonesios, 
mas defendeu que as 'tro
pas «responsaveis pelas 
matangas» das ultimas se
manas teriam de ser exclui
das. 

«Seria muito contrapro
ducente que as mesmas 
tropas fizessem parte da 
Forca Multinacional de 
Paz. Isso causaria grande 
ressentimento e criaria 
uma enorme potencial de 
conflitos e violencia entre 
a Forca Multinacional e a 
populagao», · disse Ramos 

Horta numa conferencia 
de imprensa ap6s 0 seu en
contro com 0 presidente 
norte-americano, Bill Clin
ton. 

«Espero que os respon
saveis pela composic;ao da 
Forca Multinacional de Paz 
tenham isso em,considera
gao», acrescentou, 

A questao foi abordada 
pOI' -Ramos Horta no seu 
encontro com 0 presidente 
norte-americano, Bill Clin
ton. «Assim como nao que
remos embaragar a, parte 
indonesia, tamMm nao 
queremos que as mesmas 
tropas responsaveis pelos 
massacres venham a fazer 
parte da Forca Multinacio
nal de Paz», afirmou Ra
mos Horta, resumindo a po-

sigao que defendeu junto 
do presidente norte-ameri
cano. 

Algumas horas antes de 
se avis tar com 0 Nobel da 
Paz, Clinton disse aos jor
nalistas que a forca multi
nacional devia «trabalhar 
com a Indonesia de forma 
construtiva» e admitiu ate 
«alguma presenga parale
la» de efectivos indonesios. 

Numa conferencia de im
prensa apos 0 encontro 
com Bill Clinton, Ramos 
Horta referiu que «nem to
das as uniaades do exerci
to indonesio tern rna repu
tagao» e que se «pode ir 
buscar novas unidades, 

. que nao tenham nada a ve
ra com os massacres em Ti-
mor-Leste». 

DELEGAc;:Ao o A A R NOS E U A 

Resultado «notavel» 
e «exito hist6rico» 

O· . pre.sidente da~A~s~'m-_ . 
. blem da RepublIca 

.. classificou ' ontem como 
«notavel a todos os tftu
los» a actuagao 'da delega
gao parlamentar enviada a 
Nova Iorque e a Wasliing
ton para sensibilizar a co
munidade internacional . 
para 0 drama de Timor
-Leste. 

o balango da visita aos • 
Estados Unidos da Ameri
ca foi apresentado em con-

. fereneia de imprensa pOI' 
Almeida Santos ' e' peloso 
membros dadelegagiio par- ~ 

lamentar constituida · pOI' se <Magalhaes; explicou 
Jose Magalhaes (PS), Pe- que 0 ' principal objectivo ' 
dro Campilho (PSD), Anto- da deslocagao aos Estados 
nio Pedras (PP), Lino de Unidos foi «exercet pres-

, Carvalho (PCP), e Isabel sao» junto dos responsa-
. Castro (PEV). · veis politicos norte-ameri-

«Nao sendo decisiva pa- canos, atraves de contac-
ra a mudanga poHtica dos tos com deputados e sena-
dirigentes norte-america- dores. dos partidos Demo-
nos sobre Timor-Leste, es- cratico e Republicano. 
tou seguro que a delega- «Raramente nos senti-
gao enviada pela Assem- mos tao mandatados pelos 
bleia da Republica contri- cidadaos que nos elege-
buiu para isso», salientou ram. Nao sabiamos quan~ 
Almeida Santos. do a crise terminaria em 

o presidente dadetega" . Timor-Leste; mas' sa.bia
c;ao, ~ depiitacfo err. · :;J-~"""''''' '''''~' os que aquilo:que gstava-

Ramos Horta agrade
ceu, por outro lado, 0 «em
penho pessoal» de Clinton 
na questao de Timor-Les
te, afirmando que «sem a 
sua lideranga, nao teria ha
vido a viragem que houve 
na posigao da Indonesia». 

o presidente norte-ame
ricano, Bill Clinton, aceitou 
urn convite de Ramos-Hor
ta para visitar Timor-Leste 
logo que 0 territ6rio esteja 
pacificado, anunciou 0 diri
gente da resistencia timo
rense. 

o vice-presidente do 
CNRT indicou ainda que 0 
presidente Clinton the rea
firmou a disponibilidade 
dos Estados Unidos para 
dar apoio logistico a forga 
internacional . de paz que 
ira para Timor-Leste. 

mos a defender era 0 que 
Portugal queria», afirmou 
o vice-presidente do Grupo 
Parla~entar do PS em no
me dos restantes membros 
da delegagao, 

Jose Magalhaes, assim 
como Pedro Gampilho (do 
PSD) e Antonio Pedras 
(PP) referiram-se tamMm 
ao facto 'de ter'em assistido 
a reuniao do Conselho ' de 
Seguranga das Nag6es Uni
das de sabado passado, 
em que a comunidade in
ternacional isolou a Indo
nesia. 

o <ieputado do PCP Li
llO de Carvalho sublinhou 
que «falaram sempre a 
uma so vOz», transmitindo 
uma mensagem de «clara 
unidade nacional» em rela
gao a necessidade de uma 
intervengao rapida de uma 
·forga de paz das Nagoes 

" tlnilias em~Timor~Leste, 
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GUTERRES A B R E A N 0 LECTIVO 1 99 9 I 2 0 0 0 

S olidarie dade 
deve com~ na escola 

• Quase dois 
milhoes 
de alunos, 
120 mil 
professores 
e 10 mil 
escolas abrem 
esta semana. 

Antonio Guterres as
sinalou ontem a 
abertura do ano es

colar numa escola do con
celho da Amadora desta
cando 0 empenhamento 
do Pais inteiro na questao 
de Timor e apelando para 
que alunos e professores 
criem nas escolas grupos 
de solidariedade. 

acrescentou que, neste 
Mundo em que muitas ve
zes impera 0 egoismo do 
salve-se quem puder e da 
competigao feroz, «e na es
cola que temos de apren-

. del' a ajudar-nos uns aos 
outros». 

o ministro da Educa
gao, Margal Grilo, que 
acompanhava Guterl'es, 
saudou tambem todos os 
alunos e professores de 
Portugal que se tern empe
nhado em defesa da causa 
de Timor, ao falar na bre
ve sessao que teve lugar 
perante centenas de alu~ 
nos, professores e encarre
gados de educagao. 

Antonio Guterres disse 
que gostaria que a sema
na do inicio do ana escolar 
comegasse sob 0 signo da 
solidariedade, e que «os 
que van come gar as aulas 
pensassem nas criangas 
que nao van tel' escola, 
que nao tern sequel' que co
mer, que em muitos casos 
perderam os seus familia
res e vivem no sofrimen
to». 

Antonio Guterres apelou numa escola da Amadora 
a criagao de grupos de solidariedade. 

Nesta semana que de
corre ate ao dia 20, as au
las van comegar em todas 
as mais de 10 mil escolas 
(com 1,8 milhoes de alu
nos e 120 mil professores) 
que integram 0 sistema 
educativo desde 0 10 cicIo 
ate ao final do secundal'io. 

o primeiro-miriistro fa-

lava na Escola Basica dos 
2° e 3° ciclos de Casal da 
Boba, que ontem mesmo 
passou a chamar-se oficial
mente Escola Jose Cardo
so Pires, em homenagem 
ao escritor recentemente 

E M COIMBRA 

falecido e cuja viuva, Edi
te, se encontrava presen
teo 

Portugal e urn pais em 
paz, mas tambem tern, no 
proprio concelho da Ama
dora, situagoes de caren-

PoliciaJudiciaria 
capturou incendiarios 

A Policia . Judiciaria de 
Coimbra deteve mais 

quatro individuos pela pre
sumivel autoria, isolada 
ou conjunta, de 26 incen
dios intencionalmente 
ateados nos ver6es de 
1998 e 1999, foi ontem di
vulgado. 

Os quatro individuos, 

tres deles familiares entre 
si, e com idades compreen
didas entre os 18 e os 44 
anos, sao acusados de fo
go posta que causou a de
vastagao de varios hecta
res de florestas nas zonas 
de Carregal do Sal e San
ta Comba Dao. 

Apos 0 interrogatorio, 

dois dos arguidos ficarao 
em prisao preventiva, en
quanta os restantes aguar
dam em liberdade 0 decur
so dos tramites proces
suais. 

No passado dia 08 ha
. via sido detido urn jovem 
de 22 anos, tambem acusa
do dos mesmos crimes. 

o MOLHE 
Estrada da Pontinha - TELEF.: 20 38 4013 

RESTAURANTE / BAR / ESPLANADA 

Panoramica magnifica 
AmlJiente seleccionado 

Comida excelente 

AGORA COM NOVA DINAMICA 

~ RESERVE A SUA MESA - FAQA-NOS UMA VISITA 
0) 

cia e de pobreza que preci
sam da solidariedade de 
todos, ate porque «a soli
dariedade tern que ser vivi
da tambem dentro da esco
la», frisou Guterres. 

o chefe do Governo 

o elevado in dice de 
aproveitamento da escola, 
atribuido, em parte, a cola
boragao existente entre os 
encarregados de educa
gao e 0 estabelecimento 
de ensino, foi tambem des
tacada na sessao. 

CANDIDATOS P S D 

Apresenta<:;ao 
adiada 

Aapresentagao nacio
nal dos candidatos 

do PSD as legislativas de 
10 de Outubro, inicialmen
te prevista para a ultima 
sexta-feira, realiza-se em 
Leiria no proximo dia 20 
de Setembl'o, anunciou 0 

director de campanha dis
trital do PSD. 

A cerimonia, presidida 
pOI' Durao Barroso, esta 
marcada para as 12hOO, 
no Castelo de Leiria, e de
vera con tar com a pres en
ga de «150 a 200 pessoas», 
acrescentou Feliciano Bar
reiras Duarte. 

Durao Barroso, alem 
desta deslocagao a Leiria 
na segunda-feira, voltara 
ao distrito no dia 7 de Ou
tubro, ja na recta final da 
campanha eleitoral, dia 
em que, alem do comicio 

distrital, devera partici
par num encontro com 
agricultores do Oeste no 
Bombarral. 

Para a noite de ontem, 
no Bombarral, esta pro
gramado urn jantar de 
apoio a Ferreira do Ama
ral, cab ega de lista do 
PSD pOI' Leiria, no qual 
participarao alguns diri
gentes associativos da re
giao, nomeadamente Ame
rico Sebastia~ (agricultu
ra), Jorge Serrano (indus
tria) e Venancio Ribeiro 
(comercio). 

Prevista esta tambem a 
presenga dos irmaos Pin
to, que ha anos lideraram 
o protesto contra as porta
gens na Ponte 25 de Abril, 
em Lisboa, quando Ferrei
ra do Amaral era 0 minis
tro das Obras Publicas. 

Ta visitou a Casa de Cha 
Tardins Hortensia . 

j ~ J'" J j ) • _ ... - ' ..... t • J I • < ','- ).' t • :: ..) J' J " i: 

Sampaio 
subscreve 

"Manifesto" 
o Presidente da Repu

blica vai sel' 0 primeiro 
portugues a subscrever 0 

Manifesto para a Paz das 
Nag6es Unidas, redigido 
pOI' alguns Premios Nobel 
como D. Ximenes Belo e 
Ramos Horta. 

Fonte oficial adiantou a 
Lusa que a cerimonia de 
assinatura do Manifesto -
inserido na celebragao pe
la ONU de 2000 como 0 

Ano Internacional da Cul
tura da Paz - se realiza 
hoje no Palacio de Belem. 

o langamento do Mani
festo 2000 para uma Cultu
ra da Paz, que se espera 
vir a recolher 100 milh6es 
de assinatul'as, surge nu
rna altura em que as Na
g6es Unidas tern sido ob
jecto de duras criticas pe
la sua passividade e imobi
lismo face aos aconteci
mentos tragicos de Timol'
-Leste observados nos lilti
mos dias. 

Entretanto, 0 Presiden
te da Republica prosse
guiu as suas iniciativas de 
acompanhamento da si
tuagao em Timol'-Leste. 
Jorge Sampaio deu uma 
entrevista a "Le Point", 
uma revista semanal fran
cesa, e fez urn pequeno de
poimento para 0 canal te
levisivo franco-alemao Ar
te, que hoje apresentara 
urn documental'io sobre 
Timor-Leste. 

Precariedade 
leva a greve 
nos portos 
Os trabalhadores dos 

portos paralisaram ontem 
em sinal de protesto con
tra a pl'ecariedade da 
mao-de-obra no sector e a 
falta de uma politica de re
cursos humanos. 

De acordo com a Fede
ragan dos Sindicatos dos 
Trabalhadores Portua
rios, a adesao a greve foi 
total mas os seus efeitos 
nao foram significativos. 

Nao foi convocada gre
ve para os portos de Lis
boa, Setubal e Figueira da 
Foz, mas nos · l'estantes 
portos nacionais nao fo
ram carregados ou descar
regados navios. 

Antonio Reis, presiden
te da Federagao dos Por
tuarios, disse a Lusa que 
este primeiro dia serviu 
apenas de aviso, pois os 
efeitos economicos da gre
ve van sentir-se a medida 
que ela se for agravando. 

Os trabalhadores pol'
tuarios (estivadores, con
ferentes e operadores) vol
tam a paralisar entre os 
dias 17 e 19,20 e 23, 27 e 
30 e 1 e 3 de Outubro. 

Na origem da greve es
ta a falta de cumprimento 
da Declaragao de Compro
misso assinada em Setem
bro de 1997 pelo governo 
e os sindicatos, alegada 
.P9r: ~ste~. ' .. 

l J l' } J j J J /,') 
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Atentado terrorista 
Novo sismo 
na Turquia 

Pelo menos quatro pes
soas morreram e 239 fica
ram feridas no tremor de 
.terra que sacudiu 0 no
roeste da Turquia, em re
sultado de nova desloca
Qao do bloco anatolio da 
placa tectonica euro-afri
cana. 

abala Moscovo 
• Dezenas de cadaveres forarn 

retirados de urnedificio ontern 
destruido por urna bornba nurn 
bairro residencial de Moscovo. 

U m preclio residen
cial no sui de Mos
covo on de resi

diam 66 familias , com 126 
pessoas incluindo 19 
crianQas, foi transforma
do ontem numa colina de 
escombros de quase 20 
metros de altura, apos 
uma potente expJosiio. 

A explosiio ocorreu no 
clia de lutu nacional decre
tado em homenagem as vi
timas de duas outras ac
Qoes aJegadamente terro
l'istas em blocos residen
ciais em Buinaksk, Da
guestiio, e no leste da ca
pital russa, bem como no 
centro comercial em Mos
covo. 

As equipas de socorro 
recolheram ate ao meio 
clia local (9hOO na Madei
ra) 32 corpos e pelo me
nos nove pessoas foram 
hospitalizadas. Os traba: 

lhos de busca sao dificul
tados pelo tipo dos danos 
causados pela explosao. 
o predio, de tijolo, desfez
-se em pedaQos pequenos, 
deixando poucas hipote
ses de sobrevivencia aos 
seus ocupantes. 

«Se fossem blocos de 
betao armado, permiti
riam cavidades onde pes
soas poderiam sobreviver. 
Mas, neste caso, 0 tijolo 
desfaz-se em po, como se 
fosse uma prensa», clisse 
Serguei Karpanov, chefe 
da equipa de salvamento. 

Centenas de familiares 
e amigos dos residentes 
do predio sinistrado cer
cavam de manha 0 lugar 
da tragedia, na esperanQa 
de saber do seu destino. 
Cada vez que os salvado
res retiram restos huma
nos debaixo do entulho, 0 

silencio instala-se na mul
tidao. As pessoasolham 

com expectativa para as 
macas, tentando reconhe
cer os corpos mutilados. 

o panico esteve pres
tes a deflagrar quando os 
policias mandaram reti
rar os habitantes das ca
sas vizinhas, pOI' suspei
tas acerca de uma caixa 
com explosivos descober
ta na cave de uma delas. 
Mais tarde, soube-se que 
era simples dissolvente 
para tint as 0 que estava 
dentro das caixas. 

Os respons8veis pelos 
Ministerios do Interior e 
de SeguranQa afirmam 
que quase de certeza se 
tratou de uma aCQao terro
rista, e emitiram manda
tos de busca para urn incli
viduo oriundo de uma re
publica do Caucaso Nor
te. 

Ao comparar os contor
nos das explosoes, espe
cialistas concluem que 
elas foram organizadas 
POI' um grupo de profissio
nais, entre os quais possi
velmente se incluirao ex
-funcionarios dos servi
gos secretos. 

DEPOIS D E EL E ICO E S NA AL E MAN H A 

CDU compromete-se 
a cooperar com Schroeder 

D epois das vitorias 
nas eleiQoes regio

nals da Turingia e nas au
tarquicas da Renania do 
NOl'te-Westfalia, no domin
go, a CDU prometeu co ope
rar com 0 governo Schroe
der. 

POI' sua vez, 0 chance
leI', que esta a tel' serios 
problemas de creclibilida
de, como revelam os resul
tados das ultimas consul
tas populares, afirmou 
que ira «fazer 0 possivel» 
para recuperar a confian
Qa dos eleltores. 

«Cumpriremos a nossa 
tarefa, que e a de diminuir 
as montanhas de dividas e 
aprovar 0 Programa para 
o Futuro», disse Schroe
der numa reuniao do SPD 
em Berlim. 

"Programa para 0 Futu
ro" e 0 nome que 0 gover
no atl'ibuiu ao seu pacote 
de austeddade, que intro
duz cortes orQamentais de 
150 mil milhoes de marcos 
(mais de 15 mil milhaes de 
contos) nos proximos 
anos. 

Mas apesar dos gestos 
apaziguadores da oposi
Qao, as perspectivas para 
o governo central nao sao 
brilhantes. Logo apos 0 

seu claro triunfo na Turin- -

gia, onde a CDU teve pela 
primeira vez a maioria ab
soluta, Bernhard Vogel 
contestou 0 pacote de aus
teridade, dizendo que as 
regioes do leste «nao po
dem ser mais prejudica
das do que as do ociden
te». 

POI' sua vez, Kurt Bie
denkopf, ministro-presi
dente da Saxonia, outra 
regiao da ex-RDA que ele
ge 0 respectivo parlamen
to . no proximo domingo, 
exortou 0 governo a nego
ciaI' com a oposiQao con
servadora; «se quiser con
seguir alguma coisa». 

Wolfgang Clement, 0 00-
nistro-presidente da Rena
nia do Norte-Westfalia, 
atribuiu a derrota do SPD 
nas autarquicas de domin
go ao «clima politico ao m
vel nacional», tal como 0 

seu colega de partido Man
fred Stolpe havia feito em 
l'elaQao as eleiQoes regio
nais da semana passada, 
em Brandenburgo. 

Os comunistas renova
dores do PDS, que se sai
ram bern na Turingia (ul
trapassal'am 0 SPD) e na 
Renania do Norte-Westfa
lia (quase duplicaram 0 

numero de vereadores), 
acham mesmo que se po
dem tornar a terceira for-

Qa politica do pais, suplan
tando Os Verdes. 

Pela primeira vez, 0 

PDS, sucedaneo do Parti
do Comunista leste-ale
mao, chegou a admitir, «a 
longo prazo», a possibilida
de de uma cooperaQao 
com a CDU. 

o partido do ex-chance
IeI' Kohl e agora cOl'tejado 
POl' todos. 0 futuro secre
tario-geral do SPD, Franz 
Muentefering, afirmou 
tambem que nao excJui 
um entendimento com os 
democrata-cristaos sobre 
o Pacote de Austeridade. 

Visivelmente satisfeita, 
a secretaria-geral da 
CDU, Angela Merkel, anun
ciou que 0 seu partido ira 
tentar urn acordo com 0 
SPD na Camara Alta do 
Parlamento, formada pOl' 
representantes das re
gioes, onde SPD e Verdes 
perderam a malOl'la nas 
recentes eleiQaes esta
duais. 

Outro dirigente da 
CDU, 0 ministro-presiden
te do "land" de Hessen, Ro
land Koch, responsabili
zou entretanto 0 chance
leI' Schroeder pela grande 
abstenQao verificada Has 
eleiQoes reglonais e autar
quicas dos dois ultimos 
fins-de-semana. 

A bandeira ¥ussa manteve-se ontem a meia haste, 
no Kremlin, depois de dezenas de mortos num atentado. 

A confirmaQao oficial 
do numero provisorio de 
mortos e feridos veio do 
gabinete do primeiro-mi
nistro turco, Bulent Ece
vit, sendo que uma das vi
timas, em Adaparazi, caiu 
fulminada com urn ataque 
cardiaco. 

A rede francesa de vigi
lancia sismica de Estras
burgo revelou que 0 epi
centro foi na localidade 
turca de Bolu (Izmit) , ten
do os seus sismografos re
gistado uma magnitude de 
6,1 da escala de Richter. 

Comparativamente ao 
tragi co · terramoto de 17 
de Agosto passado, que 
ceifou 15.000 vidas, os sis
mografos marcaram 7,4 
da escala de Richter. 

Precisamente em Ada
parazi, devastaaa desde 
entao,' 28 pessoas tiveram 
de receber assistencia 
hospitalar POI', em estado 
de panico, se terem atira
do de edificios. 

Em Atenas e na sequen
cia da Ultimo abalo, que ja 
fez 122 mortos, 60.0000 de
salojados continuam a vi
vel' em tendas montadas 
em jardins e praias. 
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"Floyd" ameaQa 
Bahamas e EUA 

O furacao "Floyd" esta
va ontem mais pr6xi

mo das Bahamas e sudes
te dos Estados Unidos, con
tinuando a representar urn 
perigo para a regiao das 
Caraibas, pela intensidade 
das tempestades previs
tas. 

o servigo norte-america
no de meteorologia garan
tiu que 0 furacao esta a ga
nhar intensidade, com ven
tos da ordem dos 250 quil6-
metroslhora. "-

Desloca-se a 22 qUil6me
troslhora e estando a es
cassos 350 quil6metros a 
leste de San Salvador, e 
possivel que chegue a cos
ta norte-americana ja na 
pr6xima quarta-feira, com 
o mar a avangar cinco a se
te metros. 

a de Flagler, tal como na 
zona central das Baha
mas, dado 0 diametro do 
"Floyd" atingir cerca de 
720 quil6metros, cinco ve
zes mais que a 0 "Andrew" 
(1992) . 
. As condig6es atmosferi
cas estao na base do adia
mento do langamento do 
satelite .televisivo Echos
tar pOI' urn foguetiio Atlas 
lIAS, inicialmente previsto 
para a madrugada em Ca
pe Canaveral. 

Pinochet aguarda .em Londres a decisao dos tribunais ingleses sobre 0 pedido espanhol de extradigao. 

Urn alert a foi langado 
na Florida, desde a praia 
de Hallandale (Miami), ate 

Em Miami, a populagao 
nao perde tempo e ja fez 
urna corrida aos supermer
cados, para armazenar 
provisoes, a espera do 
pior. Desde Junho, este e 0 

quarto furacao sentido na 
regiao e segue-se ao "Den
nis", que flagelou no inicio 
do mes a Carolina do Nor
te, sendo possivel a suces
sao de outros ate ao fim da 
temporada, em Novembro. 

AUDIENCIAS RECOMECAM A 2 7 
CONFRONTOS ETNICOS 

Pinochet aguarda 
em Londres 

. Duzentos mortos 
no Uganda 

P elo menos 200 pes
soas morreram em 

confrontos intertribais no 
norte do Uganda, disse 
uma fonte de urn grupo in
ternacional de ajuda hu
manitaria. 

rana Mundial (FLM). Igno
ra-se 0 numero de feri
dos. 

Segundo Gulis, a FLM 
tern escrit6rios na area 
dos confrontos, a cerca 
de 4 00 quil6metros a nor-• Pinochet ' 

continua 
a aguardar 
uma decisao 
sobre a sua 
extradi~ao 
para Espanha. 

Augusto Pinochet nao 
compare cera as au
di€mcias judiciais, 

que terao inicio a 27 de Se
tembro, com vista a sua ex
tradigao para Espanha, in
formaram fontes judiciais 
britanicas. 

Num comunicado a im
prensa sobre a cobertura 
das audi€mcias, 0 Ministerio 
da Justiga indica tamMm 
estar previsto que as au
diencias decorram durante 
cinco dias no tribunal de 
Bow Street, no centro de 
Londres. 

A presenga de Pinochet 
nao e obrigat6ria, mas 0 ge
neral devera comparecer a 
leitura da sentenga, em da
ta a anunciar. Na sua ausen
cia, Pinochet sera represen
tado pelos seus adVogados 
mediante uma autorizagao 
pOI' escrito, a .pedido do juiz 

Graham. Parkinson, que ate 
agora tern presidido as au
diencias judiciais de extra
digao. 

Parkinson nao presidira 
contudo as pr6ximas au
diencias, tendo designado 
para isso 0 seu adjunto, juiz 
Ronald Bartle. Bartle, de 70 
anos, foi juiz nominal do tri
bunal metropolitano desde 
1972, ocupando desde 1992 
o seu cargo actual. Filho de 
urn reverendo e anglicano 
praticante, Bartle e urn ma
gistrado formado na Univer
sidade de Cambridge que, 
durante 20 anos, se especia-

E N T R E ISRAEL E PALESTINIANOS 

Recome<;a negocia<;ao 
de paz no Medio Oriente 
S eis anos passados so~ 

bre 0 aperto de mao en
tre Ytzakh Rabin e Yasser 
Arafat na Casa Branca, que 
selou os acordos de Wye 
Plantation, israelitas e pa
lestinianos iniciaram neg<t 
ciag6es para urn acordo de' 
paz definitivo. 

A cerim6nia, na base mi
litar de Erez, na fronteira 
entre Israel e a Faixa de Ga
za, tern inicio depois de 
drras tentativas falhadas, 
em Maio de 1996 e em No
vembro de 1998. 

Depois de urn amigavel 
aperto '9-1 ~- ' Ot ~l . tk .. ... 

·"1'h. .. . . 

dos Neg6cios Estrangeiros 
ismelita, David Levy, e 0 ne
gociador em chefe dos pa
lestinianos, Mahmoud Ab
bas, reuniram-se com as 
respectivas delegag6es a 
porta fechada numa sala do 
terminal de Erez. 

Segundo urn responsavel 
oficial, que pediu 0 anoni
mato, as delegag6es aban
donaram a sala pouco de
pois, deixando os dois nego
ciadores reunidos a s6s. 

Levy e Abbas deveriam 
dirigir-se a imprensa a par
tir das 20hOO locais (19hOO 
}la}\1adtir~}··i.. {.. ,~.,,~ . 

o clima amigavel da ceri
m6nia nao reflectia a gravi
dade das quest6es em cima 
da mesa. 

Quest6es como a declara
gao de urn Estado palesti
niano, os direitos dos refu
giados ou 0 estatuto de Je
rusalem estao directamen
te relacionadas com 0 con
texto hist6rico de ambas as 
partes e as respectivas 
perspectivas de futuro, pa
ra alem de constituirem urn 
todo dificilmente "acorda
vel" no prazo estabelecido 
de urn ano. 

·«Esteac2.rdqJira pOI' ien-.J 

lizou como advogado crimi
nal e publicou varios livros. 

Desde que comegou 0 

processo, Pinochet compare
ceu numa ocasiao em tribu
nal, a 11 de Dezembro de 
1998, presidida pOI' Parkin
son. Na ocasiao, 0 antigo di
tador declarou nao reconhe
cer a jurisdigao de nenhum 
tribunal nao chileno 'para 0 

julgar. 
Entretanto, fontes pr6xi

mas do senador indicaram 
a agencia EFE que Pinochet 
foi conduzido a urn hospital 
londrino para ser submeti
do a uma exame cerebral. 

mo, se Deus permitir, a 100 
anos de conflito, que tanto , 
sofrimento causaram a is
raelitas e palestinianos j ) , 

declarou Levy 
Dentro de cinco meses, a 

15 de Fevereiro, os neg6cia-

Os ·confrontos eclodi
ram sabado, quando guer
reiros "bokora"atacaram 
uma aldeia dos seus ri
vais "matheniko", em apa
rente retaliagao pelo seu 

. assalto que no mes passa
do fez 140 vitimas. 

Os "bokora" e os "ma
theniko" sao da tribo "ka
ramajong' e ambos n6ma
das e de actividade cen
trada na guarda de gado. 

Os mais recentes con
frontos prolongaram-se 
ate ontem, disse Edrian 
Gullis, da Federagao Lute-

deste de Campala. . 
o jornal ugandes "Moni

tor" disse que algumas 
das vitimas foram atingi
das a tiro a partir de urn 
helic6ptero militar, no am
bito de medidas pelas For
gas Armadas para tentar 
conteI' 0 confronto. 

o jornal govern amen
tal "New Vision" citou 0 co
ronel Geoffrey Taban di
zendo que 0 Exercito en
viou militares para trava
rem os "bokora", que rou
baram muitas cabegas de 
gado. 

TIGRES DA LIBERTACAo 

Mais de 150 mortos 
no Sri Lanka 

dores terao ue apresentar p elo menos 164 guerri- Urn porta-voz militar 
as linhas gerais do futuro · lheiros tamil e solda- anunciou que 48 solda-
acordo. dos morreram no noroes- dos tinham morrido e cer-

Esse documento abrira te do Sri Lanka e mais de ca de 400 encontram-se 
caminho a urn acordo per- 500 ficaram feridos numa feridos', 90 deles com gra-
manente sobre a natureza of ens iva langada pelo vidade, desde que as tro-e fronteiras da entidade pa- . exercito para conquistar pas governamentais co-lestiniana, 0 estatuto de Je-
rusalem e 0 destino de refu- territ6rios controlados megaram a avangar no 
giados palestinianos e de pelos Tigres de Liberta- domingo em duas frentes 
colonos judeus na Faixa de gao da Patria Tamil. distintas contra posigoes 
Gaza e na Margem Ociden- Segundo informaram da guerrilha na selva de 
tal. fontes oficiais, os separa- Mannm'. 

o ponto de partida dos tistas e os soldados conti- Mais de 56.000 pes-
negociadores israelitas, nuam ainda envolvidos soas morreram no Sri 
enunciado pelo primeiro-mi- num dos combates mais Lanka desde que a guerri-
nistro, Ehud Barak, e a indi- sangrentos do ultimo ana Iha tamil iniciou em 1983 
visibilidad'e de Jerusalem e estao a atacar posit;oes a luta pela independEm-
enquanto capital do Estado no distrito de Mannar, cia no norte e leste da 
hebreu e a anexagiio de al- 300 quil6metros a norte ilha, onde vivem concen-
guns colonatos a partes da de Colombo,.- a capital trados os tamil(17,6% da 
Margem OCidenJi}l. - ! .. :. iI1lll.. ~ > • t - • - • • ' ~ - •• ~ - .~-,:, ~ !1tQ!il;U~.). ~ -. ~~ ... ~ -. - .-M 



PorTimor 
Acenderei uma vela e plantarei uma arvore. Uma 

"Chama da Floresta", qUE; nesta ilha distante perpe
tuara 0 sofrimento e a vontade de ser livre dum povo, 
que nas florestas das montanhas tern encontrado a 
seguranga que os poderosos da Terra cinicamente lhe . 
recusam. 

RAIMUNDO QUINTAL 

'Naosomos 
de mais 

o sacrificado povo de Timor, apesar 
de se tel' manifest ado a favor da inde-
pend€mcia, encontra-se a pagar com a 

7 sua propria vida essa opgao. Sao ima
l}t gens terrfveis com que nos, neste la

do do planet a, somos confrontamos e 
que provo cam nesta recta final de se
culo revolt a contra 0 desrespeito que 
as forgas indonesias tern revelado pe
los direitos humanos. 

Ao longo dos anos 0 drama da po
pulagao maubere tern sido constante 
mas apesar das denuncias de chacinas 

perpetradas a comunidade internacio
nal tern revelado uma estranha indife

renga, apenas quebrada pOI' posig6es poil
tuais. E foi necessario que 0 drama se con

vertesse nurna gigantesca chacina, para que 
aos poucos as gl'andes potencias decidissem to

mar uma posigao, a qual peca pOI' ser tardia para 
algumas centenas de seres humanos, que pOl' es
colherem viver em liberdade pagararn com a vida 
essa opgao, afinal urn direito legitimo neste con
turbado mundo em que vivemos. 

POI' isso, nao somos de mais para manifest ar
mos a nos sa solidariedade com 0 povo timorense 
atraves das mais diversas acg6es, esperando 
que elas possam contribufr para que as poten
cias mundiais, pOI' vezes rapidas a tomar deci
soes, adopt em atitudes energicas quer na defesa 
de homens, rnulheres e criangas indefesas, quer 
no castigo das mflicias criminosas que sob 0 
apoio das forgas opressoras realizam uma gi-
gantesca limpeza etnica. ' 

Timor Lorosae, agora mais do que nunca, ne
cessita do urgente apoio de todos nos, para que 
numa atmosfera de paz 0 seu povo possa final
mente concretizar urn sonho chamado Liberda
de que ha cerca de duas decadas e meia lhe tern 
sido negado. -

JOSt SALVADOR 

" Em Timor, se OUtroS calam cantemos 
nos" -" LUIS REPRESAS" 

Deixemo-nos 
deegoismos 

o espirito de participagiio de cada urn de nos aos 
varios niveis de responsabilidade, desde 0 Sr. Presi
dente da Republica, 0 Sr. Primeiro Ministro, aos tide
res dos Partidos da Oposigiio e a cada urn de nos, de
terminam que estaluta sejaconsiderada, sem sornbra 
de dUvida, urnacausanacional. 0 exercfcio dacidada
niaeisto mesmo. Os portugueses tern, de urnaformano
tavel, dado 0 exernplo de altruismo e solidariedade nun
ca antes visto, insurgindo-se contra a Indonesia; con
traa passividade das Nag6es Unidas e do se4 Conselho 
de Seguranga; contra a permissividade dos EUA, que, 
negligentemente, reconhecem 0 problema mas tardam 
em inteIViI~ ao contrario daquilo que fizeram nurn pas
sado recente. 

E fundamental que mantenhamos este espirito de 
participagiio, pois 0 povo de Timor precisa de nos. Aci
rna de tudo anossaconsciencianao nos permiteviver 
sern este envolvimento. Deixemo-nos deegoismos. Dei
xerno-nos de disciplinas partidarias saloias. Deixemo
-nos de unanimismos. Sejamos solidarios. Participe
mos. 

BERNARDO TRINDADE 

elesPODEM QUEIMAR TIMOR 
eles 

eles 

eles 

eles 

eles 

eles 

eles 

eles 

PODEM QUEIMAR TODAS AS CASAS 
COM OS HOMENS LA DENTRO 
PODEM QUEIMAR AS JWUPAS DE CRIANQA 
COM AS CRIANQAS LA DENTRO / 
PODEM QUEIMAR AS MULHERES GRAVIDAS 
COM OS FILHOS NO VENTRE 
PODEM QUEIMAR 0 LEITE DAS MAEs 
QUE AMAMENTAM OS FILHOS 
PODEM QUEIMARAS FLORESTAS 
E 0 CANTAR DOS pASSAROS 
PODEM ATE QUEIMAR 
AS PEDRAS DOS CAMINHOS 
MAS 

NAo PODEM CALAR 

I 

A VOZ DAS MAEs QUE QUEIMARAM 
A VOZ DAS CRIANQAS QUE QUEIMARAM 
A VOZ DOS HOMENS QUE QUEIMARAM 
PORQUE AVOZ DOS MORTOS 
OUVE-SE PARAALEM DA MORTE 
. PARAALEMDADOR 

NAo PODEM CALAR TIMOR 

OCTAVIANO CORREIA -

Ilheus 
muitos paraMns pOI' finalmente na Madeira 
se tel' levant ado uma voz de solidariedade . . 

a apatia da sociedade madeirense e algo que me entris
tece profundamente. 

o madeirense e ilheu 
o TIMORENSE tamMm 0 e 
nos falamos 0 portugues 
o TIMORENSE fala 0 portugues 
pOI' isso pergunto, com tanto em comum onde est a a soli

dariedade? 

Em Timor conjuga-se 0 verba: 

EUMORRI 
ELES MORRERAM desde ha 24 anos 

EUMORRO 
ELES MORREM 11 de setembro de 1999 

EU MORREREI? amanha ... 
ELES MORRERAo ? 

obrigado, 
BERTA GOUVEIA 

Irmaos Timorenses . 
COM TO DO 0 RESPEITO HUMANO, BASTA VER 

VOSSO SOFRIMENTO E DOR ESTAMPADO EM VOSSOS 
ROSTOS E AS LAGRIMAS QUE TEM CHOCADO ALGUNS 
DESTE MUNDO, E OUTROS FUMANDO A VOSSA DOR, E 
SOFRIMENTO COM TODO 0 PRAZER. 

MAS QUE A DOR E SOFRIMENTO SE APAGUE COM A 
. PAZ PARA TODOS v6s UM GRANDE ABRAQO DE 
AMIZADE E SOLIDARIEDADE. 

PAULO A. F. DIAS 

Pnrl:ilhp. a sua inquie~ao por 1'111011 / 
. Lorosae no es~ que 0 DIARIO The n m'llI\ll'f'l l1ln 

ESCREVA 0 QUE LH.EVAI . NA AL.MA 
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"Portugal e os portugueses 
estao a viver urn momento im
par dasua hist6ria. A luta 
que estao a travar nas ruas 
pela liberdadedo povo timo- . 
rense esta -a espantar .urn 
mundo limpo, asseptico, civili
zado, rico epoderpso." 

-Antonio Ribeiro Ferreira no 
DN/LISBOA. 

"A luta que estao a travar 
pelo direito 11 vida e it liberda
de do povo timorense e exem
plar. Tao exemplar que nada 
sera como dantes, em Portu
gal e na vida dos portugu~ 
ses. Com Timor Lorosae, re
nasceu Portugal.'~ 

-Ibidem. 

"Depois da queda do muro, 
da implosa~do sistema sovie
tico e da guerra do Golfo nao 
foi proclamada .a emergencia 
de uma "nova era mundial"? 
E, no entanto, nao houve de
pois dis so os massacres no 
Ruanda, Bosnia e Kosovo? E 
nao ha agora 0 de Timor?" / 

-Augusto M. Seabrano PU
BLICO. 

!lA. vergonhosa incapacida-
tde da comunidade inte~nacio
nal perante os acontecimen
tos posteriores ao referendo 
confirma as criticaseDl rebi
c;ao it "interven~o" ocidental 
no Kosovo." ... 
. -MigueIYale de Anneida; ibi
.dem. 

"A morte daOND e a hege
monia norte:americana nun
ea ficara:Dl 'tao claias, Asslm 
como a ~otalvirtualiaade pqIi ... 
tiC?l> 0 espirito, de mercearia 
sem etica nem "protestantis~ 
mo", de urna coisa chaDlada 
Dniao Europeia."< 

-IbIdem. 

"Diluidos no . paralSO da: 
Uniao Europeia; ad6fmeciclos 
pelos efluviosdo credito bara
to .e divididos entrepaitidos 
clonados na renlincia da sobe
t~os IK;}rtugue~s p~isa
vaIn. de defender. Uma, cauSa; 
tlomilm. Dm . Kosovo "nossori." 

£-JpaQ ;.Carreira'BoI!l bo' Dt'l"1 
USBOA: . dei' , 

{_"P~rtugal'L()~osae e 025de 
A6ril da nos sa ma'consch~n':: 
'Cia, o"momento supremo em 
que cada pOrtugues 'se sente 
Salgueiro Mala." . 

",Ibidem. 

& D E-.BA T E 'I 
CARTAS DO LEITOR 

Para que serve um Centro 
de Ciencias Agrarias? 

,,0 estabelecimento hoje de um 
centro de investigagao em ciencias 
agrarias, honesto e serio, envolve um 
pesado investimento quer em infra
-estruturas quer sobretudo em pes
soal. A maior parte dos centros de in
vestiga<jW existentes no Pais e voca
cionados para as diferentes verten
tes das Giencias Agrarias, estao liga
dos ou as Universidades ou directa
mente dependentes do governo. 

A grande maioria deles estao vo
cacionados para uma investigagiio 
muito pratica, com uma forte compo
nente teenica sobretudo em presta
<jW de serviQos aos agricultores ou 
as direcQaes regionais de agricultu
ra. 0 pessoal teenico e investigador 
(na maioria dos casos tamoom docen
tes universitarios) costumam ter um 
papel fundamental de aconselhamen
to aos agricultores (problemas dos 
cultivares, manuten<jW, melhoramen
to, renovaQao, etc). 

Um destes exemplos e 0 da Uni
versidade de Tras-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD) e 0 sell envolvimento 
quer no estudo e melhoramento da vi
nha, quer na area animal, entre ou-

. tros aspectos na recuperaQiio ~o por
co bivaro. A Universidade de Evora e 
o Instituto Superior de Agronomia 
soo outros exemplos sobejamente co
nhecidos. 

E preCiso notar que, a investiga
<jW que estas universidades estao a 
realizar nas ciencias agranas, resul
tam por um lado de um compromissQ, 
com a regiOO onde estiio inseridas, 
por outro da capacidade de mobili
zar a excelencia teenica e profissio
nal do pessoal disponivel e que nela 
presta serviQo. 0 compromisso com 
a regiao e 6bvio e natural- trata-se 
de apoiar teenica e cientificamente a 
produ<jW agricola da area onde se in
sere satisfazendo as necessidades 
de desenvolvimento regional. Por ou
tro lado, a existencia de um grupo de 
pessoas qualificadas (entre teenicos, 
docentes e investigadores) e com ex-

. pertise na area, justifica assim 0 in
vestimento que e necessario efectuar 
para pOr em marcha e desenvolver 
um projecto de investigagao em cien
cias agrarias. Alem do facto ma.js ob
vio que e a mera constataQiW de que 
nos locais onde se efectua uma inves
tigagao seria em ciencias agrarias 
existe sempre uma componente di
dactica universitaria acoplada. 

Vem isto a propOsito da recente 
criaQiW pela Universidade da Madei-

ra de um Centro de Ciencias Agra
rias, unidade de investigaQao ligada 
ao Departamento de Biologia. Cons
tata-se que 0 CCA nao e criado sob 
nenhuma das premissas citadas: nao 
existe expertise na UMa nesse cam
po, nem e resultado da concentraQOO 
de esforQos ao nivel pedag6giGo, visto 
o seu curso de biologia nao lhe estar 
minimamente vocacionado. 

A RAM, tem obviamente especifici
dades proprias no dominio agricola, 
sobretudo pela natureza dos cultiva
res etipo de agricultura que aqui e 
praticado e que merecem sem duvi
da ser apoiadas ao nivel da investiga
<jW cientifica excelen~e. Os laborat6-
rios de investigagao regionais, sobre
tndo os ligados Ii SRAP, tem feito 0 

papel que lhes cabe (apoio teenico 
aos agricultores) para alem de que, 
ao nivel da investigagao, com ou sem 
protocolos, tem sabido recorrer quan
do necessitam, aos centros de exce
lencia na area. 

A pergunta e portanto, 0 que e 
que leva a UMa a investir meia dlizia 
de milhares de contos anuais num 
CCA 0 qual, Ii partida, nOO apareceu 
como exigencia da especificidade re
gional nem como conjugagao de es
forQos de uma expertise reconhecida 
naarea. 

Houve tempos em que a UMa colo
cou a hipOtese, interessante de resto, 
de celebrar um protocolo com a 
UTAD que poderia revestir duas for
mas: abertura de um curso de licen
ciatura ou p6s-licenciatura em cultu
ras sub-tropicais e investigagiio cien
tifica. Ideia hoje obsoleta porque nao 
ha pessoal residente especializado 
para 0 ministrar tal curso, nem sera 
pedagogicamente credivel no panora
ma nacional ministra-Io por contrata
<jW pontual de docentes de outras 
universidades alem de que tal curso 
ja ~te ministrado pelo Instituto Su
perior de Agronomia. 

.. Na 3.ltura em que se pensou notal . 
protocolo com a UTAD, 0 Centro de 
Ciencias Biol6gicas e Geol6gicas da 
Universidade da Madeira (diga-se de 
passagem que este e efectivamente fi
nanciado e reconhecido pela Funda
Qao para a Ciencia e Tecnologia) con
vidou um grupo de docentes e investi
gadores daquela universidade 
(UTAD) a deslocar-se Ii RegiOO. Da vi
sita ficou a impressao de que alguns 
autarcas .mostravam interesse em 
apoiar e incentivar projectos de cola
boraQiio nalgumas areas mais careri
ciadas como a vihicultura do norte 
da ilha. Os resultados dessa visita de
ram em nada, posta que 0 Departa
mento de Biologia nOO conseguiu 
lhes dar seguimento. Esses docentes 
elaboraram um relat6rio sobre as po
tencialidades e perspectivas de cola
boraQiW cientifica na area mas, reco
nheQaIDOS, a falta de expertise e a in
capacidade de promover esse pOlo 
de desenvolvimento, foi contundente 
para a sua nao implementaQiio. Diga
-se em abono da verdade que estoo 
contudo a decorrer no ambito do Gen
tro de Ciencias Biol6gicas e Geo16gi-

. cas alguns trabalhos nessa area. 
NOO querendo ser pessimista so

bre 0 futuro, parece-me contudo que 
a RAM vai passar a ter a par do Cen
tro de Ciencias Biol6gicas e Geo16gi
cas, um Centro de Ciencias Agrarias 
que, todos esperam tenha um com
portamento identico aos seus conge
neres. Sou forQado. a admitir no en
tanto, que acho estranho esse espar
tilhar de recurs os e de meios. 0 de-

. senvolvimento cientifico nao pode 
ser conseguido com a divisao das no- . 
tencialidades e recursos existentes. 
De qualquer forma, nao deixar de 
dar uma palavra de felicidades aos 
fundadores do CCA, mesmo que ne
nhum deles saiba como plantar uma 
couve. 

ANT6NIO BREHM 

FUNCHAL, 14 DE SETEMBRO DE 1999 

Paul do Mal; 
limpo ... sempre! 

«Aproveito mais uma vez este es
paQo destinado as cartas dos leitores 
do mARlO, para divulgar uma cam
panha de sensibilizaQiio que decorre
ra brevemente no Paul do Mar. 

Cada vez mais as questaes am
bientais afligem as populaQOes em ge
ral e os jovens em particular. Nesse 
sentido, um grupo de jovens - que de
nominamos de "Amigos do Paul", tem 
a ardua tarefa de limpar sobretudo 0 

calhau da nossa freguesia. Sabemos 
que esta campanha - Paul do Mar, 
limpo ... Sempre! - tera uma aceitaQiio 
positiva pela maioria da populaQiW 
pauleira. 

A nossa primeira iniciativa, COll
siste essencialmente em retirar 0 li
xo do calhau, bern como alertar as 
pessoas pal'a os maleffcios que cons
titui a existencia de lixo em locais im
pr6prios para 0 mesmo. 

Estamos conscientes que este pri
meiro passo, despertara as conscien
cias adormecidas dos pauleiros pal'a 
esta questoo ambientar. 

Esta iniciativa decorrera no Paul 
do Mar, nos dias 18 e 19 de Setem
bro, sendo tambem 0 nosso modesto 
contributo Ii campanha lanQada a m
vel mundial "Limpar 0 Mundo". 

Somos jovens e estamos convictos 
que a persistencia e 0 empenho, per
mitira obter a longo prazo frutos des
ta nossa iniciativa. Sabemos que e 
muito diffcil mudar algumas mentali
dades. No entanto, se no final desta 
primeira iniciativa, houver uma Uni
ca pessoa que deixe de atirar lixo ao 
mar, ja valeu a pena tNa feito. 

Com esta campanha, pretende
mos de futuro desenvolver mais ini
ciativas, tais como: conferencias, de
bates, acQ6es de sensibilizaQiW entre 
outras. 

NOO e s6 com a boa vontade de 
um grupo de jovens, que se obtera re
sultados positivos. Aqui, registamos 
os apoios incondicionais eentusiasti
cos da Camara MlUlicipal da Calheta 
(disponibilizando sacos, luvas e 
transporte do lixo), bem como da Jun
ta de Freguesia do Paul do Mar. 

Hoje somos poucos mas amanha 
acreditamos que seremos mais a lu
tar por esta causa ambiental. 

Para finalizar, faQO um apelo aos 
pauleiros: participem nesta iniciativa 
de recolha de lixo nos dias 18 e 19 de 
Setembro. Para que a nossa fregue
sia seja 0 nosso maior orgulho, va
mos unirmos para que tenhamos 0 

PAUL 00 MAR, LIMPo. .. SEMPRE!» 
PAULO GARctS 

Os ~deSta~ ~ da total responsahmciade'dos seu~autores. Nli.o !lerli.o llUblicados os textos, que,nao estejam a<riIIlpanhad~ da identificOOli.o. dO.SE:u.autor. 0 D~O ~ 
-re ao dil'eitode.n80 PJlQlicarpamtegi'aqstextos,enao se reSponsllbiliza pela devolu<;3.0 de Qriginais. Todos qs textos devem ser eIlVlados com a reterenCia <<Cartas do LeltoI'»/DiIl1'lO. 

AI~AI! S-61t>L>ASSUSTADO ... · 
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SOCIEDADE 

Humilhac;oes 
H a algum tempo 

lemos, nurna re
vista semanal de pu
blicagao nacional, 
urn artigo de opiniao 
que descrevia urn 
acontecimento que, 
pela sua natureza hu
mana, nos causou 
urn constrangimento 
e urna perturbagao 
que nos fez pensar 
que, as vezes, os nos
sos proprios pro
blemas, sobre os 
quais tanto nos 
atormentamos, . 
mais nao sao que 
pequenos sobres
saltos normais no 
nosso, felizmente, 
pacato dia a dia e 
que, pOl' serem os 

nossos problemas, hurnanamente e tambem urn 
pouco egoisticamente, somos levados a conside
ra-los muito significativos esquecendo-nos de 
que outros enfrentam situagaes verdadeiramen
te dramaticas, impensaveis e excessivas. 

Versava 0 artigo, ate de urn articulista com· 
quem, embora reconhecendo a sua sapiencia, 
habitualmente nao nos identificamos na parti
lha de convicgi'ies, sobre urn senhor que tinha 
estacionado 0 seu automovel junto ao rio Tejo e, 
pura e simplesmente, jogou-se as aguas e suici
dou-se. A motiva¢o para tao desesperado acto 
devia-se ao facto de este homem tel' trabalhado 
toda a vida para urna empresa entretanto priva
tizada, processo do qual tinha resultado urna no
va administragao, pOI' acaso estrangeira,que 0 

tinha incluido no lote dos "dispensaveis". Como 
tal, tinham encetado negociagaes com os "dis
pensaveis" para os despedir, negociagao esta 
que este homem, pOI' urna razao ou pOI' outra, 
nao tinha aceitado. 

Na sequencia, as "mentes ilUminadas" impor
tadas para a nova administragao colocaram es
te homem e outros nas mesmas circunstancias, 

. nurna sala sem janelas, sem secretarias, sem te-

]080 

lefones, sem arejamento, sem nada, com ordens 
expressas de nao comunicarem uns com os ou
tros, apenas sentados em cadeiras sem encosto, 
vigiados pOI' urn 'seguranga, com a Unica obriga
gao de curnprirem escrupulosamente 0 horario 
de trabalho, na vil tentativa de os levar a satura
gao que, neste caso, teve desfecho tao dramati
co. Para este ser hurnano, a humilhagao tinha 
sido insuportavel... 

Dizia 0 artigo que 0 sucedido tinha sido igno
rado, sem coroa nem gloria ... 

Nao nos cabe aqui divagar ou especular se 
este homem era ou nao born trabalhador, se era 

ram criar as condigaes para que nao surgissem 
"excedentarios"? Sera que percebem alguma coi
sa de economia e nao pensam nas consequen
cias economicas e sociais de medidas como es- . 
tas? Quem vai pagar 0 desemprego, a exclusao 
social, 0 desespero, 0 grito da revolta? E que po
de sail' bern mais caro ... 

E que nos tivemos forma¢o em gestao, tam
·bem aprendemos que urn mais urn sao dois, que 
se a despesa for maior _que 0 proveito ha prejuf
zo, que ha que optimizar, racionalizal' e todos 
esses conceitos que mais das vezes mais nao 
servem do que para desculpabilizar illcompeten

• Sera que as leis do mercado 
tudo justificam, estando 

cia, falta de capacidade de lideranga, ausen
cia de imaginagao, de readaptagao e rentabi
lizagao das estruturas existentes. 

Mas aprendemos tambem, e isso a maior 
parte das vezes nao se aprende nos bancos 
da escola ou com a aquisigao de riqueza, 
que as pessoas tem que ser tratadas com 
consideragao, com respeito, com dignidade, 
com hurnallidade e que, so entao, podemos 
exigiI' aquilo que delas e esperado; participa-

o Estado atornar-se em 
mais um dos mercadores? 
o segredo esta no 
equilibrio socio-economico. 

produtivo ou nao, se estava actualizado ou llao, 
se era "dispellsavel" ou· llao, Apenas ficamos a 
pensar se quando a empresa era publica, e de
pois privada, sempre 0 incentivaram, sempre 0 

actualizaram, sempre lhe proporcionaram as 
condigaes a sua progressao profissional, ou se 
apenas 0 tinham como mais urn, letra a letra na 
longa progressao pOl' antiguidade, sem mais e 
apenas isso. Apenas perguntamos de quem sera 
a responsabilidade, se e assiill que queremos 
que as coisas sejam, ou se neste economicismo 
desenfreado tudo vale a pena, tudo se justifica, 
ate a humilhagao e encarceramento de pes
soas? 

E que este homem, anonimo, como provavel
mente toda a sua vida viveu, representa muitos 
outros pOI' esse pafs fora, hmnilhados, desencail
tados, "dispensaveis" ... 

Que diabo de sociedade e esta, onde urn Im
nhado de pseudo gestores tern 0 direito de tra
tar pessoas como animais, retirando-lhes tudo, 
ate a vontade de viver, em nome de uma suposta 
produtividade, de u:rrJ,a Buposta racionalizagao. 
Perguntamos nos: sera que sao assim tao bons 
gestores? Sera que se justifica? Sera que soube-

gao, trabalho, produtividade, colaboragao, e que 
nos retribuam 0 mesmo tratamento. 

Que caminho devemos seguir, 0 da reenge
nharia financeira dos despedimentos, onde 0 Es
tado apos privatizar se demite das suas respon
sabilidades, tomando-se permissivo a toda urna 
serie de abusQs, alheando-se da sua obrigagao 
de zelar pOI' todos os trabalhadores deste pafs, 
sejam eles publicos ou privados? 

Ou sera que as leis do mercado tudo justifi
cam, estando 0 Estado a tomar-se em mais um 
dos mercadores? E que a fungao social das em
presas e urn vector tao importante como outros 
mais economicos. 0 segredo esta no equilibrio, 
alias, como em tudo. 

E que se assim for, se 0 Estado for mais urn 
mercador, as humilhagoes continuarao e 0 traba
lhador anonimo .que se atirou ao Tejo, onde quer 
que se encontre, em breve tera mais companhia. 

So esperamos que, para onde quer que vao, 
nao os voltem a POI' nurna sala sem janelas com 
urn vigia a porta. 

E que ate urn desgragado merece urninfemo 
melhor. .. 

, 3° a , 

JOAo MACHADO 

• 
• PONTO DE ORDEM 

A turma do parecer 
Estou solid aria com a luta dos 
timorenses. Mas embora faltem 
as palavras para falar do que 
quer que seja, porque tudo e 
menos import ante que Timor, 
seria demasiado facil deixar este 
espago em branco a pretexto de 
um bloqueio psicologico sentido. 
Tal como 0 rio, a vida tem de 
seguir 0 seu curso. POI' isso, com 
o coragao la e 0 olhar sobre 0 que 
pOI' aqui vai, atrevo-me a mudar 
de assunto. Estamos nas vespe
ras da abertura de mais urn ano 
escolar. Apesar de cheirar a 
rotina, sugiro que se pare.para 
reflectir. Afinal, que esperam os 
pais desta escola? Qual sera 0 

papel destes pais na educagao 
escolar dos filhos? Participagao 
ou mero "deposito" dos filhos na 
escola? A que tarefa se compro
metem os professores? Ocupar 
urn horario cada vez mais disputa
do para contar uma historieta 
aos "pequenos" em 50 minutos, 
quando ainda pOI' cima a Internet 
faz melhor, ou preparar-se cientifi
camente para 0 diffcil e serissimo 
papel de ensinar/educar? Aqui e 
acola, vejo alguns sinais de 
preparagao desse regresso a 
escola. A conida as livrarias/pa
pelarias ja comegou em busca dos 
manuais mas tambem do ultimo 
modelo de pastas, dos cademos a 
transbordar com 0 charme dos 
:'Excesso" e da indumentaria 
certa para reentrar em beleza. 0 
resto, bern, 0 resto e para deitar 
as maos a cabega mais tarde. Para 
ja, triunfa a "turma" do jJarecer. 

RosARIO MARTINS 

.Com quanto e que acha que a .Madeira deve ajudar 0 povo de Timor-Leste? 

Carla Silva . 
Estudante 

«Penso que 0 Governo devia 
ajudar com tudo 0 que possa dis
pOI'. Essa 'ajuda deve seguir di
rectamellte da Madeira para Ti
mor.» 

Anisia Jardim 
Estudante 

«Penso que deve ser com mui
to. Ha muita gente a pas sal' fo
me e a sofrer em Timor. Penso 
que essa ajuda deve ser direct a
mente entregue pela Madeira 
aos timorenses.» 

Carlos Cro 
Comerciante 

«Depende das finangas da 
ilha da Madeira. Penso tam bern 
que, como Regiao Autonoma, de
ve ser a Madeira a entregar es
se dinheiro.» 

Antonio Vieira 
Prof'essor 

«Nun·ca e muito a ajuda que 
damos aqueles que necessitam. 
Nao sei 0 que esse envio envolve 
em termos burocraticos, mas 0 

melhor seria a Madeira enviar 
directamente essa ajuda.» 

Alvaro Camacho 
Tee. de informatica 

«0 que for possivel dar, ja que 
nos tamMm nao temos muito. 
Os timorenses nao tern culpa do 
que estao a passaro E acho que a 
Madeira deveria enviar 0 dinhei-
1'0 directamente.» 
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REUNIAo D E ESCLARECIMENTO 

TAP e Aerocondor 
sossegam Porto Santo 
ATAP e a Aerocon

dorvao redefinir os 
programas de voos 

para 0 Porto Santo e breve
mente van introduzir urn 
aviao de 50 lugares na li
nha. As mudangas vern na 
sequencia da crescente 
procura daquele destino e 
de apelos para a melhoria 
do servigo aereo feitos pOl' 
entidades locais. 

Estas informagoes fo
ram transmitidas as "for
gas vivas" da "Ilha Doura
datI, num encontro realiza
do ontem na Camara Muni
cipal, com a participagao 
do presidente da Aerocon
dol', Victor Brito, e do re
presentante da TAP no 
Funchal, Jose Morais. Na 
reuniao estiveram ainda 
presentes os responsaveis 
das empresas hoteleiras, 
agencias de viagens e As
sociagao do Comercio e In
dustria do Porto Santo 
(ACIPS) . 

"Nesta reuniao a Aero
condor e a TAP quiseram 
auscultar da parte das pes
soas algumas deficiencias 
do servigo que prestam, as 
quais e natural que surjam 
e existam, desde 0 atendi
mento, a propr~a ligagao, 

• 0 presidente da Aerocondor e 0 representante 
da TAP no Funchal foram ontem ao Porto Santo 
-esclarecer as recentes deficiencias nas ligac;oes aereas 
e anunciar a estrategia para 0 futuro. 

De futuro, as liga~oes van ser asseguradas com avioes de 39 lugares, no minimo. 

aos horarios e a outros as
pectos que podiam estar 
menos bern. Vieram tam
Mm apresentar a sua es-

trategia para 0 futuro na li
nha Porto Santo-Funchal, 
tendo em conta 0 aumento 
previsivel da procura, uma 

vez que a inauguragao do 
Hotel Novo Mundo vai tra
zer mais 600 camas", 
adiantou ao mARIO 0 pre-

GREVE NO PORTO DO FUNCHAL 

Adesao foi de 1000/0 
A greve convocada pe

la Federagao Nacio
nal dos Sindicatos dos 
Trabalhadores Portuarios 
teve, na Madeira, uma 
adesao de 100%. 

Em causa estao os com
promissos assumidos pe-
10 Governo de Antonio Gu
terres, em 24 de Setem
bro de 1997, de regulari
zar as carreiras dos traba
lhadores portuarios e de 
garantir maior seguranga 
nos portos portugueses 

Na Madeira, as jorna
das de greve a prestagao 
do trabalho continuarao 
nos dias 21, 22, 23, 29, 30 
de Setembro e 1 de Outu
bro. 

o porto do Funchal aderiu a greve nacional. 

Os .sindicalistas conde
nam a precaridade do em
prego no sector e as medi-

das liberalizantes, em 
vias de implementagao, 
que, no seu entender, es-

- R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 
CONCESSIONARIO: §3 Ji, i ClAM 

Parque Industrial da Cancela 

Aberto aos sabados Telef.: 934033/4 - 09365011807 

tao em manifesto desres
peito pelo programa do go
verno central, aprovado 
pela Assembleia da Repu
blica, 0 que constitui urn 
atentado aos seus direi
tos constitucionais. 

o protelamento e sub
sequente inviabilizagao 
pelo Governo da proposta 
"Contrato de Modernida
de Social para os Portos 
Portugueses" apresenta
da pelos Sindicatos e que 
visava uma discussao tri
partida entre os interve
nientes na questao (Go
verno, Patronato, Sindica
tos) e duramente critica
do pelos grevistas. 

FUNCHAL. 14 DE SETEMBRO DE 1999 

sidente da edilidade porto
-santense, Roberto Silva. 

A ideia da realizagao 
desta reuniao de esclareci
mento surgiu na sequencia 
de fortes criticas formula
das na semana passada pe-
10 presidente da comissao 
politica do PSD-Porto San
to a proposito do funciona-

. mento do servigo de trans
porte aereo de passagei- , 
ros para aquela ilha. Jose 
Rosado acusou a TAP de 
destacar para 0 Porto San
to urn (lviao que mais pare
ce urn "cargueiro adapt ado 
a passageiros". POI' outro 
lado, nao perdoou as cons
tantes falhas e avarias no 
servigo. 

Efectivamente, 0 maior 
aviao que servia ailha -
urn "Shorts 360" de 39 luga
res - foi substituido pOI' 
dois "Dornier 228" com ca
pacidade para apenas 19 
passageiros cada. Aconte
ce que urn destes ultimos 
esteve avariado, tendo a li
nha sido assegurada ate 
ao passado domingo pOI' 
urn "Dornier", aviao no 
qual a populagao do Porto 
Santo nao parece deposi
tar grande confianga. 

Ontem, os responsaveis 
da TAPe da Aerocondor 
garantiram no Porto Santo 
a colocagao de urn aviao 
com maior capacidade na 
linha regional, sobretudo 
nos primeiros meses do Ve
rao. De realgar, porem, 
que esta ideia nada tern a 
vel' com a polemica recen
te, uma vez que estava ja 
em estudo num grupo de 
trabalho formado para 
analisar as necessidades 
do servigo aereo regional. 

o grande mimero de 
trabalhadores eventuais 
verificado nos portos do 
continente e outra das cri
ticas tecidas pelos grevis
tas ao Governo Central. 
Neste momento, os dados 
disponiveis apontam para 
597 trabalhadores even
tuais num universo de 
748 efectivos, 0 que faz 
com que a mao-de-obra 
eventual seja de 43,6%. 
Ainda para mais, a Rees
truturagao de 1993 levou 
ao abandono de mais de 
1.000 trabalhadores quali
ficados do sector. 

Outro aspecto critica
do pelos sindicatos e a au
sen cia de Formagao Pro
fissional para 0 sector, 
nao havendo, quer do Go
verno quer do Patronato, 
quaisquer sinais em con
trario. 

~ Carreira 
de tiro 

·n? 

Uniao 
Europeia 

desacelera 
o Produto Interno Bru

to (PIB) da Uniao Euro
peia cresceu 1,5 pOl' cento 
(pc) no segundo trimestre 
face ao periodo homologo 
de 1998, em ligeira desace
leragao face ao trimestre 
anterior, revelou ontem 0 

EUROSTAT. 
o Departamento de Es-

. tatfsticas das Comunida
des Europeias adianta 
que no primeiro trimestre 
a economia da UE cres
ceu 1,6% pc, taxa identica 
a da zona Euro. . 

No primeiro smilestre 0 

produto cresceu 1,5 pc, 
tanto nos Quinze como 
nos Onze. 

Na Uniao Europeia, 0 

abrandamento do consu
mo privado, de urn cresci
mento homologo de 2,6 pc 
no primeiro trimestre pa
ra 2,0 pc no segundo, foi 0 

principal factor explicati
vo da desaceleragao verifi
cada. 

A Formagao Bruta de 
Capital Fixo (FBCF, inves
timento), registou urn 
acrescimo homologo de 
5,7 pc, contra 4,6 pc no pri
meiro trimestre, e 0 consu
mo das administragoes pu
blicas subiu 1,7 pc no se
gundo trimestre, mais 0,2 
pontos percentuais do que 
no primeiro. 

As exportagoes recupe
raram no segundo trimes
tre, invertendo a tenden
cia negativa dos tres pri
meiros meses do ano. De
pois de uma quebra homo
loga de 0,2 pc no primeiro 
trimestre, cresceram 0,2 
pc no segundo. 

Na zona Euro a tenden
cia das componentes do 
PIB e identica mas com 
mimeros diferentes. 

o abrandamento do 
consumo privado, com urn 
aumento homologo de 2,0 
pc (2,6 pc no primeiro tri
mestre) contribuiu para a 
desaceleragao do PIB, in
do no mesmo sentido 0 

crescimento de 2,9 pc das 
importagoes, contra 2,4 pc 
no primeiro trimestre. 

As exportagoes inverte
ram tamMm a tendencia 
negativa, passando de urn 
decrescimo homologo de 
0,1 pc no primeiro trimes
tre para urn aumento de 
0,2 pc no segundo. 

Padana 
MILPAN 

~°tu tl!' 
V~L=SH~E~l=l~ ____________________ ___ 

Rua dos ESlados Unidos do America 
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Caminho do Engenho Velho . Ampero 
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A c DAD E QUE L H E D E U NOM E -

" chaI" 
de regresso 

o "Funchal" regressa a cidade que Ihe deu nome, para uma estadia de 16 horas. No navio viajam 
448 passageiros, na sua maioria portugueses. 

• 0 paquete "Funchal" estara 
entre nos, hoje, transportando 
448 passageiros, na sua 
maioria portugueses, 'que . 
participam num-cruzeiro com 
partida e final em lisboa. 

O· . navio ~e cruzeiros 
panamlano "Fun
chal" e esperado 

hoje na capital madeiren
se, com 448 passageiros a 
bordo, na sua esmagado-

ra maioria portugueses. 
Depois de tel' passado 

o dia de ontem em alto
-mar, 0 paquete e espera
do na Madeira as 7hOO de 
hoje. 

ESTALEIROS D E 

A partida, com destino 
a Lisboa, esta prevista pa
ra as 23hOO. 

o presente cruzeiro te
ve inicio em Lisboa, e ira 
terminal', tamMm, na capi
tal portuguesa, depois da 
passagem pelo Funchal. 

Anteriormente a nave
gar com a bandeira portu
guesa, quando pertencia a 
urn armador nacional, 0 

paquete mudou 0 seu re
gisto para uma outra de. 
conveniencia. 

V I A N A 

Governo prOCllra 
recupera<;ao financeira 
os Estaleiros Navais 

de Viana do Castelo 
(ENVC) van constituir 
uma nova operadora que 
englobara parceiros es
trategicos estrangeiros 

www.lntervisa.pt 

Concurso Cheques viagei* 
Estudantes Universitarios 

Se es Estudante Universitaria au estas presies a ser, este anuncia Ii 
parati: 

1sfufiantes Universitirios &tudantes Universitiuios r Vez .* 'ColIe jaaos balc5es da k J 'J Intcrvisa, reserva as tuas N . t viagens de estudante, e habilita-
_ t~ ao sorteio de 3 cheques * 

vIagem .. 

·Sorteio a se realiw no dia 20 
de Setembro as 23.30 no balcao 
da Rua 31 de Janeiro u'SO 

• Aguardas ansiosamente os 
resultados de ingresso ao ensino 
superior? 

'Para que nao desesperes, cOlIe 
ao nosso balcao no dia 20 de 
Selembro as 23.30 para 0 sorteio e 
via internet, teres acesso, on-line, 
aos resultados. 

Conwell-nos! iluis estril6rios ~ tua!scolba. Urna equip. de prolissiooais ao lell disp6r: 
• Largo do Phelps, 18 Ii 23 06 85 
• R. 31 Janeiro, 50 Ii 206560 

que permitam dar 0 salta 
de que os estaleiros care
cern, anunciou 0 ministro 
da Economia. 

A constituigao da nova 
empresa enquadra-se ja 

no plano de reestrutura
gao da ENVC, onde ja fo
ram investidos nove mi
lhoes de contos, esclare
ceu Pina Moura. 

Na opiniao do ministro 

PORTO SANTO 
PRE<;;:OS ESPECIAIS 

SETEMBRC> 

Viagern + _ Carro + Hotel 
Fim-de-Semana = desde 13.7 SO$/pessoa* 

1 Semana = desde 43.7S0$/pessoa* 

Assim, foi registado no 
Panama, em 1985, ano em 
que foi comprado pela 
"CTM Great Warwick Inc", 
continuando, no entanto, 
a utilizar Lisboa como por
to de armamento, bern co
mo tripulagao portugue
sa. 

o navio tern capacida
de para 450 passageiros 
nos 217 camarotes e nave
ga com 205 tripulantes. 

Urn regresso saudado a 
cidade que lhe deu nome. 

da Economia, Portugal 
tern «enormes potenci8.1i
dades na area industrial 
relacionada com a cons
trugao e reparagao na
va!». 

Pina Moura manifes
tou 0 «grande empenha
mento» do Governo em 
«concretizar» todos os 
passos que estabelecem 
as bases do Plano de 
Reestruturag'ao dos. 
ENVC do ponto de vista fi
nanceiro, social e empre
sarial. 

• 

CARGA 

14- Ilha da Madeira, por
tugues. Sai a noite para 
Lisboa. Contentores. (Tran
sinsular) 
15 - Insular, portugues. 
Sai a noite para Lisboa. 
Contentores (Transmadei
ra) 
15 - Ponta de Sao Louren
go, portugues. De Lisboa 
para Leixoes, depois de 
descarregar cimento no 
Terminal Maritimo dos So
corridos (Transinsular) 
16 - Port Douro, portu
gues. De Lisboa para Lei
xoes. Contentores e auto
m6veis. (Portmar) 

PASSAGEIROS 

14,15,16 e 18 - Lobo Ma
rinho, portugues. Sai as 
8:00 horas para 0 Porto 
Santo de onde regressa as 
19:00 homs com chegada 
ao Funchal as 21:30 homs. 
(PSL) 
15- Lobo Marinho, portu
gues. Sai as 18:00 horas pa
ra 0 Porto Santo de onde re
gressa as 21:30 horas com 
chegada ao Funchal as 
24:00 homs. (PSL) 

CRUZEIROS 

14 - Berlin, alemao. De Lis
boa para La Palma. Chega 
as 7:00 homs e sai as 18:00 
homs. (Blandy) 
14 - Funchal, panamense. 
De e para Lisboa. Chega as 
7:00 horas e sai as 23:00 ho
ras. (JFM) 
16 - Apollon, grego. De Vi
go para Tenerife. ChE;lga as 
11:00 horas e sai as 18:00 
homs. (Blandy) 
17 - Astor, baamense. De 
Lisboa para Tenerife. Che
ga as 7:00 homs e sai as 
16:30 hQras. (Blandy) 
18 - Victoria, britanico. De 
La Gomera para Porto San
to. 'Chega as 9:00 horas e 
sai dia 19 as 2:00. (Blandy) 
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PARTICIPA~Ao 

Maria Lidia de (aires 
FALECEU 

R.I.P. 
Suas irmas, cunhados, sobrinhos e demais familia cum

prem 0 doloroso dever de participar, as pessoas de suas rela
~oes e amizade, 0 falecimento da sua saudosa irma, cunhada, tia 
e parente, residente.que foi ao Beco da Madalena, 1° be co a di
reita, n° 2 ,Santo Antonio, Funchal. e que 0 seu fun.eral se realiza 
hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela do cemiterio de Santo 

, Antonio, Funchal, para 0 mesmo. ' 
Seraprecedido de missa de corpo presente, pelas 13 horas, 

na reterida capela. . , 

Funchal , 14 de Setembro de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA GAR C E S 
de Manuel Florentino Franco, lda . . 
TRAVESSA DO FREITAS N.O 20 E 22 ' 

TElEFS. 221283/220118 - 9000 FUNCHAl 

PARTICIPA~6ES 

Antonio Abreu Macedo 
FALECEU 

Sua esposa, Mabel Ferreira da Silva, e filhos, Armindo Ma
teus da Silva Macedo, Susana do Carmo da Silva Macedo Vieira, 
marido, Paulo Jorge Reis Vieira Macedo, e filho, Rodolfo He.n
rique Silva Reis Macedo Vieira, Alvaro da Silva Macedo, Maria IH
dia da Silva Macedo, seu neto, irmaos, cunhados, sobrinhos e de
mais familia cumprem 0 doloroso dever de participar, a todas as 
pessoa's de suas rela~oes e amizade, 0 falecimento do seu sau
dose marido, pai, sogro, avo, irmao, cunhado, tio e parente, 
morador <jue foi ao Sitio do Pico e Banda d' Alem, freguesia da Ri
beira Brava, e que 0 seu funeral se realiza hoje, ter~a-feira, sain
do do Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 14.30 horas, para a 
igreja paroquial da vila da Ribeira Brava, onde sera celebrada 
missa de corpo presente, pelas 16 horas, prosseguindo para 0 ce
miterio da freguesia. 

A familia agradece, antecipadamente, a todas as pesso
as que se dignarem acompanhar 0 funeral. 

o O.rgao de Gestao da Escola Basica e Secundaria Padre 
Manuel Alvares participa 0 falecimento do Sr. Antonio Abreu 
Macedo, pai do seu colega, Sr. Armindo Mateus-da Silva Mace
do, e tio da funcionaria Sra. Maria Macedo, morador ao Sitio 
do Pico da Banda d'Alem, Ribeira Brava, e que 0 seu funeral se 
realiza hoje, ter~a-feira, saindo do Hospital da Cruz de Carvalho, 
pelas 14.30 horas, para a igreja paroquial da vila da Ribeira Bra
va, onde sera celebrada missa de corpo presente, pelas 16 horas, 
prosseg~indo para 0 cemiterio da freguesia . 

o Orgao de Gestao apresenta a todaa familia as mais sen
tidas condolencias. 

A gerencia e funcionarios do Snack-bar 0 Triangulo cum
prem 0 doloroso dever de participar 0 falecimento do Sr. An
tonio Abreu Macedo, pai do seu cliente e amigo, Sr. Armindo 
Mateus da Silva Macedo, e que 0 seu funeral se real iza hoje, 
ter~a-feira, saindo do Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 14.30 
horas, para a igreja paroquial da vila da Ribeira Brava, onde se- ' 
ra celebrada missa de corpo presente, pelas 16 horas, prosse
guindo para 0 cemiterio da freguesia. 

A gerencia e funcionarios do Restaurante e Esplanada 
Marginal participam 0 falecimento do seu cliente e amigo, 
Sr. Antonio Abreu Macedo, e que 0 seu funeral se realiza ho
je, ter~a-feira, saindo do Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 
14.30 horas, para a igreja paroquial da vila da Ribeira Brava, 
onde sera celebrada missa de corpo presente, pelas 16 ho
ras, prosseguindo para 0 cemiterio da freguesia. 

MISSA DE ANIVERSARIO,NATALlCIO 

Joao Teixeira de Freitas 
Querido e sempre amado pai, 
Se hoje ca estivesses, fazias anos, mas, enfim ... Fechaste os 

olhos ha 5 anos, por tudo nos passamos, mas 0 que nunca vamos 
esquecer e a tua eterna partida. 

Antes, neste dia, podias receber flores, mas_agora 0 teu 
corpo foi retirado de dentro daquela campa. Nada podemos 
fazer, mas, como sempre, rezamos por ti, por isso mandamos 
celebrar, hoje, uma missa na capela da Choupana" as 20.15 ho-
ras. -

Funchal, 14 de Setembro de 1999 

A gerencia e funcionarios do Talho Brava participam 0 
falecimento do seu cliente e amigo, Sr. Antonio Abreu Mace
do, e que 0 seu funeral se realiza hoje, ter~a-feira, saindo do 
Hospital da Cruz de -Carvalho, pelas 14.30 horas, para a igreja 
paroquial da vila da Ribeira Brava, onde sera celebrada missa 
de corpo presente, pel as 16 horas, prosseguindo para 0 ce
miterio da freguesia. 

A Associa~ao Cultural e Desportiva de Sao Joao cumpre 0 

doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas rela~oes 
e amizade, 0 falecimento do Sr. Antonio Abreu Macedo, pai do 
Sr. Professor Armindo Mateus da Silva Macedo, e que 0 seu fu~ 
neral se realiza hoje, ter~a-feira, saindo do Hospital da Cruz de 
Carvalho, pelas 14.30 horas, para a igreja paroquial da vila da Ri
beira Brava, on de sera celebrada missa de corpo presente, pelas 16 
horas, prosseguindo para 0 cemiterio da freguesia. 

Joao Sidonio Sousa Abreu Nabo, mulher, Isabel Adeciana 
Santos Gomes Malho, e filho, Ricardo Sidonio Gomes Abreu, 
participam 0 falecimento do Sr. Antonio Abreu Macedo, pai do 
seu amigo, Sr. Armindo Mateus da Silva Macedo, e que 0 seu 
funeral se realiza hoje, ter~a-feira, sa indo do Hospital da Cruz de 
Carvalho, pelas 14.30 horas, para a igreja paroquial da vila da Ri
beira Brava, onde sera celebrada missa de corpo presente, pelas 
16 horas, prosseguindo para 0 cemiterio da freguesia. 

Sentida homenagem dos seus amigos: 
Adelina Rodrigues, Fernando Xavier, Nelson e Nelia Pes

tana, Vicente Camara, Paulo Gon~alves, Sonia Ramos, Iva e Hi
gino Fernandes, Aderito e Clesio Miranda, Johnny Santos, luis 
Silva, Valdemar Faria, Lino Andrade, Catia Pita, Teresa Rodri
gues, Ricardo Abreu, Virgilio Ganan~a, Sergio e ligia Gra~a, Mi
chael Fernandes e Fatima Pereira, Eduardo Faria, Nelson Abreu, 
Graciela Relva, Juvenal Camarata, Orlando Cabral, Iris Macedo, 
Jeronimo e Artur Perdigao, Paulo e Irene Canha, Edite Xavier e 
Jose Manuel, Horacio Abreu, Dionisio Sousa, Orlando Gon~alves, 
Inacio Abreu, Mauricio Sousa, Edalina Relva, Odilia Setim, Es
tevao Corte, Claudio Marcial. Paulo Teixeira. 

. Cumprem 0 dolorosodever de participar 0 falecimento 
do Sr. Antonio Abreu Macedo, pai do seu amigo, Sr. Armindo 
Macedo, e que 0 seu funeral se realiza hoie, ter~a-feira, saindo 
do Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 14.30 horas, para a igre
ja paroquial da vila da Ribeira Brava, onde sera celebrada missa 
de corpo presente, pelas 16 horas, prosseguindo para 0 cemiterio 
da freguesia. 

A delega~ao do INATEl- Instituto Nacional para Apro
veitamento dos Tempos livres dos Trabalhadores e os seus 
funcionarios cumprem 0 doloroso dever de participar, as pes
soas de suas rela~oes e amizade, 0 falecimento do pai do seu 
funcionario e colega, Sr. Armindo Mateus Silva Macedo, que 
fo i residente ao Pi co da Banda d'Alem, Ribeira Brava, e que 0 

seu funeral se realiza hoje, ter~a-feira, sa indo do Hospital da 
Cruz de Carvalho, pelas 14.30 horas, para a igreja paroquial da 
vila da Ribeira Brava, onde sera celebrada missa de corpo pre
sente, pelas 16 horas, prosseguindo para 0 cemiterio da fre
guesia. 

Ribeira Brava, 14 de Setembro de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CAMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gon<;;alves de Sousa Caminho da Saraiva, N.o 7 - Camara de lobos Telet. 942371/942882 

e na Rua de Sao Francisco N.o 33 Ribeira Brava - Telefone 952936 
, ~ I .. 'J_ ... p '"' -" , l ' • J \. ~ I \ I 'f 

FUNCHAL, 14 DE SETEMBRO DE 1999 

.PARTICIPA~Ao 

Maria Rosa Pestana Gon~alves 
FALECEU 
. R.I. P. 

Mari.a das Dores Pestana Gon~.alves Rodrigues, marido, 
Manuel Rodrigues do Foro, e filhas, Maria Manuela Rodrigues 
Gon~alves, marido, Carlos Olivei ra Nogueira, e filho, luis Mi
guel, Doris Rodrigues Gon~alves, Eulalia de Jesus Pestana Gon
~alves, marido, Americo, e filho, Emid ioJose Pestana Andrade, 
mulher, Maria Gra~a Andrade, e filha (ausentes) e demais fa
milia cumprem 0 doloroso dever de participar, as pessoas de 
suas rela~oes e amizade, 0 falecimento da sua saudosa mae, 

. sogra, avo, bisavo e parente, residente que foi a Rua do Quebra 
Costas, n° 34, Sao Pedro, e que 0 seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14.30 horas, saindo da igreja velha de Sao Martinho para 
jazigo no cemiterio de Nossa Senhora das Angustias. 

Sera precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida igreja. 

Funchal, 14'de Setembro de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENS- E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS,: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTIClPA~6ES 

Oscar Abreu Goo~alves 
FALE CEU 
. R.I. P. 

Maria de Fatima Fernandes-Ereitas Gon~alves, Rui Mauri
lie Freitas Gon~a lves, mulher e filhos, Antonio luis Freitas Gon
~alves e mulher, Marta Patricia Freitas Gon~alves Afonso, mari
do e filha, Claudia Liliana Freitas Gon~alves Rodrigues, marido 
e filho, Fernando de Freitas e demais familia cumprem 0 dolo
roso dever de participar, as pessoas de suas rela~oes e amizade, 
o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avo, genro e 
parente, residente que foi a Estrada Dr. Joao Abel de Freitas, 
n° 113, paroquia de Sao Jose, freguesia de Sao Roque, e que 0 

seu funeral se realiza hoje, pel as 15.30 horas, saindo da capela 
do cemiterio de Nossa Senhora das Angustias, em Sao Marti-
nho, para 0 mesmo. ' 

Sera preced ido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida capela. 

A gerencia da firma Irmaos Gois, lda e seus funcionarios 
c,umprem 0 doloroso dever de participar 0 falecimento do Sr. 
Oscar Abreu Gon~alves, pa i do seu funcionario e colega, Sr. An
tonio luis de Freitas Gon~alves, e que 0 seu funeral se realiza ho
je, pelas 15.30 horas, saindo da capela do cemiterio de Nossa 
Senhora das Angustias, em Sao Martinho, para 0 mesmo. 

Funchal, 14 de Setembro de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TE~FS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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MISSA DE 30° DIA 

Maria Sabina Xavier Ferreira Candelaria 
A familia da extinta participa que sera celebrada uma mis

sa em sufragio da alma da sua saudosa parente, hoje, pelas 17 
horas, na igreja do Colegio, agradecendo, antecipadamente, 
as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 14 de Fevereiro de 1999 

PARTICIPA~6ES 

Arnaldo Gomes dos Santos 
FALEC EU -

Lurdes Jesus Fernandes, Rui Louren~o Fernandes dos San
tos, esposa e filho, Anabela Fernandes dos Santos, marido e 
filha, Madalena Maria Fernandes dos Santos e marido, seus 
cunhados, sobrinhos e demais familia cumprem 0 doloroso de
ver de participar, a todas as pessoas de suas rela~oes e amizade, 
o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avo, cunhado, 
tio e parente, que foi residente ao Beco dos Ferreiras, n° 22, fre
guesia de Santo Antonio, e que 0 seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14 horas, saindo da capela do cemiterio da referida fre-
guesia para jazigo no mesmo. . 

Sera precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

A Junta de Freguesia de Santo Antonio cumpre 0 doloroso 
dever de participar 0 falecilTlento do Sr. Arnaldo Gomes dos 
Santos, sogro do seu funcionario, Sr. Joao Manuel Nunes Correia, 
e que 0 seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, sa indo da 
capela do cemiterio municipal de Santo Antonio para jazigo no 
mesmo. -

Joao Marcelino Gomes de Andrade, pai, mulher e filhos 
cumprem 0 doloroso dever de participar 0 falecimento do seu 
amigo, Sr. Arnaldo Gomes dos Santos, e que 0 seu funeral se 
reali za hoje, pelas 14 horas, saindo da capela do cemiterio mu
nicipal de Santo Antonio para jazigo no mesmo. 

Funchal, 14 de Setembro de 1999 

A CARGO DA AG~CIA FVNERARIA 
SANTO ANTONIO · 

DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 
COURELAS - St.· ANT6NIO 
TELEFONES 743316 E 743921 
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Invasao de pris80 
para Iibertar menores 

• Pais 
invadiram 
umaprisao 
para libertar 
menores 
espancados 
pelos 
guardas. 

-p ais desesperados in
vadiram, domingo, 
a Febem do bairro 

clo Ipiranga, urn presidio 
para menores , tentando 
ajudar os seus filhos a fu
gil', depois de a televisao 
tel' mostrado ao vivo ce
nas de espancamento e ou
It·os maus tratos aplica
clos pOl' guardas encapuQa
c1os. No meio da enorme . 
eonfusao que houve no 10-
eal, no fim-de-smpana, 
mais de quinhentos ado
lescentes conseguiram es
eapar, tendo sido recaptu
\'ados ate final da manha 
de ontem menos de duzen
los. 

Havia suspeitas de que os jovens estavam a ser molestados pelos guard as prisionais. 

Os problemas na Fun
daQao Estadual do Bern 
Estar do Menor comeQa
\'all- sabado, quando os 
adolescentes ali recolhi
dos iniciaram urn movi
mento de protesto, alega
damente contra agress6es 
de funcionarios. No mo
tim, eles queimaram col
choes e roup as de cama e 
partiram vidraQas, antes 
de serem dominados pe
los guardas de seguranQa. 
o clima continuou ten so 
durante a madrugada e 
manha de domingo, mas 
parecia ja , mais calmo 

quando urn helicoptero da . 
TV Globo filmou domingo 
a tarde 0 que se passava 
no enorme patio do presi
dio, longe dos olhares das 
familias dos detidos, que 
se aglomeravam no lado 
de fora a espera de per
missao para a habitual vi
sita. No chao, de joelhos, 
com as maos na nuca e 
vestindo apenas cuecas, 
os adolescentes eram es
pancados violentamente 
pOI' varios guardas, que 
empunhavam pedaQos de 
madeira e de ferro e es
condiam 0 rosto com capu~ 
zes. 

Essas cenas rapidamen-

A TIMOR-LESTE 

Joanesburgo 
cria forum de apoio 

A comunidade portugue
sa radicada na cidade 

sul-africana de Joanesbur
go criou recentemente urn 
Forum de Apoio a Timor
-Leste. 0 forum foi criado 
para sensibilizar a opiniiio 
publica sul-african:-t para 0 

genocidio do povo t~m0ren~ 
se e a destruiQiio do pais 
pelas nillicias eforQas ar
madas indonesias. 

A proxima reuniaQ des
te forum de apoio realiza
-se amanhii, as 20:00, no 
Ilucleo de arte e cultura si
tuado na esquina das ruas 
Wemmer Pan e Victoria, 
em Regents Park, Joanes
burgo. 

o principal objectivo do 
forum, que tern 0 apoio da 
Radio Cidade Internacio
nal, e servir de eco ao dra
ma timorense, forQar as Na
Qoes Unidas a uma inter
venQao rapida no territorio 

e apoiar os consumidores 
a urn boicote aos produtos 
indonesios. 

Ogrupo de simpatizan
tes da causa maubere quer 
ainda promover manifest a
Qoes publicas, serviQos reli
giosos e outro genero de ac
Qoes de sensibilizaQiio bern 
como constituir urn "trust 
fund" de apoio ao povo de 
Timor e a reconstruQiio do 
pais. 

o forum ja agendou 
uma serie de serviQos reli
giosos de solidariedade 
com a causa maubere. No 
proximo sabado realiza-se 
uma missa na Igreja de 
Santo Antonio dos Portu
gueses (Mayfair). No do
mingo havera missas nas 
igrejas de Malvern, Belgra
via, Igreja da Sagrada Fa
milia, St. Patrick's Catholic 
Church e Igreja de Santa 
Maria dos Portugueses. 

te chegaram ao conheci
mento. da multidao que se 
aglomerava fora dos mu
ros, provocando enorme 

., revolta. TamMm revolt a
dos com os maus tratos, 
os, mais de 1.500 menores 
detidos (embora a capaci
dade do presidio seja de 
apenas 350 vagas), inicia
ram urn novo motim e 
uma tentativa de fuga em 
massa. Nao se sabe ainda 
ao certo como, os portoes 
foram abertos e muitas 
maes e outros familiares 
irromperam pelo recinto, 
procurando os seus filhos 
e tentando ajuda-los a fu
gil', 0 que imimeros conse-

C-AMPANHA 

guiram, mesmo tendo que 
enfrentar a policia que en
tretanto chegou e cercou 
tudo. Alguns pais foram 
presos na altura em que 
os filhos foram recaptura
dos e contaram que quem 
abriu os portoes foram 
funcionarios revoltados 
com as atitudes selvagens 
de alguns colegas. Ontem, 
a situaQao, embora ainda 
tens a, caminhava para a 
norm'alidade, com os me
nores que ficaram recolhi
dos aos seus pavilhoes e a 
policia tentando recaptu
rar os que fugiram. 

DOMINGOS DE GR ILLO 

SERR INH A. Correspo nd ente 

NACIONAL 

Uma casa para Timor 
com apoio da Madeira 
Urn grupo de personali

dades, politicos e ges
tores, ligados pro fissional
mente a area da habitaQiio, 
lanQam ontem uma campa
nha Civica intitulada "Re
construir a esperanQa -
Uma cas a para Timor". 

Segundo Vasco Franco, 
presidente em exercicio da 
Camara Municipal de Lis
-boa (CML) e primeiro subs
critor do documento de lane 
Qamento da campanha, tra
ta-se de uma iniciativa mui
to dirigida as autarquias, 
empresas, cooperativas e 
cidadaos em geral que quei
ram «contribuir para a re
construQiio de casas dos ti
morenses». 

A iniciativa esta a ser ar
ticulada com 0 comissario 
para a transiQiio em Timor
-Leste, VitoI' Melicias, 
acrescentou a mesma fon
teo 

Os promotores solicitam 
a cada entidade que adira 
a mais este movimento de 
solidariedade com 0 povo 
de Timor Loro Sae, «uma 
declaraQao de compromis
so em que seja assumido 0 

apoio a reconstruQao de 
uma, duas ou tres casas, 
no valor unitario de - tres 
mil contos». 

Entre outros subscrito
res, assinam tamMm 0 ape-
10 Manuel Antonio, presi
dente do Instituto de Habi
taQao da Regiao Autonoma 
da Madeira, Ricardo Silva, 
director regional de Habita
Qao dos AQores, Guilherme 
Silva, presidente da FENA
CHE, Rosa do Egipto, presi
dente da ANAFRE, Carva
lho da Silva, presidente da 
AssociaQiio de Proprieta
rios Lisbonenses, e Alexan
dra GonQalves, presidente 
da AssociaQiio de Inquili
nos Lisbonenses. 

'-



26 
DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA • 

TEe NOPOLO, 2 5 o E SETEMBRO 

Gene Loves Jezebel 
actuam no "Rock'99" 

o s britanicos Gene 
Loves Jezebel, no 
decurso da digres

sao mundial que assinala 
a promoQao do seu novo al
bum, actuam a 25 do cor
rente, no Madeira Tecno
polo. 0 concerto encontra
-se inserido na final do 
concurso "Rock'99" que, 
numa organizaQao da RDP
-Madeira/Antena 3, apre
senta como bandas concor
rentes D-Tuned, Last 
Word e Stratus. 

Criada em 1992, a refe
rida iniciativa, que inicial
mente se denominou "Su
per Rock", tern vindo, com 
o apoio de divers as entida
des e do mARIO, a possibi
litar a inurn eras bandas re
gionais a oportunidade pa
ra desenvolverem 0 seu 
trabalho, nao so na pro
pria Regiao, como tamMm 
no continente. 

Gene Loves Jezebel regressam a Regiao, este mes, com novo album. 

Alias, os exemplos dos 
Sons de Quena e Imago 
(ex-Almagesto) vencedo
res do certame,l'espectiva
mente em 1995 e 96, sao a 
prova evidente dessa reali
dade. Porque, se os primei
ros venceram no decurso 
de Maio do ana em 'curso, 
urn festival rock no Monti
jo, os segundos tern actua
do em diversos pontos do 
pais, ao lado de formaQoes 
como Silence 4 e Xutos & 
Pontapes, para alem de, 
este mes, gl'avarem uma 

maqueta, para posterior 
distribuiQao pelas radios. ' 

Tocar ao vivo 
_ ra~ao deexistencia 

POI' seu lado, os Gene 
Loves Jezebel, que se apre- . 
sentam na sua seguilda 
vista a Eegiao (a primeira 
ocorreu na Festa da Juven-. 
tude, realizada em 1995 
na Francisco Franco), sao 
uma das formaQoes alter
nativas inglesas que, nos 
seus 18 anos de activida
de, tem procurado conju-

E Die A 0 EM P 0 R . TUG U E S 

"Tubar6es" gravam 
"Perguntem a Xanana" 
O grupo cabo-verdiano 

Tubaroes regravou a 
canQao "Perguntem A Xa
nana", de 1996, coin a voz 
de Lita, activista timoren
se, para inclusao no al
bum "Musica de Interven
Qao Cabo-Verdiana", esta 
semana disponivel em Por
tugal. 

Apoio 
ao referenda 

A canQao foi regravada 
como apoio ao referenda 
de 30 de Agosto, nao tra
duzindo ainda a situaQao 
vivida no territorio depois 
daquela data. ' 

A letra e do luso-cabo
-verdiano Rui Machado; re
sidente em Lisboa, sobre 
a musica de ,"Djonsinho 
C~l?~al:~"l!ma das m~\s ~m: 

blematic,as canQoes dos 
Tubaroes, sendo esta a 
primeira vez que egrava
da em portugues. 

Originalmente, a can
Qao foi , composta em in
gles para divulgaQao inter
nacional. Em Maio-"de 
1997, a ,RTP produziu urn 
video da ·canQao, mas com 
excepQao das televisoes , ' 
dos PALOp, poucas esta
Qoes internacionais 0 pas
saram. 

Alem dos Tubaroes, 
com lIdo Lobo na voz, e da 
activista timorense Lita, 
participam tamMm no co
l'O de "Perguntem a Xana-

' na:' Maria Alice, Nancy 
Vieira e Lura, todas canto
ras cabo-verdianas. 

Em suma, mais uma to
mada de posiQao contra 0 

drama que aflige 0 povo 

.'?~,~~~Dr:~s.a.tl ......... '.' 

gar a sensibilidade do pop 
rock americana com a do 
ingles gotico. Desiderato 
de resto bern evidente nos 
sete aJbuns ate ao presen-

~. te editados p.elo projecto 
criado em 1981 pelos ge'
meos Jay e Michael Eas
tonI. 

Neste caso, desde "Pro
mise" (1983), ate, ''VII'' 
(1.999), passando pOI "Im
migrant" (1984), "Disco
ver" (1986), "The house of 
dolls" (1987), "Kiss oflife" 
(1990), "Heavenly bodies 
(1992) e pelo duplo "In the 
afterglow" (1996), os Gene 

"PORTO 

Loves Jezebel foram ci
mentando 0 seu lugar ' na 
cena musical anglo-ameri
cano, quer atraves das 
continuas presenQas nos 
"tops" das tabelas de ven- , 
das quer nas elogiosas re
ferencias da criticas e so
bretudo nos concertos. 
«To car ao vivo e a razao 
de existirmos. Quando es
tamos em palco, estamos 
em casa», afirma Jay As
ton, 

POI' is so, este mais urn 
motivo de interesse a 1'0-

dear a final de "Rock'99". 
JOSE SALVADOR 

2 0 0 1 " 

, Rrojectos culturais 
aIluem no Ultimo dia 

A "Porto 200( SA" rece
beu; ate 31 de Agos

to, 627 - projectos cultu
rais; .disse ontem, ,a agen
cia Lusa, fonte daquela en
tidade, responsavel pela 
organizaQao da Capital ' 
Europeia da Cultura. 

A fonte referiu que a 
maior parte dos, projectos, 
cerca de 500, entraram no 
ultimo dia do prazo de 
apl'esentaQao, a 31 de 
Agosto, mas garantiu que, 
«apesar dis so, a Porto 
2001 pretende dar uma 
resposta celere a todos os 
candidatos, ate ao final de 
Outubro». 

o exame preliminar 
das propostas indica que, 
pOI' areas, 0 sector que 
mais propostas recebeu 
foi 0 do "Pensamento, 
Ciencia, Literatura, Pro
jectos Transyersais e Lj~a-

Qao com Roterdao", com 
_ 121 projectos, para 0 que 

contribuiram os numero
sos projectos de caracter 
editorial. 

As "Artes Visuais e Ar
quitectura" (110 projec
tos) e as "Artes de Palco" 
(104) vern a seguir,em ter
mos de numero de projec
tos recebidos, apos 0 que 
estao os sect ores "Multi
media" (94), "Musica" (75) 
e "Envolvimento da Popu- -
laQao" (67). 

A fonte referiu que nao 
ha ainda uma ,estimiltiva 
sobre 0 montante global 
das verbas que os projec
tos entrados envolvem, de
vido ao elevado numero 
de propostas entradas no 
ultimo dia e porque «ha 
muitos projectos que nao 
indicam estimativa de cus
tos». 
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"ENCONTROS MAGICOS" 

Luis de Matos 
recebe subsidio 

A Camara 
Municipal 

de Coimbra 
atribuiu Qntem 
a empresa 
Luis de Matos 
ProduQoes a 
realizaQao dos 
Encontros Ma
gicos, que de
correm entre 
20 e 26 deste 
mes e estao 01'

Qados em 12 
mil contos. 

A decisao 
foi aprovada 
com os votos contra de to
dos os vereadores da opo
siQao, que questionaram 
pOI' que razao a autarquia 
nao disponibiliza verbas 
de montantes semelhan
tes para outros agentes 
culturais do concelho. 

Para, 0 vereador do 
PCp, Gouveia Monteiro, «e 
indisfarQavel que esta rea
lizaQao tern urn grande ca
rinho da Camara Munici
pal de Coimbra, fundamen
talmente pelo seu brilho 
mediatico», interrogando
-se sobre 0 motivo de esta 
iniciativa se situar «tan
tos furos acima dos 
apoi:os dados a outras pro
dUQoes culturais de Coim
bra». 

Segundo Gouveia Mon
teiro, houve pessoas que 
ja the perguntaram «se e 
pOI' 0 Luis de Matos ser 
uma pessoa da televisao e 
amigo do presidente (da 
autarquia)>>. 

«Se os senhores me dis
serem que ha 12 mil con
tos para 0 teatro, para a 
musica e para as outras 
actividades, voto ja a fa
vor dosEncontros Magi
cos. Mas, no conjunto das 
actividades culturais da 

[Camara, pOI' que e que os 
encontros de magia estao 
a cabeQa?», questionou, 
acrescentando que «esta 

discus sao nun
ca foi feita». 

A "discrimi
naQao" das res
tantes activida
des culturais 
foi tamMm fo
cada pelo so
cial-democrata 
Francisco Ro
deiro, que criti
cou 0 facto de, 
durante a dis
cussao do pla
no de orQamen
to, serem rejei-
tadas propos

tas «de instituiQoes ha 
muito radicadas em Coim
bra, que se content am em 
receber uma miseras mi
galhas». 

o vereador socialist a 
Joao Silva esclareceu que 
«nao se trata de dar di
nheiro a alguem, mas de 
adjudicar urn serviQo». 

Sem discus sao nem po
lemica, 0 executivo cama
rario aprovou pOI' unani
midade a adjudicaQao da 
empreitada de concepQao 
e construQao do elevador 
do mercado, orQada em 
mais de 190 mil contos, a 
ETERMAR-Empresa de 
Obras Terrestres e Mariti
mas. 

A empresa tern 40 dias 
para elaboraQao do projec
to e trabalhos de topogra
fia e geotecnia e 170 dias 
para a execuQao da obra. 

Aprovada criac;ao 
de Fonoteca 

Na sessao de ontem, foi 
ainda aprovado, pOI' unani
midade, a criaQao da Fono
teca Municipal de Coim
bra, que visa promover e 
divulgar as varias expres
soes musicais e «consti
tuir urn fundo local que 
construa a memoria fono
grMica de Coimbra». 

H 0 J E N 0 P 0 R T 0 SAN T 0 

Rui Fernandes actua 
em sessao de fados 

E sta noite, sensivel
mente, a partir das 

21.00 horas, decorre no 
Centro de Ferias do INA
TEL, no Porto Santo, uma 
sessao de fados, pOI' Rui 
Fernandes. 

o espectaculo integra
-se nas propostas de ani
maQao nocturna que diver
sas entidades publicas e 
privadas tem vindo a reali
zar durante 0 periodo esti
val, as quais tern encon
trado a melhor receptivi
dade, quer dos porto-san
tense quer dos turistas na
cionais e estrangeiros 
que visitam a Ilha Doura
da. 

Acentue-se que Rui Fer
nandes, que iniciou a sua 
actividacte artistica no 
ana de 1974, encontra-se 
integrado no Trio Fun
chal, cujo reportorio com-

posta pOI' trechos latino
-americanos e de musica 
popular portuguesa, tern 
sido apresentado nao so 
em inumeros pontos da 
Regiao, como junto das co
munidades madeirenses 
espalhadas pelo mundo. 

Nesse sentido, recorde
-se que entre 20 de Janei
ro e 25 de Fevereiro 0 trio 
deslocou-se a Australia 
para uma serie de actua
Qoes, conforme 0 DrARIO 
oportunamente noticiou. 

Em relaQao ao evento 
no inicio referido, Rui Fer
nandes, que dedica parti
cular atenQao ao fado se
ra acompanhado pelos 
dois elementos do Trio 
Funchal, Francisco Abreu 
e Ricardo Sa, respectiva
mente em guitarra e vio
la. 

JOSE SALVADOR 



DIARIO DE NOTlclAS - MADEIRA 

T 

'j _.- .... , 

Para inserir os seus anuncios.nesta secc;ao basta: 
1 - Escrever 0 anuncio pretendido no quadro. Cad a letra deve ser inscrita num dos espa90s • Deixar.um 

espa90 livre entre cada palavra. 
2 .,. 0 pre90 minimo e de 600$00 (com impostos incluidos), podendo ocupar ou neo as 3 primeiraslinh.as 

(parte sombreada) • Porcada linha a mais, completa ou neo, acrescem 200$00 • No caso de pretender 
mais de uma publicageo, indique 0 total das publica90es desejadas • Assinale as respectivas datas. 

3 - 0 cupeo quadriculadodeve ser recortado e, ap6s devidamente preenchido. enviado por correia juntamente 
com os respectivos val ores, em cheque ou vale de correio. 0 envelope devera ser endere9ado a 
DIARIO DE NOTiclAS - C LASSIFICADOS 
Rua D r. Fernao de Ornelas, 56-3.° • 9054-514 Funchal 
Te le f. 2 0 2300/ 1 • Fax: 20 23 06 

Datas de publica<;:ao: .. 

Compro 8 
iiU·ltiiS 

Vendo 

!!!!!!!!D 
, .' 

Oferec e - s e 

Procura-se 

27 
·FUNCHAL, 14 DE SETEMBRO DE 1999 • 

PRE CIPITACAo 

Esta~ao Ontem 

Santana 13.S 
Arieiro 
Santo da Serra 15.3 

OESTE 
Lugar de Baixo 0.0 



....... 

=-.. - --

:; --.--

--~ 

• • 

DIARIO E NOTfc IAS-MADEIRA FUNC 

A J U D A A GUERR I LHA Sismo 
na Grecia 
causa 122 

mortos Colombianos 
o llIimero de mort os no 

sismo que terga-feira aba
lou Atenas eleva-se a 122, 
cifrando-se os feridos em 
2.000 e os deslocados em 
60.000, foi ontem anuncia
do. 

acusam Venezuela 
o primeiro-ministro gre

go, Costas Simitis, louvou 
ontem 0 trabalho realizado· 
pelas equipas de socorro 
nacionais e estrangeiras, 
que conseguiram retirar 85 
pessoas dos escombros dos 
edificios e fabricas destrui
dos no sismo. 

As equipas estrangeiras 
- francesas, cipriotas, tur
cas, russas, israelitas e ale
mas - foram ontem recebi
das no palacio do governo 
antes da sua partida do 
pais. 

Durao 
suspendera 

novo 
aeroporto 
o presidente do PSD, Du

rao Barroso, reafirmou on
tern, no Porto, que suspen
dera a construgao do novo 
aeroporto na regiao de Lis
boa, se ganhar as eleig6es. 

"E uma opgao irracional, 
nao ha necessidade de cons
truir urn novo aeroporto na 
regiao, quando se tern efec
tuado investimentos tao 
gI'andes no Aeroporto da 
Portela que, de acordo com ' 
os especialistas, ainda tern 
capacidade para a proxima 
decada", afirmou. 

Barroso referiu que a 
construgao do aero porto 
apenas contribuiria para 
agravar a disparidade exis
tente entre norte e suI. 

O governo venezuela
no alertou ontem 
que esta disposto a 

repelir 0 grupo paramilitar 
Autodefesas Unidas da Co
lombia (AUC), se este reali
zar represalias contra a Ve
nezuela. 

o chefe das AUC, Carlos 
Castano, acusou domingo 
o presidente da Venezuela, 
Hugo Chavez, e a Guarda 
Nacional do Panama, de 
apoiarem os guerrilheiros 
colombianos nas zonas 
fronteirigas e ameagou 
com represalias contra es
tes paises. 

o ministro do Interior 
venezuelano, Ignacio Arca
ya, disse ontem aos jorna
listas: «Estamos dispostos 
a repelir qualquer acgao 
com base nessas-- amea
gas». 

Arcaya considerou 
«uma loucura sem pes nem 
cabega» a suposigao das 
AUC de que 0 governo de 
Chavez favorece a guerri
lha colombiana. 

o ministro dos Negocios 
Estrangeiros, Jose Vicente 
Rangel, declarou, pOI' seu 
lado, que 0 pais nao tern 
medo das ameagas proferi
das pOI' Castano e que 0 

grupo paramilitar apenas 
merece «0 desprezo» de Ca
racas. 

Tambem 0 ministro da 
Defesa, Raul Salazar, se 
pronunciou sobre a ques
,tao, sublinhando que as 
Forgas Armadas venezuela
nas estao preparadas para 
enfrentar qualquer agres-

@WJ!kO@[R{@(VJ~ 
a pre~o de ma<:a 

Para a sua empresa fazer um neg6cio da China, 
com descontos ate 80% no pre~o 

das chamadas, ligue Interoute. 

0808204444 

• Um grupo paramilitar colombiano acusou 0 presidente 
da Venezuela, Hugo Chavez, de apoiar a guerrilha. 
Os paramilitares amea~am com represillias mas Caracas 
garante que vai defender-se das eventuais ac~oes. '-

o chefe das Autodefesas Unidas da Colombia acusou 0 presidente Hugo Chavez 
de apoiar a guerrilha colombiana na zona de fronteira com a Venezuela. 

sao e para manter a sobe
rania da Venezuela «con
tra quem quer que seja». 

No que toca a adminis
tragao interna do pais, a 
Assembleia Nacional Cons
tituinte (ANC) e os parti
dos representados no Con
gresso da Venezuela assi-

ATE 

naram urn pacta de coexis
t€mcia em que se compro-
meteram a actual' de for
ma a nao agravar 0 confli
to institucional existente 
no pais. 

o acordo, conseguido 
sob os auspicios da Igreja 
Catolica _da Venezuela, se-

FIN A L D 0 

ra mantido ate a entrada 
em vigor da Nova Carta 
Magna do pais que esta a 
ser votada na ANC, eleita 
em 25 de Julho, anunciou 0 
monsenhor Hernan San
chez Porra, secretario-ge
ral da Confer€mcia Episco
pal. 

M E S 

Salesianos 
com casa ampliada 

A partir de Outubro, a 
Escola Salesiana de 

Artes e Oficios vai ampliar 
a sua capacidade de acolhi
mento de jovens e adoles
centes. Segundo consegui
mos apurar, a ampliagao do 
edificio sera inaugurada 
ate ao final do mes para 
que 0 ana lectivo 99/2000 ar
ranque sem sobressaltos. 

A obra, orgada em cerca 
de 800 mil contos, vern per
mitir uma maior oferta de 
salas de aula e oferecer 
mais vagas para alunos do 
ensil'lO basico .. 0 numero de 

alunos ja ultrapassou urn 
milhar. 

o obra de ampliagao te- . 
ve 0 apoio da Secretaria da 
Educagao et para alem das · 
salas, oferece uma area de 
reCl'eto, balnearios, pavi
lhao, bern como aposentos 
para a congregagao de Sao 
Joao Bosco que administra 
a instituigao. A infra-estru
tura permitiu a moderniza
gao das instalag6es do pri
meiro cicIo e assentou a 
oeste, onde existiam as "ve
lhas" oficinas. 

A inaugur;Wao, com data 

ainda a acertar, devera con
tar com a presenga do presi
dente do Governo, Alberto 
Joao Jardim, antigo· profes
sor naquela casa. Alias, Jar
dim visitou as obras de am
pliagao do edificio, aquan
do das comemorag6es do 
Dia de Sao Joao Bosco, a 31 
de Janeiro. As novas insta
lag6es marcam tambem 0 
arran que de uma nova eta
pa na vida da instituigao 
uma vez que a escola tern 
urn novo director desde 0 
dia 11 de Setembro. 

• 

DE 1999 

NO FECHO 

ONU denuncia 
Exercito indonesio 

Alatas rende-se ao 
envio de forc;a de paz 

o ministro dos Neg6cios 
Estrangeiros indonesio, 
Ali Alatas, nao pos 
quaisquer condi<;6es 
para 0 envio de uma 
forca de paz para Timor
-Leste no breve encon-
tro que teve ontem com 
o secretario-geral da 
ONU, Kofi Annan. 
Segundo 0 porta-voz de . 
Annan, 0 secretario-ge-
ral das Nag6es Unidas , 
espera que todos os 
pormenores da missao 
possani estar concluidos 
em 24 horas. No final do 
en,contro, Ali Alatas 
reafirmou que a Indone-' 
sia nao pora qualquer .~ .:" 
condigao, mas admitiu a 
preferencia de Jacarta 
para que os paises v 
asiaticos fagam parte 
dessa forga. 0 embaixa
dol' portugues na 0NU~ 
Antonio Mon1eiro; . 
referiu que 0 iI.lIportante 
na posigao de Alatas e 
nao tel' sido posta 
qualquel' pre-condigao 
para a CQnstituigao da 
forQa e que a Indonesia 
tenha admitido a neces
sidade do seu envio 
rapido para Timor-Les-
teo 



• MADEIRA . 

DIM IO 
Noticias 

DIÁRIO DE NOTíCIAS 

Estrelas 
q,padrinham 
ADC 
Ponta 
doPargo 7 

HOJE À NOITE 

Regata termina 
em beleza 
com 
entrega . 
de prémios 10 

Boavista entra 
na Liga 

O Boavista 
estreia-se 
esta noite 
na Liga 
dos Campeões. 
Os axadrezados 
recebem 
a visita 
do Rosenborg 
numa partida 
histórica 
já que 
representa 
a entrada 
nos 
milhões ... 

·PÁGINAS 2/3 • 

EXTREMO ESQUERDO 

União testa 
TonyDily 

·PÁGINA 4· 

COMPETIÇÔ ·ES EUROPEIAS 

Equipa feminina ~o CAB 
recebe luxernburguesas 

·PÁGINA 6· 

Paula Marília 
nadou 
entre 
o Caniçal 
e Machico 5 

TERÇA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 1999 

ESTREANTES CONTAM 

Como é jogar 
no sintético 

-PÁGINA 4-

" VIND IMAS" 

Lara Vieira vence 
torneio de golfe 

-PÁGINA 6· 

O MELHOR DO DE RBI 

"O golo da vida" 
de Rui Sérgio 

-PÁGINA 8-

ANDEBOL 

"Superalegria" 
cQm r~petição 

-PÁGINA 9-
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F. C. Porto 
ambicioso 
o FC Porto tem, a par

tir de hoje, a hipótese 
de corrigir a imagem, de 
uma equipa sem sorte e 
que não aproveitou as 
oportunidades de que 
dispôs, com que deixou 
a época passada a Liga 
dos Campeões euro
peus de futebol. 

Depois de uma cam
panha em que a falta de 
sorte a acompanhou em 
quase todos os jogos -
eloquente a forma co
mo desperdiçou dois go
los em Atenas já em pe
ríodo de descontos, en
terrando as possibilida
des de se apurar para os 
quartos-de-final , a 
equipa de Fernando San
tos quer, finalmente, 
acertar o passo europeu 
e conseguir ir o mais lon
ge possível. 

Sem o "maestro" Zlat
ko Zahovic, negociado 
para o Olympiakos - a 
quem o sortilégio do sor
teio voltou a colocar no 
caminho dos" dragões" 
na liga milionária - por 
uma" birra" de PiÍlto da 
Costa que recusou a sua 
transferência para Valên
cia, a equipa vive ainda 
a ansiedade de ter um 
substituto à altura . De
pois de Drulovic e Capu
cho, Deco volta a ser 
apontado com o "cére
bro " da estratégia portis
ta, num grupo E que de 
fácil não tem nada, e on
de se pode encontrar o 
"colosso" Real Madrid, 
o desejado Olympiakos 
- está atravessada na 
garganta dos portistas a 
derrota (2 -1 ) em Atenas, 
e a vingança quanto 
mais cedo ... melhor - e 
o desconhecido, mas cer
tamente perigoso, Mol
de. Será bom não esque
cer que já esta época o 
Molde eliminou o CSKA 
Moscovo e o Maiorca. 

Imperativos do escalo
namento do sorteio alte
raram a que seria a or
dem natural dos jogos, 
virando de "cabeça para 
baixo" o ordenamento 
das partidas, o que faz 
com que aquele que se
ria o jogo que fecharia o 
Grupo E, se tornasse no 
de abertura. 

Dado que em 3 de 
Novembro o frio já será 
muito em Molde, situa
do 500 quilómetros a 
norte de Oslo, a equipa 
portista agradece, embo
ra a emenda seja . . pior 
que o soneto, já que os 
"dragões" voltam a ter
minar a primeira fase 
em Atenas. O tal jogo 
da vingança ... 

O novo modelo da Li
ga dos Campeões permi
tiu a participação de 
mais equipas e, por ine
rência, a distribuição de 
mais dinheiro, o que per
mitirá ao FC Porto "en
caixar", só na primeira 
fase, cerca de um mi
lhão de contos. 

c O M o U A S EQ U IPAS PORTUGUESAS 

Ligados ões 
arranca hoje 

• A novel Liga dos Campeões Europeus tem hoje os primeiros jogos. 
Com a presença de duas equipas portuguesas - Boavista actua esta noite 
e o FC Porto fá-lo amanhã - esta competição reúne mais clubes 
e distribui (muito) mais dinheiro. Uma verdadeira "roda dos milhões"! 

Boavista estreia-se hoje frente ao Rosenborg que ontem chegou ao Porto. 

M ais equipas (32) 
e mais dinheiro 
são os principais 

"aperitivos" da Liga dos 
Campeões Europeus de 
futebol, na versão 
1999/2000, onde figuram 
os portugueses do FC Por
to e Boavista, ' estes últi
mos com uma estreia ab
soluta na prova. 

A Liga dos Campeões 
surge renovada, mas a tó
nica é a mesma: a promes
sa de muito espectáculo 
nos relvados, com a pre
sença da maioria dos me
lhores clubes europeus 
da actualidade, como o 
Manchester United, Ba
yern Munique, Barcelona, 
Lázio ou Real Madrid. 

O aumento do número 
de equipas levou à divi
são da competição em 
dois dias - oito jogos em 
cada - com a terça-feira 
a juntar-se à tradicional 
quarta-feira como dia de 
Liga dos Campeões, e a 
Taça UEFA à quinta-fei
ra, ocupando o dia "da "ex
tinta" Taça das Taças. 

Será assim hoje o "ar
ranque" da maior compe
tição de clubes europeus, 
com a realização dos jo
gos dos grupos A, B, C e 
D, e onde o campeão em 
título, Manchester Uni
ted, entra em acção, inte
grado no' grupo D da pro
va. 

Os ingleses começam 
por receber em Old Traf
ford o Croácia Zagreb, 
num embate em que o fa
voritismo pertence clara
mente ao "onze" de Alex 
Ferguson, integrado num 
'grupo oode-,apenas·o.Mm·- . 

selha parece ter condi
ções para lhe fazer fren
te. 

Os "red devils", embala
dos por uma época histó
rica - vitórias no Campeo
nato, Taça e Liga dos 
Campeões - parecem ter 
sido abençoados pelo sor
teio, e, teoricamente, têm 
condições para voltarem 
a brilhar nos palcos euro
peus. 

Ainda neste grupo, o 
Marselha, que nesta aber
tura recebe a equipa aus
tríaca do Sturm Graz, pa
rece ser o mais sério can
didato num embate direc
to com os ingleses pela su
premacia no agrupamen
to, onde o Croácia pode
rá, no entanto, ser a sur
presa. 

Nos grupo A e B, prevê
-se uma grande competiti
vidade, pois figuram equi
pas como Bayer Leverkus
sen, Lázio, Dinamo Kiev 
(A), ou Barcelona, FiOl'en
tina e Aisenal (B). Gru
pos de "luxo", onde certo 
é que alguns conceitua
dos ficarão pelo caminho. 

Grandes jogos em pers
pectiva. O Bayer Lever
kussen começa por rece
ber a Lázio e o Dínamo 
Kiev os eslovenos do Mari
boI', em estreia na Liga. 
No grupo B, o Barcelona 
desloca-se ao campo dos 
suecos do AlK Solna, e a 
Fiorentina jogará em "ca
sa" com o Arsenal. 

Em estreia estará tam-

Calendário 
HOJE 

Grupo A 

Bayer Leverkussen (Ale) -Lázio (lta) 

Dínamo Kiev -Maribor (Slo) 

Grupo B 

AIK Solna (Sue) . Barcelona (Esp) 

Fiorentina (lla) -Arsenal (Ing) 

Grupo C 

Feyenoord (HaI) . Borussia Dortmund (Ale) 

Boavista (POR) . Ràsenborg (Nor) 

Grupo O 

Manchester United (lng) -Croácia Zabreb (Cro) 

Mar~elha (Fra) . Sturm Graz (Aus) 

AMANHÃ 

Grupo E 

Olympiakos (Gre) -Real Madrid (Esp) 

Malde (Nor) -FC Porto (POR) 

Grupo F 

Bayern Munique (Ale) -PSV Eind~oven (HaI) 

ValênCia (Esp) -Glasgow Rangers (Esc) 

GrupoG 

Sparta Praga (Che) -Bordéus (Fra) 

Willem II (Hol) . Spartak Moscovo (Rus) 

Grupo H 

Chelsea (In9) . AC Milão (tta) 

Galatasaray (Tur) -Hertha Berlim (Ale) 
~ 1 \ ti ... ," J ' . , • .l 1 · 1 ~ f t I 

bém O Boavista, vice-cam
peão português, que co
meça - integrado no gru
po C - por receber os no
ruegueses do Rosenborg, 
um jogo que poderá im
pulsionar a confiança do 
conjunto de Jaime Pache
co na "alta roda" euro
peia. 

São as primeiras equi
pas a entrar em acção na 
liga milionária, cuja pri
meira ronda se completa
rá amanhã, com os res
tantes grupos (E, F, G e 
H), Aqui encontramos o 
Real Madrid, o AC Milão 
e o Bayern Munique como 
alguns dos mais impor
tantes. 

O FC Porto integra 
exactamente o grupo E, 
onde tem como maior con
corrente o "velho conheci
do" Real Madrid - gr'ande 
candidato ao triunfo no 
grupo. 

Os portistas iniciam a 
prova com uma visita ao 
terreno do "incógnito" -
outra estreia - Molde, da 
Noruega, enquanto o Re 
aI Madrid viajará até à 
Grécia, onde defrontará 
os gregos do Olympiakos, 
de Zahovic e Giovanni, 
que podem criar bastan
tes dificuldades no grupo. 

Nos restantes jogos de 
amanhã a destacar aque
le que opõe o Bayern Mu
nique, finalista vencido 
da última época, ao PSV 
Eindhoven (Grupo E), a 
estreia do Bordéus na 
prova com uma desloca
ção ao campo do Sparta 
Praga, ou ainda o embate 
entre o Chelsea e o AC Mi
lão, teoricamente um dos 

I mais-interessantes .. 

Boavista 
e os ganhos 

Dinheiro e afirmação 
na Europa do futebol . 
são as principais motiva
ções do Boavista na Liga 
dos Campeões, na sua 
estreia na mais impor
tante prova da UEFA, 
agendada para hoje, no 
Bessa, frente ao Rosen
borg. 

No grupo C da Liga 
dos Campeões, os vice
-campeões nacionais 
vão ter pela frente" ape
nas" os alemães do Bo
russia de Dortmund, os 
holandeses do Feye
noord e os noruegueses 
do Rosenborg, equipas 
que, "a priori", signifi
cam grandes dificulda
des para a formação de 
Jaime Pacheco. 

Em termos f inancei
ros o sucesso é já uma 
certeza. Há muito di
nheiro garantido e uma 
boa maquia ... a conquis
tar ! 

Só pela participação 
na prova, os "axadreza
dos" vão receber 560 
mil contos, resultantes 
de um prémio de presen
ça de 188 mil mais 62 
mil por cada um dos 
seis jogos previstos. De
pois há o "bolo" televisi
vo que deverá render 
aos cofres boavisteiros 
cerca de 280 mil contos, 
as receitas de bilheteira 
e ainda os "prémios" 
por cada vitória e empa
te. 

Assim, aos 560 mil 
contos da presença na 
Liga dos Campeões e 
aos 280 mil da televisão 
- total de 840 mil con
tos - há ainda a somar 
pelo menos 1 00 mil de 
bilheteira, 62 mil por vi
tória e 31 mil por empa
te. 

Feitas as contas, o 
Boavista pode atingir o 
milhão de contos, po
dendo conseguir mais 
375 mil, caso Jaime Pa
checo consiga apurar a 
equipa para a fase, se
guinte. 

No entanto, e apesar 
de o aspecto financeiro 
ser de vital importância 
no actual momento do 
clube - estão em curso 
significativas e dispen
diosas melhorias nas in
fra-estruturas e a conso
lidação e fortalecimento 
do plantel -, a forma
ção portuense também 
tem o secreto desejo de 
surpreender a Europa, 
como já referiu o treina
dor Jaime Pacheco. 

A tarefa não parece 
nada fácil, pois os adver
sários são de respeito: o 
Borussia de Dortmund 
sagrou-se, em 1996/97, 
Campeão Europeu, o Fe
yenoord acabou com o 
reinado do "colosso" 
Ajax na Holanda e o Ro
senborg é um clube ha
bitualmente presente 
nesta competição. 

.<) .. J ... .,. .... , J ) i. ~ I v J .. -I 
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"Axadrezados" 
tranquilos 

O treinador do Boa
vista afirmou on
tem que a equipa 

está «tranquila e motiva
da» para defrontar hoje o 
Rosenborg, na ronda inau
gural do grupo C da Liga 
dos Campeões de futebol, 
a disputar no Estádio do 
Bessa, no Porto. 

«Este estado de espíri
to é o reflexo dos resulta
dos conseguidos até 
aqui», frisou Jaime Pache
co, na habitual conferên
cia de imprensa que prece
de os jogos da Liga dos 
Campeões. Segundo o téc
nico, disputar a Liga "mi
lionária", facto que aconte
cerá pela primeira vez na 
história do clube, será um 
«momento inesquecível pa
ra todos». 

«Os atletas vão estar 
no máximo, pois sabem 
que todo o mundo vai es
tar com os olhos postos ne
les e podem despertar a 
atenção de alguém», pros
seguiu. Evidenciando sem
pre boa disposição, o trei
nador "axadrezado" fez 
mesmo uma confissão cu
riosa: «Ainda não sei mui
to sobre o Rosenborg». Jai
me Pacheco disse que ti
nha para suporte de estu
do os dados recolhidos pe
lo adjunto Vítor Nóvoa 
nas observações que fez 
na Noruega e ainda uma 
cassete de vídeo com ima
gens de alguns jogos. 

O "timoneiro" do Bessa 
manifestou ainda o seu 
agrado pelo facto de o pri
meiro jogo ser disputado 
em casa e destacou a im
portância de vencer a par
tida, «pois pode catapul
tar o Boavista para uma 
boa prova». 

Sobre a forma como o 
Boavista vai actuar, Jaime 
Pacheco apenas garantiu 
que não vai abdicar de uti
lizar um "ponta-de-lança". 

Último treino 
sem novidades 

Ontem, o Boavista trei
nou de manhã, com o téc
nico Jaime Pacheco a 
aproveitar o resto do dia 
para estudar o adversário 
norueguês. 

Jaime Pacheco come
çou por juntar os atletas 
num círculo e falou com 
eles durante alguns minu
tos, seguindo-se os habi
tuais exercícios físicos. A 
sessão foi dominada pelas 
habituais "peladinhas", 
com o técnico a dividir o 
grupo em três equipas. 

Timofte, Moreira, Mar
telinho e ... Jaime Pacheco, 
foram os jogadores com a 
pontaria mais afinada. 

.• O Boavista recebe esta noite (19.45h) a visita 
dos noruegueses do Rosenborg. Um jogo 
a contar para a liga dos Campeões, histórico 
para os "axadrezados". Que estão tranquilos. 

Passada a pré-eliminatória, o Boavista "entra" na liga dos milhões. 

No final, Jaime Pacheco 
juntou Formoso, Mário Sil
va e Jorge Couto para trei
nar a marcação de livres, 
com a ajuda de uma bar
reira artificial. 

apenas regressará aos rel
vados no ano 2000, Jaime 
Pacheco optou por cha

te; Martelinho, Jorge Cou
to, Moreira, Gilmar, Augus
tine e Wellinton. 

mar 19 jogadores. 

Médio Formoso 
integra convocados 

Após o treino desta ma
nhã, Jaime Pacheco infor
mou quais os atletas con
vocados, seguindo a comi
tiva imediatamente para 

Apoio a Timor 
impossibilitado 

O Boavista solicitou à 
UEFA autorização para 
manifestar o seu apoio à 
causa timorense durante 
o jogo de hoje. Mas os re
gulamentos da UEFA são 
rígidos e tal não poderá 
suceder, uma vez que essa 
atitude · é conotada como 

estágio. 

A inclusão do médio 
Formoso é a única novida
de da lista de convocados 
do Boavista. 

Os jogadores convoca
dos são os seguintes: 

Com o plantel todo à 
disposição, exceptuando o 
polivalente Quevedo, que 

William e Ricardo; Pau
lo Sousa, Litos, Pedro 
Emanuel, Jorge Silva e 
Mário Silva; Rui Bento, 
Formoso, Emanuel, Luís 
Manuel, Rogério e Timof- . uma posição política. 

----------------------------. ----------------------------
JOGO À S 1 9 .45 H 

Dez mil espectadores 
sem ... política 

os adeptos do Boavista, esta noite no 
Bessa, não podem colocar faixas, le

var bandeiras ou qualquer outra coisa 
que faça referência ao que se passa em 
Timor-Leste. Aliás, a UEFA é muito rigo
rosa em questões de segurança, pelo que 
todos os espectadores vão ser revistados 
antes de entrarem para o Estádio do Bes
sa. 

De qualquer forma, Jaime Pacheco re
feriu que a melhor maneira de se home
nagear Timor será «vencer o jogo e reali
zar uma boa exibição» . . 

O Boavista-Rosenborg, partida que 
marca a estreia dos vice-campeões nacio
nais na Liga dos Campeões, vai ser acom
panhadp por 97 profisl'lipniüs da com uni-

cação sociaVsem contar com o pessoal 
ligado às televisões. 

Desse grupo, 24 são provenientes de 
vários órgãos de comunicação social da 

. Noruega. 
Os responsáveis "axadrezados" aguar

dam uma afluência na ordem dos 10.000 
espectadores, devendo os portões do Es
tádio do Bessa serem abertos às 171145. 

Nas diversas melhorias que o Boavista 
teve de fazer no seu complexo desportivo 
para receber jogos da Liga dos Cam
peões foram gastos cerca de 30 mil con
tos.:. 

Refira-se, a terminar, que o Boavista
-Rosenborg será arbitrado pelo italiano 

. Cesar .. Graziano. 

') 
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F C PORTO NA NORUEGA 

Fernando Santos 
irritado e calado 

O treinador do FC Por
to Fernando Santos 

remeteu-se ontem ao silên
cio antes da partida para 
a Noruega, onde amanhã 
defronta os noruegueses 
do Molde, em encontro da 
primeira jornada do grupo 
E da Liga dos Campeões 
de futebol. 

Visivelmente irritado, 
Fernando Santos optou 
por não falar no aeroporto 
Sá Carn.e.il:o e vincou bem 
a sua posição, afirmando 
peremptoriamente: .«Não 
falo!». 

Por outro lado, b defesa 
central brasileiro Aloísio, 
apesar de . ter demonstra
do pouco conhecimento do 
Molde, comparou-o ao ad
versário de há dois na Li
ga dos Campeões, o Rosen
borg, que hoje se tlesloca 

ao Bessa para defrontar o 
Boavista, referindo que 
táctica e fisicamente «são 
muito fortes» . 

O melhor marcador eu
ropeu da última tempora
da, o brasileiro Mário Jar
deI, mostrou-se consciente 
das dificuldades que o Mol-

. de irá colocar ao FC Porto, 
mas garantiu que a sua 
equipa tudo irá fazer para 
se estrear com uma vitó
ria na presente edição da 
Liga. 

Por seu turno, o respon
sável pelo futebol portista, 
Reinaldo Teles, admitiu 
que vencer o primeiro jogo 
neste tipo de competições 
«é sempre importante». 

O encontro de amanhã 
será dirigido pelo árbitro 
luxemburguês Alain Ha
mel'. 

AO BOAVISTA 

-Técnico do Rosenborg 
concede favoritismo 

O treinador do Rosen
borg considerou on

tem os "axadrezados" um 
adversário «mais difícil» 
do que o FC Porto foi na 
edição de há dois anos da 
mesma prova. 

«O Boavista actua num 
sistema 4x3x3 claramen
te ofensivo e tem muito 
bons jogadores, que ac
tuam com amor à camiso
la», explicou Nills Arne 
Eggen. 

Entre os boavisteiros, 
o técnico norueguês des
tacou a qualidade de Li
tos, Mário Silva, Timofte 
e Quevedo, «atleta que, fe-

lizmente, não pode jo
gar». 

Apesar de ter uma ex
periência de cinco épocas 
seguidas na Liga dos 
Campeões, Nills Ame Eg
gen considera que o Boa
vista é favorito à vitória, 
pois, segundo o técnico 
nOl:ueguês, «jogar em ca~ 
sa é uma grande vanta
gem nesta competição». 

<<Vamos manter o nos
so estilo de jogo, ou seja, 
jogar para marcar e ten
tar vencer o -Boavista, fei
to que sabemos ser muito 
difícil», prosseguiu, sem
pre em tom bem disposto. 

Os.. númerqs premiados na extração da 
Lotaria Nacional, de ontem foram: 

1° - 1 4 1 O O 

2° 3 8 2 4 6 

3° - 1 9 5 6 8 

A chave do Loto 2/ referente ao concurso 
n.o 37/99/ segunda-feira, é a seguinte: 

®®@@@@fD 
RUA DO ESMERALDO, 
3.° e 4.° ANDAR 9000 FUNCH 
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CF União 
testa 
Tony 

Tem chegada prevista pa
ra hoje aquele que poderá 
ser o último reforço unionis
ta para a presente tempora
da - pelo menos para já. 

Trata-se de Tony Dily, 
um extremo esquerdo de 
quem pouco mais se sabe. 
Apenas que vem do futebol 
britânico. Quanto às suas 
qualidades futebolísticas, 
obviamente que as referên
cias são boas, mas é melhor 
aguardar pelas provas pe
rante o olhar atento de 
Eduardo Luís. 

Alverca 
derrota 

alentejanos 
o Alverca recebeu e ven

ceu ontem o Campomaioren
se, por 1-0, no jogo que en
cerrou a terceira jornada 
do campeonato da I Liga 
portuguesa de futebol. O 
único golo do desafio foi 
marcado por Milinkovic, na 
marcação de um pontapé 
da marca da grande penali
dade, aos 62 ~inutos de jo
go. 

Com este triunfo, o Alver
ca soma 7 pontos, tantos 
quantos o Benfica, Boavis
ta, Sporting, Gil Vicente e 
Rio Ave, todos no topo da 
classificação. O Campo maio
rense continua sem vencer. 

No desafio de ontem, 
com arbitragem de Paulo 
Batista (Portalegre) , alinha
ram: 

Alverca (1) - Ovchinni
kov; Sousa, Hugo Costa, Ve
ríssimo, Gaspar, Bernardo, 
Kulkov, Rui Borges (Nuno 
Assis, 64), Milinkovic (Mi
neI', 90) , F Azevedo e Cajú 
(Andersson, 90). 

Campomaiorense (O) -
Poleksic, Torrão (Waldo, 
90), Beke, René, R. Matias, 
Mickey, Poejo, H. Cunha 
(Laelson, 73) , Abílio, Wel
lington e Demétrios. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Beke (28), 
Rui Borges (36) , Milinkovic 
(38) , Mickey (48 e 83), Wel
lington (62) , Sousa (70) , Re
né (75), Hugo Costa (86), 
Bernardo (90) e Ovchinni
kov (90) : Cartão vermelho 
para Mickey (83) por acumu
lação de advertências com o 
amarelo. 

Qolo: Milinkovic (62) . 

Os juniores da Camacha. 

ANÁLISE A O RELVADO SINTÉTICO 

Jogo mais veloz 
em piso regular 

• Os juniores da Camacha e do 1° de Maio realizaram, domingo, o primeiro 
jogo oficial num piso de relva sintética. Bola a rolar com maior velocidade 
e sem ganhar efeitos estranhos, são aspectos focados pelos intervenientes. 
Além das vantagens pelo maior tempo de utilização que permite. 

O piso sintético do
mingo inaugurado 
na Cámacha, para 

além de vil' colmatar uma 
grande lacuna sentida pe
la colectividade "azul e 
branca", mormente ao ni
vel da suas camadas de fu
tebol jovem, vem trazer ao 
futebol regional uma nova 
realidade. 

As diferenças não se 
cingem apenas às distin
ções que indubitavelmente 
existem nas característi
cas do sintético, no pelado 
ou relvado, mas sobretudo 
à grande carga de horas 
de treino que suporta. Es
ta assume-se, sem dúvida,
como uma das grandes 
vantagens do piso sintéti
co. 

Vantagens 
na utilização 

Esta qualidade possibili
ta um elevado número de 
horas de treino, aliada a 
uma enorme redução nas 
despesas tidas com a ma
nutenção do piso sintético. 
Quando comparado com o 
relvado, são factores que 

tendem a levar a uma vira
gem no tipo de aposta que 
determinados clubes e, in
clusive, o Governo Regio
nal, terão na criação de no
vas infra-estruturas para 
futebol. 

Para nos falar uma pou
co dos benefícios do sinté
tico, começámos por con
versar com Osvaldo Nóbre
ga, treinador da equipa de 
juniores da · Associação 
Desportiva dá Camacha, 
uma das equipas que ali 
efectuou - juntamente 
com o 10 de Maio - o pri
meiro jogo oficial em tal pi-> 
soo 

Depois de 4 anos 
de alcatrão ... 

«Para quem esteve qua
tro anos a treinar no alca
trão, o sintético é, s~m du
vida alguma, uma boa solu
ção. Além disso os meus jo
gadores têm correspondi
do com uma enorme moti
vação a esta nova realida
de do clube», começou por 
referir o técnico cama
chense. 

Abordando as caracte-

rísticas do sintético, Osval
do Nóbrega não tem dúvi
da ao afirmar que este ti
po de piso «tem a grande 
vantagem de ser extrema
mente uniforme e mole, on
de a bola rola com grande 
regularidade». 

«Num terreno destes o 
esférico quando rola no so
lo ou salta, não apanha 
trajectórias estranhas», 
exemplifica, pelo que «a 
bola circula com maior ve
locidade e o jogo torna-se 
ruais fluido». 

Contudo, Osvaldo não 
deixa de notar «as escoria
ções provocados aos joga
dores quando estes caiem. 
Uma questão facilmente 
ultrapassável, pois as feri
das no pelado são mais 
graves e mais frequentes», 
lembra. 

Além das vantagens na 
evolução das capacidades 
técnicas que a nova infra
-estrutura representa pa
ra as hostes camachenses, 
Osvaldo Nóbrega abordou 
a questão da rentabilida
de do espaço. «O sintético 
também tem a enorme van
tagem de não limitar as ho
ras de treino, contribuin-

do dessa forma para mais 
tempo de treino e conse
quentemente uma maior 
evolução dos jogadores». 
Antes de finalizar, o treina
dor de juniores da ADC re
feriu que «a forma ideal 
para clube seria conciliar 
o sintético ao relvado». 

Suportar as condições 
climatéricas 

Nélio Rodrigues, treina
dor dos juniores do 10 de 
Maio, equipa que junta
mente com A.D. Camacha 
realizou o primeiro jogo 
oficial no sintético, elogiou 
«as boas condições do no
vo piso», acrescentando, 
contudo, «ser prematuro 
avançar com grandes con
siderandos sobre o impac
to que esta .estrutura pos
sa ter sobre os jogadores, 
pois só no domingo passa
do é que tive contacto com 
o sintético». 

Porém, acrescenta que 
os seus atletas «gostaram 
de lá -jogar, sendo ainda 
verdade que o sintético 
tem a grande vantagem de 
não impossibilitar a reali-

zação de treinos quando 
as más condições climaté
ricas se fazem sentir. Ou
tra diferença que deu para 
notar, foi a maior velocida
de com que a bola circula, 
obriga,ndo assim a uma 
forma diferente de recep
ção e endosso do esféri
co». 

«Sintético 
cansa mais ... » 

Testemunho importan
te para este trabalho é o 
de quem, durante as últi
mas semanas, tem traba
lho diariamente no sintéti
co°. Referimo-nos a Mi
chael e Nélio, dois junio
res da A.D. Camacha. Em 
perfeita consonância no 
que diz respeito às virtu
des do novo piso, ambos 
são unânimes em referir 
«que a bola roda de forma 
mais rápida no terreno, 
tornando assim o jogo 
mais cansativo do que no 
pelado. Contudo é mais fá
cil jpgar, pois temos um 
melhor controlo do esféri
co e não se falham tantos 
passes». 

A única contrariedade 
vai «para as queimaduras 
provocadas, mas no pela
do as lesões ocorrem com 
mais frequência e maior 
gravidade», finalizam. 

M A RCELINO RODRIGUE S 
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PAU L A M A R L I A A N A D A R 

Caniçal-Machico 
em quatro horas 

Numa iniciativa que 
teve como princi
pal objectivo des

pertar o interesse para as 
provas de natação no mar, 
Paula Marília, antiga nada
dora do Marítimo e actual 
treinadora de natação, rea
lizou, na manhã do passa
do domingo, a travessia en
tre o' Cais do Sardinha, no 
Caniçal (mais concreta
mente na Baía d'Abra) , e o 
cais de Machico. 

Menos tempo 

do que o previsto 

Um percurso desgastan
te com 10 quilómetros de 
extensão, percorrido em 
pouco mais de 4 horas. Me
nos tempo do que a pró
pria nadadora previa à 
partida. «Tinha previsto 
realizar este percurso em 
cerca de 4 horas e meia e 
consegui fazê-lo em me
nos 25 minutos, o que foi 
muito bom», considerou 
Paula Marília, que mesmo 
confessando-se «um pouco 
cansada» não escondia a 
sua satisfação pelo tempo 
realizado e também pelo 
interesse que despertou. 

É que mesmo tendo rea
lizado esta prova sozinha, 
com o apoio da Câmara e 
dos bombeiros municipais 
de Machico e do SANAS, 

T É N I S 

• A ant iga nadadora Paula Marília lançou-se ao mar 
na Baía d' Abra para realizar o percurso até ao cais 
de Machico. Fê-lo em quatro horas, procurando 
incentivar a realização de provas de natação. 

Paula Marília, ao centro, junto de familiares e amigos após a chegada a Machico. 

conseguiu atrair as aten
ção de algumas pessoas, 
especialmente à chegada. 

Da próxima vez 

com companhia 

A antiga nadadora mos-

tra-se, por isso, esperança
da em ter "companhia" da 
próxima vez que percor
rer este percurso. 

«A natação não é só na
dar na piscina. A Madeira 
tem mar com óptimas con
dições e devemos aprovei
tá-las para poder praticar 

esta modalidade», defende 
Paula Marília. 

Aqui fica, pois, o regis
to de uma iniciativa que, 
aguarda-se, venha a incre
mentar as provas de nata
ção de mar. A pedir segui
dores ... 

SATURNINO SOUSA 

" N A C . I O N A I S" D E A B S O L U TO S 

Luís Lourenço "passa" 
na primeira ronda 

A Pós ter conseguido 
apurar-se para o 

quadro principal de for
ma categórica, o tenista 
madeirense Luís Louren
ço, actual campeão na
cional de juniores, ven
ceu ontem o seu encon
tro relativo à primeira 
ronda deste quadro. . 

Os Campeonatos Na
cionais do escalão de ju
niores, que ontem arran
car'am nas instalações 
do Estádio Nacional, 
prosseguem até ao próxi
mo domingo. Dia em que 
se disputará a "ambicio
nada" final. Luís Lourenço iniciou da melhor forma os ~'nacionais". 

Enfim, ultrapassados 
estes obstáculos;e· de
pois de três vitórias no 
quadro de qualificação, 
Luís Lourenço, já no qua
dro principal, defrontou, 

. na primeira ronda, Ma
thieu Garcia. Este tenis
ta, apesar da boa répli
ca, não conseguiu contra
riar o bom ténis que o 
madeirense pratica ac
tualmente. Assim, com 
os parciais de 6/3 e 6/4, 
Luís Lourenço apurou
-se para a segunda ron
da. O encontro foi domi
nado pelo atleta madei
rense que tanto no pri
meiro como no segundo 
"set" venceu de forma jus
ta. Hoje será a vez de 
Lourenço defrontar Nu
no Matias, um tenista 
que é cabeça de série 
desta competição. 
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ATLETISMO 

Marco Rebelo vence 
GP das Vindimas 

N uma or- Crício Ro-
ganiza- drigues, do 

ção do Grupo Club Sport 
Desportivo Marítimo, 
do Estreito, foi o primei-
com o apoio 1'0 júnior, 
logístico da tendo termi-
Associação nado a pro-
de Atletismo va na sexta 
da Madeira, posição, ao 
disputou-se, passo que 
no passado José Perei-
fim-de-semil- ra, da Peu-
na, o III Gran- geot Madei-
de Prémio '--_________ -' ra Leão, 
das Vindi- com a déci-
mas, em atletismo. ma primeira posição da 

Pela primeira vez, des- geral, garantia o primeiro 
de o seu arranque, o even- lugar nos veteranos. Refe-
to estreitense não contou rência ainda para Paulo 
com a presença de atletas Pestana, corredor da Asso-
estrangeiros. Mesmo as- ciação do Jardim da Ser-
sim, a prova foi muito bem ra, primeiro atleta juvenil. 
disputada, apesar do nú- No sector feminino a 
mero de participantes não prova foi inteiramente do-
ter sido o esperado. minada pela estreitense 

A competição "rainha" 
destinada aos escalões de Luísa Freitas, que não 

deu qualquer veleidades à 
juvenis, juniores, seniores 
e veteranos, numa exten- concorrência. Na segunda 
são de 4.000 metros, teve posição terminou Viviana 
como grande vencedor um Gonçalves, do Jardim da 
atleta da casa, Marco Re- . Serra, enquanto Cátia Fa-
belo, com o tempo de 7,20 ria, do Estreito, se conten-
minutos. A sete segundos tava com a posição mais 
do vencedor ficou Ricardo baixa do pódio. Refira-se 
Jardim, da Peugeot Madei- que estas . duas últimas 
ra Leão, enquanto a tercei- atletas foram, respectiva-

<ri ra posição do pódio foi pa- mente, primeira júnior e 
ra José Marques, também primeira juvenil . . 
do Estreito. F.S. 

J . F . S É O RG AN I Z A 

Circuito da Região 
realiza-se domingo 

N o próximo domingo 
tem lugar o Circuito 

da Região em Atletismo, 
prova que habitualmente 
ocorre no Dia da Região, 
mas que por motivos da 
realização de um outro 
evento desportivo interna
cional naquele dia, foi 
transferido para o dia 19 
do corrente. 

A prova é uma iniciati
va da Junta de Freguesia 
da Sé, com o apoio da As
sociação ,de Atletismo da 
Madeiia no campo técni
co, sendo esta a vigésima 
edição da prova. 

A prova é compósta por 
duas corridas, uma para 
os escalões de Infantis e 
Iniciados (masculinos e fe
mininos), com partida as 
10 horas num percurso de 
cerca de 2000 metros, 
com partida da Rua 31 de 
Janeiro frente a Travessa 
dos Reis, Ponte do Bom Je
sus, Rua Marques do Fun
chal, Rua Câmara Pesta
na, Avenida Zarco, Aveni
da Zarco (lado norte), Ro
tunda do Infante (lado 
sul), Avenida Arriaga (la
do sul), Rua do Aljube, 
Ponte do Bettencourt, com 
a meta na Rua 31 de Janei
ro no local da partida. 

tros, terá a partida às 
10,30 horas, na Rua 31 de 
Janeiro frente à Travessa 
dos Reis, com o seguinte 
percurso: Rua 31 de Janei
ro, Rua 'Marquês do Fun
chal, Praça do Município, 
Avenida Zarco, Avenida 
Arriaga (lado norte), Ro
tunda do Infante, Avenida 
Arriaga (lado sul), Rua do 
Aljube, Rua Dr. Fernão de 
Ornelas, Mercado, Rua do 
Brigadeiro Oudinot, Cam
po da Barca, Rua João de 
Deus, Rua do Bom· Jesus, 
Rua Marques do Funchal, 
Parca do Município, Aveni
da Zarco, Avenida Arria
ga (lado norte), Rua do Al
jube, Rua do Bettencourt, 
Rua 31 de Janeiro com a 
meta frente a Travessa 
dos Reis. 

A prova é aberta a to
dos os atletas federados, 
militares e do Inatel, com 
as inscrições até uma ho
ra antes da competição. 

Os prémios monetários 
oifram-se em 20 mil escu
dos para o vencedor mas
culino e feminino, que di
minuem aritmeticamante 
até ao 20° lugar nos mas
culinos e até ao 10° nos fe
mininos, além de haver 
troféus para os melhores 
classificados, e medalhas 
para todos 6s participan
tes 

Depois de disputado o 
"Qualifying", situação no 
minimo "estranha" dado 
nos anos anteriores es
tas provas terem sempre 
oferecido um "Wild 
Card" - convite por parte 
da organização para en-

trada directa no quadro 
principal, ao campeão 
nacional de juniores - , 
Luís Lourenço apurou
-se de forma irrepreensí
vel para o quadro princi
pal. Esta decisão, por 

parte da organização, 
não recolheu junto de vá
rios técnicos, inclusive 
José Vilella, capitão da 
equipa portuguesa na Ta
ça Davis, opinião. favorá
vel. _ .. B-.V,. -

A prova principal, para 
os restantes escalões, 

. com -cerca de_--iWOO_ me- JO Ã O AUGUSTO 
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Lara Vieira brilha 
nas ''Vindimas'' 

L ara Vieira, campeã 
nacional sub-16, em 

femininos, foi a figura em 
destaque durante o Tor
neio das Vindimas que de
correu no Campo de Golfe 
do Santo da Serra, no pas- , 
sado · sábado. Esta provI} 
foi a primeira após um in
terregno de " dois meses 
sem torneios~ 

, !'J'o final da competição, 
que foi jogada no percur~ 
so Desertas-Serras; 'Lara 
Viéira tinha, conseguido 
um brilhante resultado de 
74 pancadas Gross, duas 
pancadas acima do par do 
campo. Com 42 pontos, fi
nalizaram Gonçalo Câma
ra e João Lucas, classifi
cando-se o primeiro des
tes dois jogadores em 2° 
lugar após a aplicação 
das regras de desempate. 
A seguir houve nada me
nos que 10 jogadores que 
finalizaram a prova com 
40 pontos, nomeadamente 
Francisco Gonçalves, Mi
guel Tavares Jr, Sofia Tei
xeira da Silva, Carolina 
Catanho, Fernando Vieira, 
Leonardo Catanho, Hele
na Fontes, Sérgio Umbeli
no, Eva Pereira da Silva e 
Miguel Sousa. Saliência 
também para o facto de 
dois participantes terem 
conseguido fazer um "ea
gle", duas pancadas abai
xo do par do buraco, no
meadamente João Welsh, 
no buraco 6 do percurso 
Serras, e Miguel Tavares 
Jr" no buraco 9 do mesmo 
percurso. 

Na Camisola Verde, Luí-

sa Sousa, apesar de não 
ter participado neste even
to, continua a comandar 
com 152 pontos, à frente 
de Carolina Catanho com 
129 pontos, Pedro Fontes 
com 112 pontos, Filipe Vas
concelos com 109 pontos e 
Diogo Nunes com 108 pon
tos. Fernando Vieira ocu
pa o 6° posto com 100 pon
'tos, seguido de Gonçalo 
Câmara com 98 pontos, 
Lara ' Vieira com 72 pon-

, tos, João Pedro Sousa 
com 81 pontos e João An
drade com 78 pontos. 

Nos Eclectics, Carolina 
Catanho ocupa o 1° lugar 
com 86 pancadas, à frente 
de João Umbelino com 88 
pancadas. Pedro Freitas, 
João Abel Freitas Jr, João 
Welsh, João Abel Freitas 
e Robert Snapper seguem 
com 89 pancadas, antes 
de Miguel Tavares Jr, 
João Góis, Alberto Nunes, 
João Andrade e Rui An
drade com 90 pancadas 

A Ordem de Mérito pa
ra Seniores é liderada por 
Emanuel Jardim, com 93 
pontos, seguido de Tony 
Sousa com 74 pontos e de 
Manuel Moreira Nunes 
com 72 pontos. Seguem-se 
Sílvio Carvalho com 65 
pontos, Luís Aveiro e F. 
Furtado Ramos, ambos 
com 55 pontos e Anibal Le
ça Pereira com 53 pontos. 
Miguel Thridgould tem 51 
pontos, seguido de Mimi 
Dias e Jorge Malheiro 
Araújo, ambos com 41 pon
tos. 

ROBERT SNAPPER 

TÉNIS D E M E S A 

Torneio de Abertura 
. com muita afluência 

R ealizou-se, no pas
sado domingo, no 

pavilhão de Câmara de 
Lobos, o Torneio de 
Abertura, em ténis de 
mesa, prova que deu iní
cio ao Calendário Regio
nal de Provas da época 
1999/2000, tendo sido 
disputado em todos os 
escalões em ambos os se
xos, não sendo, no entan
to, pontúável para a 
Classificação ' Regional 
de Atletas. 

Apesar de ter contado, 
com a presença de qua
se cento e trinta atletas, 
o Torneio de Abertura, 
não contou com os me
lhor'es jogadores a actua
rem na Região, principal
mente no sector mascuJi
no, uma vez que no dia 
anterior tinham jogado 
para o Campeonato Na
cional da I Divisão que 
arrancou neste último 
fim-de-semana. Mesmo 
assim, o nível competiti
vo patenteado foi gran
de. 

Nos seniores mas~:mli
nos a final viria a ser dis-

putada entre dois atle
tas do Grupo Desportivo 
do Estreito, tendo-se Fili
pe Correia superioriza
do ao seu companheiro 
de equipa, Luís Pinto. 
Nos femininos , Karina 
Kostenko, do São João 
da Ribeira Brava, não 
deu qualquer hipótei')e 
às suas adversárias, ven
cendo claramente a com
petição. 

Nos juniores, vitórias 
para Ricardo Freitas, do 
São Roque, e para Rita 
Fernandes, do Estreito, 
enquanto nos cadetes 
saíram vencedores Mar
co Freitas, do Estreito, e 
Ana Lúcia Silva, tam
bém do Estreito. 

Nos iniciados, vitó
rias, uma vez mais, para 
atletas do Estreito, no
meadamente Diogo 
Abreu e Guida Gomes. 

Finalmente, nos infan
tis sagraram-se cam
peões André Teixeira, 
do São Roque, e Ana 
Cristina Neves, do Es
treito. 

FILIPE SOUSA 

FUNC HAL, 14 DE SETEMBRO DE 1999 

"Amigas" jogam hoje para,a Europa. 

T A ç A LILIANA RO C HETTI 

CAB recebe 
luxemburguesas 

• A equipa feminina do CAB/Levi's Store recebe hoje 
a formação luxemburguesa do Diddelana. 
Trata-se da primeira mão da pré-eliminatória 
da Taça Liliana Rochetti, marcada para as 20.30 horas. 

MARCIO BHENGUER 

O conjunto feminino 
do CABlLevi's Sto
re recebe hoje, pe

las 20h30 a sua congénere 
luxemburguesa do Didde
lang, naquela que é a pri
meira mão da pré-elimina
tória da Taça Liliana Ro
chetti. 

Frente a uma formação 
que teoricamente está per
feitamente ao seu alcance, 
as "Amigas" vão procurar 
uma resultado que lhes per
mita ir para o encontro da 
segunda mão, no Luxem
burgo, já com o apuramen
to assegurado. 

Na temporada transacta 
o CAB, realizou uma exce-

lente campanha europeia, 
sendo eliminado apenas 
nos dezasseis avos de final 
e, por uma formação que 
foi finalista dessa edição. 

Para esta edição os ob
jectivos são tentar fazer 
melhor do que no ano tran
sacto e, para tal as madei
renses ' terão de eliminar 
as suas adversárias de h,o
je. 

O treinador do CAB, Ju
ca referiu a importância 
desta partida para as suas 
jogadoras dizendo: «vencer 
este jogo com uma vanta
gem confortável é o nosso 

, grande objectivo para que 
na segunda mão possamos 

T A ç A 'K O R A C 

jogar mais descontraídas». 
Sobre o adversário de hoje, 
Juca confessa «não conhe
ço mas, sei que o basquete
bol luxemburguês é, ao ní
vel de selecções, muito infe
rior ao nosso». 

O lote das convocadas 
deverá ser o seguinte: Tri
cia, Sandra, Joana, Móni
ca, Carla Abreu, Mafalda, 
Çarla Freitas, Teresa, Isa
bel e Marisa. A única dúvi
da do plantel, prende-se 
com Ema Jesus que foi re
centemente sujeita a uma 
intervenção cirúrgica ao 
nariz, não sabendo-se se 
poderá alinhar. 

MARCIO BERENGUER 

"Amigos" jogam 
na Holanda 

A equipa sénior masculi
na do CAB/Madeira já 

se encontra na Holanda, on
de vai defrontar o Den Hel
der, numa partida que conta 
para-a primeira mão da pré
-eliminatória da Taça Ko
rac, uma competição na 
qual os "Amigos" partici
pam pela primeira vez. 

O encontro entre os ho
landeses e os madeirenses 
está marcado para as 19h30 
locais (18h30 na Madeira), 
antevendo-se muito equilí
brio. 

A comitiva madeirense, 
partiu ontem, pelas 5hOO, 
da Região com destino a Lis-

boa e depois Madrid, de on
de fizeram a ligação a Ames
terdão. Problemas com a o 
cancelamento do voo, de li- · 
gação para Lisboa, que esta
va inicialmente preVista pa
ra a lhOO, provocaram a in
dignação dos responsáveis 
do CAB, que, segundo o di
rector geral do clube, Filipe 
Silva, afirmou: «Mais ' uma 
vez a TAP realizou um péssi
mo serviço à Região». 

A delegação do CAB, 
composta pelo director ge
ral, Filipe Silva, o seccionis
ta Ricardo Sousa, o fisiote
rapeuta João Silva, equipa 

, técnica e jogadores vai ficar 

instalada no Hotel Tolipinn, 
na localidade de Carltsoog, 
que dista poucos quilóme
tros de Den Helder, 

Nelson Serra convocou 
os seguintes atletas para es
ta partida: J osep Perich, 
Diego Sancho, Pedro Frei
tas, Paulo Sinlão, Francisco 
Fernandes, Juan Barros, 
Bruno Trinchante, Keneth 
Roberts, Alberto Rodriguez 
e Chima Valentine. De fora 
ficaram três jogadores: Do
mingos Tito (por contar co
mo estrangeiro), Nelson 
Abreu (por opção) e Nuno 
Abreu (ainda a recuperar 
de uma lesão). 

EUA e Cuba 
na Taça 

do Mundo 
Os Estados Unidos ven

ceram os 16°s Campeona
tos da América do Norte, 
Centro e Caraíbas de volei
bol masculino, ao derrota
rem nÇl final a equipa de 
Cuba, por 3-1 (25/16, 
25/22, 22/25 e 25/21), em 
Monterrey, México, 

As duas selecções fica
ram qualificadas para a 
Taça do Mundo da modali
dade, a realizar em No"em
bro, no Japão, 

O' Canadá classificou-se 
na terceira posição ao der
rotar o México, por 3-2 
(25/18, 24/26, 25/20, 23/25 
e 15/11), 

Sydney 
combate 
"doping" 

O governo australiano 
atribuiu mais poder aos 
funcionários das alfânde
gas do país, na tentativa 
de combater a entrada da 
Eritropoietina (EPO), subs
tância que melhora o ren
dimento físico dos atletas. 

A ministra responsável 
pelas alfândegas, Amanda 
Vanstone, afirmou ontem 
que a EPO foi inscrita na 
lista de drogas proibidas 
no país, que em 2000 aco
lhe os Jogos Olímpicos. 

A senadora Vanstone in
dicou que as novas rêgula
mentações permitem que 
os funcionários alfandegá
rios possam confiscar 
EPO, informando de segui
da a polícia, 

As novas restrições são 
consideradas como um for
te aviso aos atletas, mos
trando que a Austrália es
tá empenhada em organi
zar uns Jogos Olímpicos li
vres de "doping", 

«Queremos que sejam 
os atletas e não o "doping" 
a ganhar medalhas e títu
los olímpicos», afirmou 
Vanstone. Contudo, a EPO 
pode ser utilizada como 
substância médica, mas, 
para isso, é necessária 
uma permissão especial. 

Treinadores 
com novo 

presidente 
Manuel Fernandes, di

rector-técnico da Federa
ção Portuguesa de Basque
tebol (FPB), foi ontem elei
to presidente da Assem
bleia Geral da Associação 

. Nacional de Treinadores 
da modalidade (ANTB), na 
única lista apresentada a 
sufrágio, 

Para a direcção da 
ANTB foram eleitos, para 
o biénio de 1999/2001, 
Evaldo Poli (presidente), 
João Serra (vice-presiden
te), Carlos Cerqueira (se
cretário-geral), Francisco 
Cabrita (tesoureiro), e 
João Oliveira e Carlos 
Maia (vogais). 
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Aspecto da apresentação da ADe Ponta do Pargo e os atletas do novo clube posando com os "padrinhos de 

N O V E L COLECTIVIDADE 

ADC Ponta do Pargo 
com pa os -de luxo 
Uma nova colectivi

dade nasceu na 
Ponta do Pargo, 

dando corpo àquilo que o 
DIÁRIO perspectivara há 
algum tempo. Trata-se da 
Associação Desportiva e 
Cultural da Ponta do Par
go, que na tarde do passa
do sábado teve a primeira 
"aparição" pública, com a 
bênção da sede. 

Diversas entidades lo
cais e regionais, bem co
mo alguns atletas madei
renses - e não só - de 
grande sucesso desporti
vo, marcaram presença, 
honrando sobremaneira 
uma colectividade que co
meça a dar os primeiros 
passos. 

Parada de estrelas 

Foi uma autêntica para
da de estrelas. O olímpico 
português António Pinto -
conceituado fundista mun
dial - , o "capitão" do C. S. 
Marítimo e futebolista in
ternacional, Carlos Jorge, 
a olímpica madeirense 
Paula Saldanha e vários 
campeões madeirenses e 
nacionais, de atletismo e 
do badminton, apadrinha
ram este nascimento. 

Paralelamente, regista
ram-se as presenças de 
muitos dirigentes, nomea
damente os presidentes 
das associações de Fute
bol (Rui Mar'ote), de Atle
tismo (Policarpo Gou
veia) , de Badminton (Ho
rácio Bento Gouveia) e de 
Ténis de Mesa (Hélder 
Vasconcelos), bem como 
de Rui Cunha (do 
IDRAM) , de Carlos Teles 
(da Câmara Municipal da 
Calheta) e de representan
tes de clubes e outros or
ganismos. 

• Carlos Jorge, António Pinto e Paula Saldanha foram 
·alguns dos nomes sonantes que marcaram presença 
no baptismo da Associação Desportiva e Cultural 
da Ponta do Pargo. Um nascimento em grande! 

NÉLlO SOUSA 

o concerto do Quinteto de Sopros "Funchal-Budapeste" teve muita assistência. 
--------------------------~ . ----------------------------

CULTURA E DESPORTO 

Do êxito dos "Sopros" 
ao G. P. de Atletismo 

A ADC Ponta do Pargo deu o arranque 
das suas actividades com a realiza

ção de um concerto. 
Aconteceu no final da tarde de domin

go e constituiu um verdadeirQ sucesso. 
Com o salão repleto de assistentes, a ac
tuação do Quinteto de Sopros "Funchal
-Budapeste" a todos maravilhou, não ape
nas no aspecto musical mas, também, na 
componente didáctica já que os presen
tes ouviram, atentamente, exj>licações so
bre as músicas e instrumentos que de
ram corpo ao ~oncerto. 

A ADC Ponta do Pargo irá dar continui
dade às suas actividades, com a realiza
ção de uma prova desportiva, marcada 
para sábado próximo. A mesma integra 
as Festas do Pel'O e denomina-se I Gran
de Prémio da Ponta do Pargo, em atletis
mo, numa organização conjunta da Asso
ciação da modalidade. 

Entretanto, as "escolas" de futebol vão 
arrancar, enquanto o badminton está em 
"stand-by", não fazendo parte das modali
dades a praticar pelo clube, caso os Pra
z.eres avancem com a mesma. 

A cerimónia iniciou-se 
com a bênção da sede pe
lo pároco da freguesia, pe. 
José Afonso, seguindo-se 
os discursos nas instala
ções da Escola do 10 Ciclo 
da localidade. 

Trabalhar com todos 

Gilberto Garrido, presi
dente da direcção da nova 
colectividade, começou 
por referir que «vale a pe
na trabalhar com tantas 
pessoas amigas», salien
tando a «satisfação de ver
mos todas estas pessoas 
que estão connosco, ' que 
nos apoiam e contribuem 
para o sucesso do despor
to na Ponta do Pargo, no 
concelho da Calheta e em 
toda a Região». Um dos 
propósitos é «trabalhar 
com todos os jovens do 
concelho». Lembrou, en
tretanto, que este «projec
to era um desejo muito an
tigo da freguesia», mas 
nunca' foi possível concre
tizar essa aspiração até 
ao momento. Foram recor
dados vários cidadãos 
que, no passado, sonha
ram com este feito, entre 
eles alguns emigrantes. 
No final , agradeceu as em
presas que apoiaram a ini
ciativa. 

O presidente do Institu
to do Desporto da Madei
ra, Francisco Fernandes, 
por seu lado, deixou três 
notas de reflexão. Em pri
meiro lugar, o «papel im
portante que um clube co
mo este, com estas carac
terísticas., esta implanta
ção e esta dimensão, tem 
na urgente ligação entre o 
desporto e a cultura». Em 
segundo lugár, «diz-se que 
o dirigismo· não é alician-

te, os dirigentes do clubes 
não são pagos, muitas ve
zes pagam para serem di
rigentes, mas há a com
pensação de ver as pes
soas empenhadas num 
projecto, concretizar ob
jectivos e ultrapass"ar sem
pre novos desafios» . De
pois de ter referido que há 
vinte anos havia 26 clubes 
na Madeira e que actual
mente há 90 em activida
de e cerca de cem consti
tuídos, considera isso pro
va de «que há pessoas 
com muito para dar aos 
outros». 

Mudar mentalidades 

. Em terceiro lugar, uma 
nota sobre o papel dos só
cios nas colectividades. 
«É urgente mudarmos 
uma mentalidade que se 
tem vindo a criar, e reto
mar aqueles que são os 
princípios do associativis
mo desportivo, que é ter 
os sócios como razão ou 
ser e condição de funcio
namento de uma colectivi
dade», para esta não es
tar «dependente do Orça
mento Regional». Daí a im
portância do «empenha
mento da população e que 
os clubes vivam dos seus 
associados». 

O vereador Carlos Te
les, em representação da 
autarquia local, afirmou 
que a «Câmara Municipal 
da Calheta, como sempre, 
está pronta a apoiar todas 
a iniciativas positivas no 
concelho, e a Ponta do Par
go não é excepção». O má
ximo responsável da 
AFM, Rui Marote, felicitou 
a coragem em ser funda
da a ADC Ponta do Pargo 
e ofereceu todo o apoio e 
colaboração. Alertou, se
guidamente, para a impor
tância de se «começar pe
la formação» e ter na «ju
ventudé a sua principal 
aposta», de modo a garan
tir o futuro. Mais subli
nhou que dirigir um clube 
«é uma espinhosa mis
são», tendo em conta que 
é «cada vez mais difícil es
taI' à frente de um organis
mo desportivo». No entan
to, está certo que o «poten
cial humano fará com que 
se ultrapassem as dificul
dades». 
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; lESÕES & CASTIGOS 

Derbi fez "mossa" 
antes da, Taça 

Agora que os campeonatos federativos vão conhecer 
a segunda interrupção, por via de nova intromissão da 
Taça de Portugal (agora já com a participação das equi
pas da II Divisão B), as formações madeirenses deba
tem-se com a recuperação de alguns dos lesionados, 
enquanto o derbi entre "azul-amarelos" e machiquen-
ses causou alguns dissabores em termos disciplinares. 

Vejamos o ponto da situa
ção: 

MARÍTIMO B - Não 
existem castigados, à ex
cepção do treinador, João 
Santos, expulso no decor
rer do jogo em Amora. De 
resto, e no capítulo dos le
sionados, apenas Miguel 
Costa está com baixa, de
vendo manter-se inactivo 
durante mais uma semana, 
mas já deverá estar apto 
para o confronto com o Lu- _ o 

sitânia, dos Açores, no rea- Joao Paulo. 
tamento do campeonato. Pedro Moutinho saiu tocado 
na Amora, mas sem gravidade. Além disso, para os 
''verde-rubros'' não há Taça de Portugal. 

CÂMARA DE LOBOS - Os câmara-Iobenses, tonifi
cados com a vitória ante o Juventude de Évora, apenas 
não podem contar, para a Taça de Portugal, com João 
Paulo, ainda a recuperar de uma lesão que o impediu 
de jogar no domingo, enquanto Paulo Martins irá cum
prir castigo por um jogo. 

NACIONAL - Sem castigados, os "alvi-negros" têm 
apenas um lesionado - Hélder Vasco - operado aos liga-

o mentos do joelho e que só deverá regressar aos treinos 
dentro de três a quatro semanas. Valente e Ivo, que 
não deram o seu contributo à equipa em Alcochete, de
vem recuperar para o jogo de Portimão. 

De salientar que José Pe
seiro já poderá contar com 
Sadjó e Pedro Xavier, inscri
tos, entretanto, na F.PF. 

MACHICO - O derbi cau
sou mossas. Quiro e Alber
to, expulsos por acumula
ção de amarelos, não de
frontam o Lusitânia dos 
Açores. Chinguilha é o úni
co lesionado. 

RffiEIRA BRAVA - Na 

Humberto. turma de Lino Gonçalves, 
Roberto regressa, após ter cumprido castigo por um 
jogo. De resto, apenas SUas prossegue a recuperação à 
interve~ção cirúrgica a que foi sujeito. o 

UNlAO - Jorge Ferreira e Humberto foram expulsos 
no último jogo e, como tal, irão cumprir suspensão fede
rativa. Pelo menos por um jogo. Marco Peixoto, Franco 
e Roberto, lesionados, não fazem parte dos planos de 
Eduardo Luís para o encontro da Taça, no Porto Santo. 

CAMACHA - Sem castigados, Rui Vieira continua o 

sem poder contar com José Paulo, Paiva, Roberto e Síl
vio, todos lesionados. 

SÃO VICENTE - A turma orientada pelo prof. J uca, 
tem apenas um lesionado no seu plantel. Trata-se de 
Rui Duarte, em fase de recuperação, Por seu turno, Ai
rinhos regressa ao trabalho de campo, depois de uma 

o paragem provocada por le-
são. 

PORTO-SANTENSE 
Vítor Móia, para o encontro 
da Taça de Portugal, ante o 
União, não vai poder contar ' 
com o concurso de Lima (foi 
admoestado com o terceiro 
amarelo), enquanto Miguel 
Ângelo apresenta uma lesão 
que não deverá ser impediti
va para o embate cOm os 
"azul-amarelos" . 

PONTASSOLENSE Rui Duarte. 
Sem apresentar castigados, apenas Ricardo Luís, Car
los Manuel e Lino Freitas fazem trabalho de recupera
ção. 

1° de MAIO - São vários os problem;ts com que se 
debate José Correia. Romeu recupera da operação a 

o que foi sujeito, enquanto Ricardo Teixeira, José Antó
nio, Sílvio, Higino e Aguinaldo, com pequenas mazelas, 

, preocupam, mormente os últimos três, de recuperação 
duvidosa. 
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«Marquei o golo 
da · a vida» 

I ndepen-aentemente das 
incidências do jogo te
rem decorrido de forma 

favorável aos machiquen
ses, o seu mérito na conquis
ta da vitória sobre o União, 
domingo passado, não pode, 
de forma alguma, ser esque
cido. E embora a actuação 
do colectivo tenha sido de 
molde a merecer grandes 
elogios, um elemento esteve 
em especial destaque. 

Na tarde em que voltou 
aos Barreiros, desta vez pa
ra defrontar a sua antiga 
equipa, Rui Sérgio assinou 
uma exibição de grande ní
vel, marcando dois golos e 
"oferecendo" a colegas seus 
os outros dois. Decisivo, 
pois, na conquista da pri
meira vitória da equipa na 
prova, e logo em casa do 
principal candidato à subi
da de divisão. 

Humildemente recusa, 
contudo, ser apontado co
mo o · grande responsável 
pelo resultado. «Penso que 
não foi só o Rui Sérgio que 
fez uma grande exibição, 
mas sim toda a equipa», 
considera o jogador, que 
não poupa elogios à presta
ção do colectivo. «Sabía
mos que ia ser difícil pois 
defrontávamos uma grande 
equipa, que já se assumiu 
como candidata à subida 
de divisão. Mas graças a 
Deus fizemos um jogo belís
simo e ganhámos com toda 
a justiça», sublinha Rui Sér
gio. 

Quanto à sua prestação 
individual, a satisfação é 
evidente, e acaba por dei
xar escapar a sua alegria 
por ter feito «um grande jo
go» e ainda por cima frente 
à sua antiga equipa. «Eu jo
guei seis épocas no União e 
tenho por este clube e pe
las pessoas que cá estão 
um carinho muito grande. 
Mas futebol é assim mes
mo. Eu agora estou a jogar 
com as cores de Machico e 
é essa camisola que eu te
nho de defender. Graças a 
Deus tudo correu bem e os 
três pontos são nossos». 

Para tal muito contribuí
ram os seus dois golos, o se
gundo dos quais admite que 
lhe deu especial prazer em 
marcar. «Estava de costas 
para a baliza e era difícil 
marcar. Mas graças a Deus 
peguei bem na bola de calca
nhar e marquei o golo da mi
nha vida», diz com evidente 
satisfação. 

Se a vitória era um objec
tivo que à partida era consi
derado alcançável por mui
tos machiquenses, já os nú
meros que atingiu acaba
ram por ser algo surpreen
dentes, mesmo tomando em 

. conta que durante largos mi-

• Uma das grandes surpresas do fim-de-semana 
futebolístico foi a concludente vitória da AD Machico 
frente ao União SAD em pleno Estádio dos Barreiros. 
Com um jogador em particular evidência: Rui Sérgio. 

SATURNINO SOUSA 

Machico foi aos Barreiros derrotar o União. 

nutos o União jogou em infe-
o rioridade numérica. 

Tudo deu certo 

o médio brasileiro reco
nhece que «sempre pensá
mos em ganhar, mas real
mente vencer por 4-2 ao 
União é um grande resulta
do. Mas penso que este foi 
um daqueles jogos em que tu
do deu certo. Fizemos exac
tamente o que o mister que
ria e graças a Deus tudo cor
reu bem». Admite, contudo, 
que as expulsões de Humber
to e Jorge Ferreira acaba
ram por facilitar a missão da 
sua equipa. «A expulsão do 
Humberto facilitou um boca
do já que ele é um jogador de 

Rui Sérgio em foco. 

na yrimeira jornada frente 
ao Ribeira Brava, esta con
cludente vitória nos Barrei
ros é, sem dúvida, um tónico 
importante para a equipa pa
ra os desafios que se se
guem. Rui Sérgio concorda 
com esta ideia. «A equipa es
tava um pouco em baixo de
pois da derrota com o Ribei
ra Brava em casa pois não 
estávamos pensando em per
der. Infelizmente isso aconte
ceu e os adeptos ficaram um 
bocadinho tristes.' Mas hoje 
devolvemos aquilo que sofre
mos em casa ao União», vin
ca com evidente satisfação, 
mostrando-se confiante em 
que, daqui por diante, a pres
tação da equipa permita 
manter-se nos lugares cimei
ros da tabela. 

grande importância no 
União», salienta Rui Sérgio. 
Mas mesmo assim acha que 
isso não tira mérito à vitória 
da sua equipa. «Viemos aqui 
para ganhar e conseguimos 
fazê-lo com toda a justiça», 
sublinha. 

Depois da derrota caseira 

---------------------------. ----------~---------------
SOLIDARIE D A D E BRASILEIRA 

«Também torço 
por Timor . livre» 

AexemPlo do sucedido com a esma
gadora maioria dos portugueses, 

Rui Sérgio também se mostrou bem iden
tificado com o problema vivido em Ti
mor Leste. 

«Penso que é uma situação que ne
nhum país gostaria de viver e torço pa
ra Timor e o seu povo serem livres», con
fessa Rui Sérgio. Por isso, numa jornada 
em que os golos foram dedicados a Ti
mor, também ele não quis deixar passar 
a oportunidade de lembrar essa situa
ção. «Não só os meus golos mas também 

os golos de toda a jornada, de todo o 
mundo devem ser dedicados a Timor pa
ra que possa ser um país livre, de paz e 
que volte a ser o que era antes». 

E numa altura em que se perspectiva 
para breve a _entrada de uma força de 
paz no território, formulou um desejo. 
"Se Deus quiser, na próxima jornada, 
oxalá possamos dedicar os nossos golos 
à comemoração da libertação daquele 
povo, que é sinal de que eles finalmente 
estão a começar a viver em paz e harmo-

, ma». 
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EM DESTAQUE 

"Agarrar" a Europa 
CODl as duas m.ãos 

Ao vencer o Colégio 
de Gaia na final da 
Supertaça, domin

go, o Madeira Andebol 
SAD conquistou mais um 
troféu, o quarto da sua 
existência, o primeiro da 
época 99/2000. 

Pese embora não tenha 
contado com todas as joga
dor'as do plantel, as madei
renses souberam tirar par
tido do excelente espírito 
de grupo e da qualidade 
do andebol praticado, pa
ra deitar por terra a natu
ral ambição de vitória das 
nortenhas. 

Agora que a época está 
já em campo, a SAD quer 
continuar na senda dos 
bons resultados, rentabili
zando ao máximo a quali
dade do plantel. 

Mariela Gonçalves, in
ternacional madeirense, 
não esconde essa ambi
ção e vai mesmo ao ponto 
de referir que agora é im
portante ser mais ambicio
so ao nível europeu: 

- Penso que, neste mo
mento, o Madeira Andebol 
SAD começa a reunir con
dições humanas e não só, 
para poder iniciar com 
mais capacidade uma par
ticipação ao nível das com
petições europeias com 
maior ambição. 

Não podemos conti
nuar apenas a pensar que 
ficaremos na primeira eli
minatória, Apesar do sor
teio ditar a sorte das equi
pas, a nossa ambição po
de muito bem ultrapassar 
algumas das barreiras 
que ainda existem, 

Naturalmente que o 
nosso trabalho vai ser de
terminante. Nós somos, 
de facto, uma equipa de 
"estrelas" como muitas ve
zes é referido, mas que 
trabalha!!l muito. Se exis
tem pontos fortes que eu 
queira destacar, um deles 
é, sem dúvida, a capacida
de de trabalho e espírito 
de grupo. 

- Espírito de grupo que 
acabou por ser fundamen
tal na vitória da Superta
ça ... 

- Para além da qualida
de de jogo, esta vitória foi 
sustentada em dois facto
res: a vontade em vencer 
e também a união entre to
das nós. Repare, não pude
mos contar com a Juliana, 
ainda em recuperação, a 
estrangeira ainda está em 
fase de experiência, a pró
pria Cristina Gomes não 
esteve a cem por cento e, 
como é sabido, aconteceu 
a triste notícia do faleci
mento do pai da Elizabete 
que nos deixou muito aba-
ladas. . 

• I p.or~ isso, esta: vitória foi 

• Mariela Gonçalves quer que a SAD esteja mais tempo 
nas competições europeias. Depois da conquista 
da Supertaça. a madeirense entende que a equipa 
reúne todas as condições para continuar ambiciosa. 

HERBERTO DUARTE REREIRA 

também para ela e para a 
nossa capacidade de tra
balho. 

- Que perspectivas pa
ra o futuro? 

- Continuar a traba
lhar com muito empenho. 
O campeonato vai ser 
equilibrado pese embora 
eu reconheça que o Madei
ra SAD e o Gaia estejam 
com alguma vantagem. Te
mos de ser ambiciosos e, 
como já referi, lutar para 
conseguir seguir em fren
te nas competições euro
peias. 

- Frente a um adversá-

rio desconhecido ... 
- Praticamente. As gre

gas também não sabem 
muita coisa sobre nós, por 
isso tenho a esperançà 
que consigamos um bom 
resultado. 

- Pessoalmente, que ob
jectivos para esta época? 

- Tenho vindo a evoluir 
mas é preciso manter 
uma enorme dedicação ao 
treino, para que essa evo
lução se mantenha. Quero 
vencer tudo, novamente, 
campeonato e taça. Já ga
nhámos a Supertaça, 
mas, sinceramente, o ob-

jectivo pessoal que mais 
tenho em mira é fazer 
uma excelente campanha 
europeia. Seria muito 
bom podermos ultrapas
sar a primeira ronda. 

Ao nível da selecção na
cional, obviamente que 
me quero manter nos tra
balhos da equipa princi
pal, que vai tentar o apu
ramento para o campeona
to da Europa. Também a 
este nível, julgo que o an
debol feminino vai poder 
dar passos importantes 
no sentido de quebrar al
guma ausência nos gran
des palcos mundiais. 

----------------------------. ----------------------------

D E FE N DE ALFREDO M E N DON ç A 

«Estabilizar a equipa 
torna-se fundamental» 

A administração do Madeira Andebol 
SAD obviamente está satisfeita com 

os "lucros" alcançados pela equipa. Afi
nal, em menos de um ano, são já quatro 
os títulos conquistados. No entanto, e ape
sar de a hora ser de festa, há muito cami
nho pela frente. 

Alfredo Mendonça, um dos administra
dores, destacou ao DIÁRIO: 

- Estamos envolvidos em três competi
ções nacionais que queremos vencer. A 
SAD quer vencer tudo! Para isso, as joga
doras já devem ter sentido que será ne
cessário aumentar os níveis e a qualida
de do trabalho. Para já, estamos satisfei
tos, mas a nossa ambição não pode ficar 
entre portas. 

- A ideia é chegar mais longe no ãmbi
to europeu? 

- Vamos, antes de tudo, estabilizar es
ta equipa, este conjunto de jogadoras. De
pois, reforçando com mais duas atletas 
de qualidade, que poderão ser estrangei
ras, será possível rentabili~ar com resul
tados positivos ao nível europeu. O adver
sário deste ano tem cinco romenas, por 
isso vamos sentir muitas dificuldades. 

- Uma Supertaça que foi arrancada a 
ferros ... 

- A SAD sentiu dificuldades, por vá
rias razões que são conhecidas. De qual
quer modo, esta vitória foi justa até por
que as jogadoras revelaram uma capaci
dade de, superação enorme.' J \ , \ _ 

FUNCHAL, 14 DE SETEMBRO DE 1999 

i':, 

Hóquei: FC Porto - Hóquei de Barcelos 

Portugal Radical 
Portugal Radica l 

07 - Eurosport 

Boxe: C:ompetição Internadonal 
Snooker 
Golfe 
Vela : Sailing World 
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.Osprémios 
da Regata 

A Regata Canárias-Madeira que, 
na semana transacta, 
ligou Tenerife ao Funchal, voltou 
a constituir 
um assinalável êxito, 
unindo os amantes do mar 
em maisunsmomenlos 
de saudável convívio. 
Prova disso 
foi a entrega dosprémios, 
acontecida nos belos jardins 
da QuintaMagnália, 
reunindo 
madeirenses e canarianos. 
Coma presença de entidades 
oficiais, bem como de figuras 
destacadas da vela, a noite 
foi extremamente agradável, 
prcrporcionando a continuação 
dosinolvidáveis instantes 
vividos no mar. .. 
Na entrega deprémios, 
ficou patente, de igual modo, 
a satisfação geral 
pela maneira como 
aRegatase desenrolou. 
De recordar que aXI edição 
da prova teve no "SarondongoIJ" 
o venceddr, oolJendo 
ao ''Funchalinho/Portimar'' 

DESPORTO 

a honra de melhor madeirense, 
classificando-seno quarto lugar 
da "geral". 

FOTOS: RUI MAROTE 
Momento da entrega do troféu aAgustin OjedaRamirez. 

Aspecto geral da entrega de prémios. 

Miguel Madallana (iate Sorondongo ill). Vítor Gonzalez (CRCN Tenerife) com Bernardino Chirino. 

FUNCHAL, 14 DE SETEMBRO DE 1999 

Os melhores madeirenses: "Funchalinho/Portimar". 

José Drumond ("Bérrio"). 

O recordista da regata: Pedro Armas ("Canárias"). 
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P A R A o CAMPEONATO D O M U N D O Britânicos 
ilibam 

Cadogan Agassi e elnikov 
O britânico. Gary Cado.

gan, um especialista de 
400 metro.s co.ntro.lado. po.
sitivo. po.r co.nsumo. de nan
dralo.na em No.vembro. de 
1998, fo.i ilibado. pela co.
missão. disciplinar da Fe
deração. de Atletismo. da 
Grã-Bretanha. 

jáaHurados 
O no.r te -americano. ~~:' 

Andre Agassi e o. "'tíif 
russo. Yevgeny Ka

felniko.v, vencedo.r e semifi
nalista do. Open do.s Esta-

.• O norte,.amerciano Andre Agassi e o russo Yevgeny 
Kafelnikov, já garantiram o apuramento para o 
campeonato do Mundo, a disputar em Hanover, 

do.s Unido.s, em ténis, já ga
rantiram o. apuramento. pa
ra o. campeo.nato. do. Mun
do., a disputat~ em Hano.ver, 
na Alemanha. 

O ATP To.ur info.rmo.u o.n
tem que o.S po.nto.s já o.bti
do.s po.r Agassi e po.r-Kafel
niko.v no.s to.rneio.s que dis-
putaram este ano.. garante- 
-lhes a presença no., caJ)1- . 
peo.nato. do. Mmído., mal'ca~~> '..-
do. para aquela cidade -ale- ~ . 
mã de 23 a 28 de No.vem
bro.. 

, O campeo.nato. do. Mundo. 
deste ano. será o. último. a 
realizar em Hano.ver. Em 
2000, a pro.va realiza-se em 
Lisbo.a e em 2001 em São. 

. Paulo.. 

Sampras e I):uérten 
quase apurados 

Os primeiro.s classifica-_ 
do.s na co.rrida para a parti
cipação. no. campeo.nato. do. 
Mundo., reservado. apenas 
ao.s o.ito. melho.res tenistas 
do. ano., são. para além de 
Agassi e Kafelniko.v, o. brasi
leiro. Gustavo. Kuerten, o.S 
no.rte-americano.s Pete 
Sampras e To.dd Martin, o. 
equato.riano. Nico.las La
pentti, e o.S alemãs To.mmy 
Haas e Nico.las Kiefer. 

Refira-se que entre es
tes, não. figuram o.S no.mes 

na Alemanha, pela última vez. 

Todd Martin está também bem lançado.. 

C I C LI S M O VUELTA'99 

de do.is jo.gado.res de "to.p" 
mundial": Marcelo. Rio.s e 
Patrick Rafter a quem as le-, 
sões têm ato.rmentado.. 

À margem desta no.tíCia, 
o. tenista australiano. Way
ne Arthurs estreia-se na se
lecção. do. seu país da Taça 
Davis, que vai disputar as 
meias-finais co.ntra a Rús
sia de 24 a 26 de Setembro., 
anuncio.u o.ntem a Federa
ção. australiana da mo.dali
dade. 

Arthurs, que chego.u à 

Brochard vence em, Los Corrales 
Olano mantém-"'amarela" 

O ciclista francês Lau
rent Bro.chard ven

ceu o.ntem ao. "sprint" a 
no.na etapa da Vo.lta à Es
panha, entre Gijo.n e Lo.s 
Co.rrales de Buena, mas o. ' 
espanho.l Abrham Olano. ' 
manteve a camiso.la ama
rela. 

Bro.chard perco.rreu o.S 
185,8 quilómetro.s da eta
pa em 4:22.15 ho.ras e co.r
to.u a meta co.m três se
gundo.s de avanço. so.bre 
um grupo. de quatro. co.rre
do.res. 

O ciclista da equipa 
po.rtuguesa do. Benfica 
melho.r classificado. na 
etapa de ho.je fo.i o. espa
nho.l Yscar Uriarte, em 
47° co.m mais 4.50 minu
to.s do. que Laurent Bro.-, 
chárd. Bro.chrad, cujo. triunfo. 

Olano. fo.i 16° co.m mais não. pôs minimamente em 
3.14 . minuto.s - do. - que ' - risco -á sua p~sição. de lí- -

I! ,'., I " I • - / " I i I ' \ I r ' 'i- ~ ~'../ . ." t- J " , J'~ ~ .... J f r :... 

der da ,élassificàção. ge- ' 
ral, o.nde se mantéúl co.m 
mais de do.is lllÍlmto.s de 

"Ii;'''' JI ~t·f~fl(':'''1.~I!... I . _":1~ 

avanço. so.bre o. alemão. 
Jan Ullrich. Depo.is de eta
pa demo.lido.ra de do.min
go., a de ontem, de média 
mo.ntanha, fo.i disputada 

' so.b co.ndições meteo.ro.ló
glcas difíceis, co.m chuva 
frequente e vento. fo.rte na 
sua parte final, o. que difi
culto.u bastante a pro.gres
são. dos corredo.res. 

O melho.r co.rredo.r po.r
tuguês na etapa fo.i Quin
tino. Ro.drigties do. Spo.rt 
Lisbo.a a Benfica. a 11.37 
minuto.s. Na geral Orlan
do. Ro.m-igues co.ntinua a 
ser 0.' I}1elhõr po.rtuguês, 
o.cupando. nesta altura a 
68a po.sição.. 

Ho.je será dia de des
canso., efectuando.-se a 
'1Oa etapa amaithã, co.m 
partida e chegaq.a a Sara
go.ça e 183 quilómetro.s de 
extensão.: 

quarta eliminatória do. to.r
neio. de Wimbledo.n deste 
ano., o.nde, perdeu para o. 
no.rte-americano. Andre 
Agassi, co.mpleta a equipa 
juntamente co.m Lleyto.n He
witt, Sando.n Sto.lle e Mark 
Wo.o.dfo.rde. 

Actual 910 na classifica
ção. mundial, Wayne Ar
thurs fo.i chamado. à selec
ção. depo.is das lesões de Pa
trick Rafter e de Mark Phi
lippo.ussis. 

Sargsian afasta 
Karo.l Kucera 

O arméni.o. Sargis Sarg
sian afasto.u o.ntem o. quar
to. Gabeça-de-série, o. eslo.va
Co. Karo.l Kucera, ganhando. 
pelo.s parciais de 6-1 e 6-4, 
na jo.rnada de abertura do. 
To.rneio. de Tashkent em té
nis. 

Sargsian, número. 60 do. 
"ranking" mundial, que
bro.u pe1a primeira vez o. 
serviço. a Kucera co.m V mi
nuto.s disputado.s, no. segun
do. jo.go. do. "set" inicial, ele
vando. para 3-0 DO. seguinte, 
para fechar a partida co.m 
um co.ncludente 6-1. 

No. segundo. "set", Kilce
ra chego.u a estar a perder, 
mas reagiu e elevo.u o. mar
cado.r até à vantagem, po.r 
3-2. Só que Sargisian esta
va imparável e vo.lto.u a Co.
mandar o.S aco.ntecimento.s: 
empato.u a 3-3 e venceu a 
partida po.r 6-4, causando. a 
primeira surpresa do. to.r
neio.. 

"A co.missão. de discipli
na co.ncluiu que não. fo.i 
pro.vado. que a substância 
presente na amo.stra de 
urina seja um derivado. de 
um pro.duto. pro.ibido.. As- ' 
sim, Cado.gan fo.i ilibado. 
de to.das as acusações", 
explico.u o.ntem a Federa
ção., utilizando. o.S mesmo. 
termo.s usado.s para ilibar 
Linfo.rd Christie, também 
inicialmente acusado. de 
"do.ping". 

Depo.is de Christie, cam
peão. o.límpico. do.s 100 me
tro.s em Barcelo.na'92, o. es
co.cês Do.ug Walker, cam
peão. da Euro.pa do.s 200 e 
4x100 metro.s, Cado.gan é 
o. terceiro. atleta ilibado. pe
la federação. britânica em 
caso.s de "do.ping". 

IAAF 
reconhece 

recorde 
A Federação. Internacio.

nal de Atletismo. (IAAF) 
ho.mo.lo.go.u o.ntem o. reco.r
de do. Mundo. do. Salto. co.m 
Vara da no.rte-americana 
Stacy Dragila, que regis
to.u a marca de 4,60 me
tro.s no.s Mundiais de Sevi
lha'99, em 21 de Ago.sto.. 

Co.m esta marca, Stacy 
Dragila igualo.u o. reco.rde 
do. Mundo. estabelecido. pe
la australiana Emma 
Geo.rge em 20 de Feverei
ro. em Sydney, Austrália. 

Basquetebol 
é na Sport TV 

NBA 
e 

WNBA 

Aproveite as condições especiais 
, Adira já. Ligue 700 800 . 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

ALUGA-SE 
SALA 

Para escritório, em edifício no 
centro do Funchal. Contactar 
telef.: 222227 ou 09319779340. 

51218 

ANADIA 
ARRENDA-SE 
ESCRITÓRIO 

Com 75 m2, com varanda e es
tacionamento privatívo. TMN: 
5011111. 

QUARTO 
ALUGA-SE 

51453 

Mobilado, a estudantes, 
no centro. 
Telef.: 759470. 51452 

PARA ALUGAR 
SEM MOBíLIA 

Elias Garcia (T2 e C, Lobos (T3), 
COM MOBíLIA 

América, Pena e Tilsol (T1), 
Ilhéus, E. Garcia, Carne Azeda e 
Alto Lido (T2) e Becodo Cano 

(T3), 
ESCRITÓRIOS 

R, Surdo, R. Nova S, Pedro, R, 
5 de Outubro, 
ARMAZÉNS 

Livramento e Imaculado, 
Tratar na: 

AGÊNCIA 
FERREIRA 

Rua 31 de Janeiro, 103 
Tel.: 234967 
AMI- 1017 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

APARTAMENTO 
OU CASA 

230759/09365727980. 51468 

o Alugo escrjtório, Ponte Nova, 
c/ água e luz - 50 cts. 
09365011546. 
o Aluga-se T1 mOb., equip., no 
Ed . Podium, c/ estac o pri vo 
09362810913. 

AUTO LIVRAMENTO 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS 
C/ GARANTIA DE 1 ANO 

o Alia Romeo 33 1.3 90 
o Citroen AX 11 TRE 90 
o Citroen Saxo 1.4 VTL 97 
o Fiat Punlo GT 96 
o FiaI Punlo 75 ELX 5 p. 96 
o Fiat Punlo Slar - 5 p. 97 
o FiaI Uno 45 S 86/91 
o Fiat Uno 70 SX i.e - 5 p. 92 
o Ford Courier 93 
o Ford Escort XR3i 89 
o Ford Fiesta 87/94 
o Ford Fiesta 1.3 95 
o Ford Fiesta XR2i 91 
o Ford XR3i Cabrio 90 
o Lancia 1.8 CC 95 
o Nissan Micra 1.3 SLX - 5 p. 94 
o Nissan Micra 16 v - 5 p. 95/96 
o Opel Comba 1.7 O 95 
o Opel Corsa diesel -' 5 p. 96 
o Opel Corsa GT 87 
o Opel Corsa sport 97 
o Opel Corsa Swing - 5 p. 88/95 
o Opel Tigra 95 
o Peugeot 106 97 
o Peugeot 205 SR 89 
o Peugeot 309 GL 89 
o Peugeot 309 GTi 88 
o Porsche 924 (impecável) 80 
o Renault Clio 91 /92/97 
o Renault Expresso 87 
o Seat Ibiza 1,3 GLXi -5 p, 93 
o Seat Ibiza - 5 p, 92/96 
o Suzuki Vitara 91 
o Toyota Corolla DX 12 V. 87 
o Toyota Corolla XL 12 v, 87 
o Toyota Corolla Xli 1.4 - 5 p, 95 
o Volkswagen Goll 89/93 
o Volkswagen Polo 96 

Telef. 742627 ou 782475. ~ 
. "Rua da Torrinha, n.o 162. ~ 

Estrada do Livramento, n,o 170, 

o Renault Super 5, p. 350 c.; Fiat 
Cabriolet - 2.200 c.; VW Caro
cha - 550 cts.; Mercedes 190 E -
2.350 cts. Telef,: 09367004591. 
o Vende-se Polo G40, óptimo 
estado, c/ facilidades pagamen
to. Tel.: 227851, 
o Vende-se Toyota Corola, 92 , 
estado novo, bom preço. ' 
09363065374. 

AUTO BAIRI 
• AUOI A4 1.9 TOI, 6/95, FULL EXT. 

• AUOI AVAN 1.9 TPI, 10/93 

• GOLF 3 GT TOI"ANO 94, SP FULL EXT. 

• GOLF 3 GT TOI , ano 94, 3 p., FULL EXT, 

• GOLF 3 GTO, ANO 92, 5 P. 

• GOLF 3 GT TOI, 6/94 - FULL EXTRAS C/ 120 CAVo 

• PEUGEOT XAO, ANO 92, .cOMERCIAL 

RECEBEMOS PROPOSTAS / FACILITA-SE 
T: 752434/5 - 09365863736 co 

(') 

~ CAMINHO DO PILAR, N.o 18 (JUNTO À SHELL). 

Grandes facilidades de pagamento 
até 60 meses 

i 

Viaturas entregues só depois de inspeccionadas 

-~IAM · ~om, In~, Au!' Mrulerra, 1&, 
S ERT 

EXPOSiÇÃO: Rua dos Ferreiros, 154· Telefs.: 222837 
Parque Ind. Cancela · Telef.: 934042/34 -0936501 1807 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. " 

Telels.: 226602 ou 229218 - 9050 Funchal 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo Ano 

Mer. Benz 190 E 1988 
Mer. Benz A 140 (SERViÇO) 1999 
Mer. Benz A 160 (SERViÇO) 1998 
Opel Monterey 1994 
DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ..• 

PARTICULAR 
VENDE 

USADOS/INSPECCIONADOS 
o Suzuki Vitara Jl-X - 1.450 cts. 
c/ capota dupla. 
o Honda Civic 1.4i - 1.750 cts. 
e Ma Romeo Boxer 1.7- 750 cts. 
o Opel Corsa 1.2 - 1.100 cts. 
o Renault 4L - 250 cts. 
Tel.: 792338 ou 09363077776. 

PRECISAM-SE 
PEOREIROS 

E SERVENTES 
Contactar: 09366175174 
Heliodoro Avelino Alves. 

51507 

PRECISAM-SE 
Caixeiras, 
caixeiros 

e lavadores. 
Contactar através do tele!. : 
742882, 40649 

PRECISA-SE 
TRABALHADOR 
DE ARMAZÉM 
Materiais de construção, 

Telef.: 744561. 51412 

PRECISA-SE 
EMPREGADOI A 

DE BALCÃO 
Para loja ferragens. 

Telef,: 744561. 51413 

PRECISAM-SE 
TRABALHADORES 

DE ARMAZÉM . 
Contactar: 701051, 40726 

PRECISA-SE 
ELECTRICISTA 
Tel. : 238012. 

COMPRO 
FUNCHAL 

40696 

CASA ANTIGA, mesmo 
precisando de obras, até 
20.000 contos. 
1 : 230965 - 09366378681. 51482 • 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

TO, S!,o Anlónio, 35 m2, p,: 10,500 eIs, 

T1, eani~o, 80 m2, p,: 13,500 eIs, 
11, S!,o Anlonio, 60 m2, p,: 15 mil eIs, 

11, Garajau, 60 m2, p,: 14,500 efs, 

11, Ba~ei ros , 80 m2, p,: 16,500 eIs, 

T2, Cani~o , 102 m2, p,: 17.500 eIs, 
T2, S!,o Anlónio, 80 m2, p,: 19,000 eIs, 

T2, Cenlro, 100 m2, p,: 25 mil eIs, 
T2, C,Carvalhal,120 m2, p,: 21,550 c, 

T2, Garajau, 90 m2, p,: 18,500 eIs, 

T2, Lev, Cavalo, 121 m2, p,: 19,500 c, 

T3, eenlro, 135 m2, p,: 36 mil eIs, ~ 

T3, Caniyo, 136 m2, p,: 22.000 eIs, "' 

T3, S!,o Anlónio, 130 m2, p,: 22.500 eIs, 

T3, C, Carvalhal, 140 m2, p:: 28,500 c, 

Tratar: Madeiravende 
Telef,: 238506 - Telem,: 09365012242 
----------------

VENDE-SE 
. MORADIA 

Nova, ou troca-se, com 4 quar
tos, 5. casas banho, grande 
quintal, bela vista sobre a cida
de. Sou o proprietário e só trato 
com próprio comprador, 
09366359176, 51469 

VE 'N D E M - S 'E 
, ;.: vw POlO 1996 

5 portas, Rádio D. A. T. A., etc. BOM PREÇO. 

FIATPUNTO CABRIOlET 1996 
2 airbags. BOM PREÇO. 

Téíef.: 762429 

VIVENDA ESTILO MADEIRENSE, RECONSTRUíDA 

E AUMENTADA, QUATRO QUARTOS, DUAS 

CI CASA DE BANHO PRIVATIVA, LlVING, COPA 

ESALA DE JANTAR, SALÃO NO RÉS-DO-CHÃO, 

LOGRADOURO À FRENTE E ATRÁS DA CASA, 

GARAGEM PI 2 CARROS. 

Venda : 

13 n IilIiJ U B· AV. ARRIAGA, 17 -1 9 
• GALERIAS S, LOURENÇO, LOJA 11 

TELEF,: 237373/241677 o FX, 241663 SOClEOAOE OE I'lEOIAÇA.O Irl08ILJAAlA LO" 

VENDEM-SE 
NO LIDO 

APARTAMENTOS 
.T1 eT2 

No Caniço de Baixo - T2 é T3. 
Tratar: R. da Queimada de Ci-
ma, 18 _1 .° 
Tel .: 241957 
09366305803. 

Telemóvel : 
51531 

TRESPASSA-SE 
Urgentemente, snack-bar 
e minimercado, por moti
vo de doença. Caraman
chão - Machico. Contac
tar tel.: 09364050614 ou 
922066. 51506 

PARA VENDA 
CAMINHO 

DOS SALTOS 
Magnífica vivenda, artistica
mente decorada e confortavel
mente equipada. 4 quartos, 4 
casas de banho + sala de jan
tar + grande salão de estar + 
bar. Jardim, garagem 2 carros e 
outras comodidades, Preço: 80 
mil cts. Tel.: 09365104912, sem 
intermediário, 51483 

FUNCHAL, 14 DE SETEMBRO DE 1999 

VENDEM-SE 
APART.OS 

Nos Barreiros, em lugar tran
quilo, c/ acabamentos de quali
dade, pré-construção. Todos c/ 
garagem, arrecadação. 
T1 - 70 m2 - 14.500 cts. 
T2 -100 m2 - 20.500 cts. 
T3 -125 m2 - 23.500 cts. 
09366663386 - 229816. 51400 

PARA VENDA 
LIVRAMENTO 

Casa, tipo T3+ 1, c/ 3 banhos, 
garagem 4 carros, jardins e ex
celente vista, Telel.: 230965 -
09366378681 , 51479 

JT.0 FERREIRAS 
A2 passos do Funchal 
T2 = 18.950 cts. = 58 cts. 

Já em construção. 
Vende: ILHOCASA 

~ Tels.: 743612/741578. 

iII.delra Predial 2000, Lda • • 

T3DUPLEX 
GARAJAU 

~
,\Mediadoroljc ta I 4e prt9l'ledadU 

R E A L E ST ATE ""' ... 
VENDEM-SE 

o T1 , pronto a habitar - Piornais. 
o T2, pronto a habitar -S!'o António. 
o T3, pronto a habitar no Lido, 
o T2, em fase de acabamento, no 
Garajau, preço: 18,000 cts, 
o Casas gemínadas, T3 no Caniço. 

"' 
r Tratar: i 

Rua João Tavia, ~ - 2. ° Esq. 
UC. AMI615 - 9.000-075 Fx. 

ZONA TURISTICA 
TO- T1- T2- T3 

Novos e usados, com esta
cionamento, vista mar e bons 
acabamentos, desde 12.500 
C. - sinal 500 C. + Danco e 
desde 41 C. Mostra: 

TI 241250 - 09366324725. 
51 488 

Início de construção, 
c/ 129 m2 , 3 wc , cozo 
mob. e equipada, jardim, 
varanda, estaco p/2 carros 
na cave e excelente vis
ta-mar. 
Preço pré-construção: 

30.000 cts. 

T2 -17.500 CTS. 
CANiÇO 

• Área bruta: 111 m2 
• 2 banhos (1 priv.) 
• Cozo mob. c/ exaustor, 
esquent. e placa de fogão. 
• Varanda c/6m2. 
• Estac. e arrec. na cave, 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

EDITAL 

- ~.-

FESTA DO PEIXE-ESPADA~PRETO 

MÁRIO DAVID FIGUEIRA .NUNES,)I.EREADOR NO 
EXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA DÁ 'C'ÂMARA MUNI
CIPAL DE CÂMARA DE LOBOS, 

Faz público, para conhecimento de toda a 
população, que por motivo da realização da Festa do 
Peixe-Espada-Preto, na Cidade de Câmara de Lobos, 
se encontra interrompido a todo o tipo de tráfego 
automóvel (excepto o estacionamento privado) sso 
troço compreendido entre o Largo do Poço, Rua de 
Nossa Senhora da Conceição e Rua Serpa Pinto, na 
referida Cidade, nos dias, 14, 15, 16, 17, 18 e 19 de 
Setembro. 

Para constar se passou o presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares públicos de 
costume. 

Paços do Município de Câmara de Lobos, 10 de 
Setembro de 1999. 

O VEREADOR NO EXERClclO DA PRESIDÊNCIA 
40679 Mário David Figueira Nunes 
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ILHOCASA 
T 4 -T3 - T2 - T1 - TO 

FUNCHAL - OLARIA -
BARREIROS - . 

CASA BRANCA - AJUDA 
ESP MONUMENTAL

ILHÉUS -
LEVADA DO CAVALO. ~ 

ILHOCASA 
Núcleo R. llhéus - Loja 3 

Tel.: 741578- 743647 -743612 

VENDE-SE 
T4 

A 5 minutos do Funchal, a pé. 
Preço a acertar, cl jardim. 
1: 237316 - 09363038909. 515' 7 

VENDEM-SE 

13 
VARA'NDA DOS 

BARREIROS 
Prontos a habitar. 

Tel.: 766436 - 09366073980. 
51254 

APARTAMENTOS 
P/ENTREGA 

m 
• Lido, com piscina, 12.500 c., 

desde 42 c. 
• S. Martinho, novo, com quin

tai, sinal 200 c. e 66 c. 
• Garajau, recente, sinal 500 c. 

e desde 51 c. 
• St.a Luzia, sinal 250 c. e des

de 46 c. 
• Caniço - &lixo, bom estado, 

sinal 300 c. e desde 45 c. 

• Caniço-Cima, sala 30 m2, 2 
wc, garagem, sinal 300 c. e des

de 63c. 
• Caniço-Baixó, sala grande, 

quartos cl roupeiro, 2 wc, sinal 
500 c. e desde 70 c. 

• Caniço -Assomada, recente, cl 
quintal, sinal 1 00 c. e desde 58 c. 
• Caniç'o - Assomada, recente, 

16.950c. 

• St.° António, último piso, im
-pecável e garagem individual, 

sinal 1.000 c. e 1 05 c. 
• Caminho do Comboio, de luxo, 

sinal 1.000 c. e 140 c. 
• Garajau, cl garagem e arreca
dação individual, sinal 500 c. e 

100c. 
• Figueirinhas, cl novo, sossega

do, sinal 1.000 c. e 100 c. 
Mostra e trata empréstimos: 

T 12002600 - 228206 
09362503163 (AMl 914). 

406570 

Concretize o seu 
sonho num dos 

lugares mais bonitos 
da cidade. 

MONUMENTAL MAR 
Apart.Os a partir de 16.500 cts. 

T1 - T2 - T3 - T 4 
C/ varandas duplas, arre
cadação, parque infantil e 
court ténis. T3 e T4 c/ 2 es-
tacionamentos. T3 , pen

thouse, cl terraço de 90 m2 
e c/ elevador no interior do 
apart.o. A 100 m da praia, 

c/ exposição solar fantásti-
ca e acabamentos de mui-

to bom nível. 
Comercialização: 

ILHOCASA 
Núcleo R.llhéus - Loja 3 

Tel.: 741578 - 743647 - 743612 

09365010491 -09362939368 

VENDE-SE 
LOJA 

Em zona turística para qualquer 
ramo, com 70 m2, com estacio
namento coberto, a estrear. 
09365013761 . 51499 

VENDEM-SE T2 
PRONTOS A HABITAR 

CANIÇO DE B/>JXO - 21 .cro C. 
GARAJAU - 19.500 C. 

PEDRA MOLE - 19.000 C. 

Contacte: 201170 :2 

09362980304/ 09367056615 ~ 

SOLAR DOS 

BARREIROS 

T1 - T2 - T3 - T 4 
Vendem-se apartamentos no
vos cl boas áreas, acabamen
tos cl opção de escolha, gara
gem, arrecadação e vista Fun
chal. Para entrega em Fevereiro. 
Facilita-se sinal 500 c. e restan
te banco, desde 60 c. 

T /2002600 - 228206 
09362503163. 40658 

CANiÇO -CENTRO 
Viva junto de tudo, em aparta
mentos T1 e T2 com qualida

de, boas áreas e acabamentos 
à escolha. Bons preços cl des
conto nesta fase e facilidades 
desde 300 c. + banco e desde 

47 c. Mostra no local 
TI 935872 das 14h30 às 18h ou 
T/2002600 - 09362503163 

das 9h às 18h. 40660 

MORADIAS 
• Barreiros, tipo T3, desde 
32.500 e T5 - 46.000 C., bons 
acabamentos c/ opção de 
escolha e garagem. 
• Quinta do Faial, T3 e T4 em 
banda e isoladas. 
• Achada, T3 remodelada. 
• St.° António, tipo T3 + 410-
tes individuais. 
• Garajau, tipo T3 e T 4, cl ga
ragem ou armazém. 

TI 241455 - 09368084443. 
51487 

VENDEM-SE 
·Apartamentos T1 em C.a Lobos. 

• Apartamentos T1 e T2 
( saída da via rápida 

em C. a Lobos). 
• Loja em frente ao Hotel Reid 's. 

• Lote de terreno 
00 Estreito C.a Lobos. -

• Casas em banda, nos Reis Ma
gos. 

.• Casas geminadas, em fase de 
construção, em Gaula. 

Contaétár: 

~ ILHAVENDE 

Telef.: 948437 

MORADIAS 

VILAS 
Do tipo T4 , vista mar, coz., 3 
banhos e jardim em volta , po
dendo escolher as loiças a seu 
gosto. Valor: 44 e 46 mil cts. 
229816 -09366663386. 51399 

PIORNAIS - AJUDA 
T1 , T2eT3 

Boas áreas, bons acabamentos. 
Entregas em Novembro. 

CENTRO MAR 
T1 , T2eT3 

De luxo, em construção. 
Excelente vista-mar. 

ACHADA 
11., T2 e T3 

Em construção. Bons preços. 
Bons materiais de acabamentos. 

OLARIA 
T2eT3 

Entregas em Dezembro. 
Centro do Funchal. 

! ~ 
EOIF. QUOINOT, SALA 31 3-3.' ANOAR 
L1CENQA DA CMOPP-1690-AMI 

Telef.: 201170 -Fax: 201H9 
09362980304/09367056615 
Venha conhecer estes empreendi-

mentos. Tratamos dofinanciámento 
/ 

bancário necessário à sua habitação. 

• _ EDC· Empresa de Divúlgação Cultural, S. A. 
~ CREDIVERBO 
• Somos uma empresa em permanente expansão, na área da venda directa personalizada. 
• Actuamos no Continente e Ilhas, divulgando em exclusivo algumas das melhores edições VERBO, claro I 
• Para alargamento da nossa rede de vendas seleccionamos: , 

VENDEDORES! AS 
Residentes na área do Funchal 

Oferecemos: 
• Formação teórica e prática remunerada 
• Comissões e prémios acima da média 
• Ficheiro de clientes 
• Plano para Seguro de Doença-e Acidentes Pessoais 
• Apoio no campo de trabalho em viatura da empresa 

Se tem mais de 22 anos, está desempregado ou procura o 1.° emprego, habilitações literárias 
ao nível do 9.° ano de escolaridade, é dinâmico e ambiciona uma profissão livre e bem remunerada .. 

Compareça [)O: 

NÃO HESITE, TEMOS UMA OPORTUNIDADE PARA SI ! 

Hotel Madeira - Rua Ivens - Funchal 
. dia 14, 3.' feira das 15 às 19 horas 

T3 -140 m2 

Vende-se como novo, const. 
1999,2 varandas, estaco e 

LOJA 
VENDE-SE 

No centro do Funchal, c/ pro
Rriedade plena, 16.750 c. - Faci
lita-se pagamento ou emprésti
mo bancário. Para arrendamento 
dá-se garantia de 10% ao ano. 

Mostra: T /228206 -
09362503163 40659 

• Vende-se junto ao mar, T1 - T2 
- T3 - T4, crédito bancário ga
rantido, respostas em 48 horas. 
Tel.: 763789. 
• Vende-se T1 - T2 - T3, novos, 
c/ piscina, qualidade por exce
lência. Preços desde 16.500 cts. 
Tratamos do crédito bancário. 
Tel.: 763789 - 09365083205. 
• Vendo casas, zona Assomada 
- T3; Garajau - T4, alto luxo; São 
Gonçalo- T4; S. Martinho- T4; 
Barreiros - T3. 238732 -
09365011546. AM11421 . 
• Vendo lotes, Camacha - 450 . 
m2; Garajau - 750 m2; Neves -
1.300 m2; Barreiros - 423 m2. 
09365011546. 
·,vendo apartamento, Rua do 
Pina - T3; Barreiros - T1 ; Av. Lu
ís Camões - T3; Centromar - T3; 
Piornais - T 4; Caniço - T1 - T2 -
T3. 238732 - 09365011546. AMl 
1421 , 
• Vendo lotes terrenos, Porto 
Santo c! 410 m2, 890 m2 , 624 
m2 , 1.800 m2 . 238732 -
09365011546. AM11421. 
·T2, Ed. Varanda"s- Falésia, C. 
Baixo , v. mar, U. piso . 
09366574404. 
• Vende-se cas.a com capela, 
com grande historial. 
Tel. : 227851 . 
• Vende-se casa com capela, 
com grande historial. Tel. : 
227851 . 

AFRICANO 

,MESTRE 
TOURA 
~ 

Pagamento após resultado 
Telef.: 741011 - 09317162342 
Espiritualista na resolução de qual
quer problema mesmo que seja gran
de ou difícil. Considerado um dos 
melhores profissionais em Pertugal. 
Consultas das 9 às 21 horas, todos os 
dias, de vida e de futuro. 51484 

(Não há problemas sem solução) 

A. 31 ..Janeiro. 14G-C 2.°0 
9050 Funchal 

. SUN-LlGH'T 

(r!LD~~J ~ 
rol~os e ~stores 

Telef.: 221024 

TOLDOS 
'" § POLlSERRA 
C. CABOUQUEIRA, 51 

TELEF.: 741755. 
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MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 
Curandeiro c/ 20 anos de experiên
cia que aconselha na resolução de 
todos os problemas difíceis e gra
ves o mais rápido possível tais co
mo: amor, união familiar, insucesso, 
negócios. Consultas todos os dias 
das 9 às 21 horas. Contacto: 
228321 - 09336315099. A. Arriaga, 
C. C. Infante. Apart. ' 705. 9000 
Funchal. 51342 

ASTRÓLOGO ESPIRITUALISTA 
PROFESSOR 

MESTRE SAMBOU LAMINI 
Ajuda a resolver qualquer problema 

mesmo que seja grave ou difícil. 
Pagamento após o resultado. 

CONSULTAS DE SEGUNDA 
til A SÁBADO, 
~ DAS 8 À 21 HORAS. 

Rua do Ribeirinho Baixo, 29 
9000 Funchal - Telef.: 241920. 

@ 

ASTRÓLOGO 

~ DR. l/QU/NA 
Ajuda a resolver qualquer 
que seja o seu pro blema : 
amor, naog óc ios, a lguns 
casos cró nicos, do res nos 
ossos e doenças graves. 
Não desanime ! Se quer 
saber algo mais, pode ver 
por Internet. 
Http://vwvw.terravista.ptl 
aguaalto/4300/index.html 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Consultas todos os dias 
das 9h às 21 horas. 

Aconselha na resolução 
de qualquer problema, mesmo 

que seja grande ou difícil. 
Marcações 

~ das 14:00às 18:30 horas. 

~ Telef.: 940575 - 0936 4004381 

Telefone: 774694 
Fax: 774694 

Telemóvel: 09338269368. 

• Senhor pretende conhecer 
senhora - 22 até 45 anos. As
sunto s. Tel.: 940280. 

VIVENDA A 100 M DO MAR, VISTA OCEÂNICA, 

GRANDE ESPAÇO DE ARREDORES, PISCINA 

ESPAÇO DE ARREDORES, PISCINA 7X 14 M, 

ÁGUA SALGADA, C/ JARDIM ENVOLVENTE, 

TRÊS QUARTOS C/ CASA DE BANHO PRIVATIVAS, 

SALA AMPLAS, VARANDAS E ALPENDRE. 

Venda: 

13 iii iii (;I I!IB 
5IJ[EDMIE DE MEDIAÇW 1r'lD81Lll.RIA LDA 

AV. ARRIAGA, 17 -1 9 
GALERIAS S.lOURENÇO, LOJA 11 

TELEF. : 237373/241677' FX. 241663 

.,. 
'" <O 
o .,. 

EMPRESA DE FORMAÇÃO 

Pretende formadores 
na área de informática 

Enviar currículo e disponibilidade 
para o número 153 deste jornal. 

PUBLICIDADE 

o CONCEITO DE QUALIDADE 
EUROPEIA A UM PASSO. 

A DECISÃO É SUA !! 

TEL.: 930 500 - FAX: 930 509 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Serviço de Urgências - Inf: 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISH AS 

1° ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalrnolog ia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II-·das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 1 5 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 
horas 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNIC O (Aff) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036n 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas ' 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às. 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-fei ra. não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, nO 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário; Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEaO VIDA 
GABINETE DE INFQRMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua das Pretas, 57 - 1° aodar 
9000-049 Funchal 
Tel.: 241 377/241378 
Fax: 241379 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' f~ira) 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico _ 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntári.os da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Ca lheta 

112 
230112 
222122 
922417 
965183 

520 112/520127 
942100 

957112/952288 
229115 

573444/ 572211 
827204 
842115 
982115 

Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

998998731 
(telebip) 

204480 
0936-6779896 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Luísa da Si lva; Luísa Constança 
T. Henriques. 
A menina: . 

JARDIM TROPICAL MONlTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 1B.00 horas. Encerrado ao 
domingo. 

FORTE DE S. JOÃO 8APT1STA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) Período das visitas: Todos os 
dias das 9 às 18.00 horas. 

BI8UOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Comer e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELEaRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra à segunda-feira. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 4B
Funchal. Sego a sexta - das 9.30 às 
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sábados - das 9.30 -13.00. Encerrado 
aos domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) Aberto todos os dias 
das 10 às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado). 

BIBUOTECA D.E DOCUMENTAÇÃO 
CONTEMPORANEA 
D.R.A.C. - Rua dos Ferreiros, 165 
Horário: 2', 3', 5' e 6' feiras 
Das 9 às 20. Quarta-feira, das 14 às 
20.00 horas. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 
sobre tendências do seu signo pela MAYA 

DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Cus_to mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

.tU"IEIªIWf'IR 
Far-Ihe-ia bem tomar um pouco mais de cuidado com a 
sua aparência pessoal. Não diga a um amigo o que fazer, 
a não ser que esteja completamente certo de que é a me
lhor coisa para ele. Tome ·mais cuidado ao distinguir o 
que é com o que não é importante. Seja racional. 

TOURO - 20/4 A 21/5 Diüll.lt'." 
Está sujeito. a enganar-se quanto às suas prioridades. 
Será melhor fa2er uma pausa e reconsiderá-Ias. 
E não presuma que outros sentirão por si o mesmo que 
sente por eles. 
Seja constante. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

Bfj Deve evitar viver muito no passado. Isto não quer dizer 
que deva esquecer tudo o que lhe aconteceu anteriormen
te. Em vez disso tente arranjar um meio termo entre pás
sado e presente. 
Seja preciso. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

g 
Os outros nem' sempre tomarão a atitude que esperava 
que tomassem, por isso acautele-se. Procure arranjar um 
pouco de tempo para desfrutar dos frutos do seu traba
lho. Ponha um pouco de lado o gosto que tem pela sua 
voz e ouça o que os outros têm para lhe di2er. Seja firme. 

LEÃO - 23fi A 23/8 

~ ~h#fiIII .:: . t ~ :*i;·.::.J. . $' . ~. :$iVJ'2 .. " :.M··~· . ~. " .. " 
Uma constipação ou uma pequena infecção não deverão 
ser negligenciadas. No entanto, não deverá fazer delas 
um bicho de sete cabeças. Poderá ter o que parecerá uma 
boa ideia, mas deverá considerá-Ia uma vez mais para ver 
se necessita de algumas modificações. Seja menos frívolo. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

fjJ 
Deverá as ve2 
atirar uma moeda ao ar. Estará perto de conseguir alcan
çar um prémio, mas não é o mesmo que ganhar! Certifi
que-se de que distingue entre o que é sonho e o que é 
realidade. Seja resoluto. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii Cansar-se-á faci lmente, pelo que deverá fazer primeiro o 
que requer mais esforço físico. Faça os possíveis para não 
confundir o que lhe acontece com o que sonha ter-lhe 
acontecido. Não fuja às suas responsabilidades. 
Seja decisivo. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Cuidado, está sujeito a acidentes. Os seus números da 
sorte são o 26 e o 37. Coma menos comidas doces e 
pouco vitaminadas. Uma vez feita uma promessa tente 
mantê-Ia custe o que custar. 
Seja razoável. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Certifique-se de que, por amor, não irá confundir o que é 
com o que gostaria que fosse. 
Não tome tudo por garantido e tente não fa2er muitas 
conjecturas. 
5eja menos obstinado. 

CAPRICORNIO - 22/12 A 20/1 

~ Está mais sujeito a infecções, por isso não se exponha de
masiado em ambientes infectados. Não ponha os seus in
teresses antes dos do seu parceiro. Arranje-se um pouco 
antes se não quiser chegar atrasado a um encontro. 5eja 
um pouco mais aventureiro sem ser inconsciente. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

ii Se tem alguma dúvida procure ultrapassá-Ia antes de 
proceder à acção. E certifique-se de que não se está a 
basear em falsos testemunhos. O que considerou ser 
correcto mostrar-se-á completamente adverso. 
5eja assíduo. ' 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Está sujeito a perder demasiado tempo em trivialidades. 
Se o seu trabalho é sedentário, certifique-se de que ad
quire uma postura correcta. Não espere que todas as 
coisas corram exactamente como quer. 
Seja respeitador. 

Maria Vanda de Freitas Morna. 
E os senhores: 
Luís Augusto dos Reis Rebelo; 

'Luís Augusto Acciaioly. 

PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENlTOS 
Patente ao público de 3" feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINlTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3" feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14 às 1B 
horas. Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 226456. 

QUINlTA BOA VISTA 
EXPOSIÇÃO DE ORQuíDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 9.00 às 18.00 
horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO V1NHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 12.30 e 
das 14.00 às 17.00 horas, todos os dias 
úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. Aberto das 9 
às 18 horas, de segunda a domingo e 
aos feriados. 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso 
telef. 238444. Exposição de orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) das 9 às 
18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B.T.A.M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados da Madeira. 
Aberto de 2" a 6' feira, das 10.00 às 
12.30 
e das 14.30 às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLóGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: de 2' a 6' feira. 
Encerrado: sábados, domingos e 
feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 
1 - Grito; f enol. 2 - _Eiras ;_ Alepo. 3 -
AM, Otelo, Au. 4 - Dao, lJlla, MCC. 5 -
Asa; ais; moa. 6 - Si ; um. 7 - Ali; til; 
Dão 8 - Ris' ura' CGS 9 - Cs· ufano' 
is. 10 - Aten~; ci";to. ti - Salã~ ; Elias: 
VERTICAIS: 
1 - Geada; arcas. 2 - Rimas; !ist!!. 3 -
Ir; oásis; el. 4 - Tão; una. 5 - Ostia; 
tufão. 6 - Emitira. 7 - Falas; lance. 8 
- Elo; oil. 9 - Ne; MMMDC; si. 10 -
Opaco; agita. 11 - Louca; ossos. 

DIFERENÇAS 
1 - Nuvem. 2 - Manchas no mocho. 3 
- Rabo do mocho. 4 - Quadro no jor
nal. 5 - Candeeiro. 6 - Nó na árvore. 7 
- Galho. 8 - Interrogação (?). 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef. : 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 772522 
Localizada na Rua da levada dos 
Barreiros (freguesia de 5ão Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef. : 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef. : 233698 

FUNCHA L, 14 DE SETEMBRO DE 1999 

eH EGADAS PARTIDAS 
TP1603 08.15 Lisboa TP 1610 08.10 Lisboa 
TP1615 09. 10 Lisboa TP4762 08.10 Porto 5anto 
TP4763 09.20 Porto Santo 540161 08.30 Ponta Delgada 
TP1617 09.30 Lisboa TP1620 09.00 Lisboa 
MON1228 10.30 Manchester TP4764 09.50 Porto Santo 
TP1625 10.30 Lisboa TP1730 0955 Porto 
TP4765 11 .00 Porto Santo TP1634 10.15 Lisboa 
DE2548 11.30 Dusseldorfe TP1642 11 .15 Lisboa 
TP1635 12.10 Lisboa MON1229 11.25 Manchester 
DE2752 12.35 Munique TP4766 11.30 Porto Santo 
TP4767 12.40 Porto Santo DE2549 12.30 Dusseldorie 
S40160 12.45 ·Ponta Delgada TPI732 13.00 Porto 
TP1639 13.10 Lisboa TP4768 13.10 Porto Santo 
fCL0574 13.50 LondreslGatwick DE2753 13.30 Munique 
TPI725 14.20 Porto 549490 13.40 Jersey 
TP4769 14.20 Porto Santo TP1646 13.55 Lisboa 
BA6872 14.30 LondreslGatwick fCL0575 14.45 LondreslGatwick 
TP4775 17.05 Porto Santo TP1658 15.05 Lisboa 

BA6873 15.25 londreslGatwick TP1655 17.20 Lisboa TP4774 15.25 Porto Santo TP1665 17.55 Lisboa TP4776 17.50 Porto Santo TP4777 19.00 Porto Santo TP1678 18.05 Lisboa TP1675 20.15 Lisboa TP1680 18.40 Lisboa TP1677 20.50 Lisboa TP4778 19.50 Porto Santo 
S49491 21.00 Jersey TP1688 21.05 Lisboa 
TP4779 21.00 Porto Santo TP4780 21.30 Porto Santo 
TP4781 22.40 Porto Santo TP1690 21.35 Lisboa 
TP1719 22.40 Lisboa 549804 23.05 Nantes 
TP1685 22.55 Lisboa TP1719 23.25 Porto Santo/lisboa 
TP1693 23.10 Lisboa TP1694 23.40 Lisboa 
TP1697 23.20 Lisboa TP1696 23.55 Lisboa 
TP I729 23.59 Porto TP1698 00.05 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Partida Passagem Passagem Chegada 
7.1 52-S 7.55 20 7.10 7.55 113 
730 8.10 113 8.052-S 8.45 78 
8.302-5 9.10 113 8.40 DF 9.30 156 
9.00 940 113 8.502-5 9.40 20 

10.002-S 10.40 53 9.052-6 10.00 113 
11.152-S 11.55 113 10.00 10.50 113 
12.15 12.55 113 10.302-S 11.15 20 
12.40 13.20 20 11.002-S 12.00 113 
12.40 F 13.20 78 12.10 13.00 113 
13.002-6 1340 53 13.002-6 13.45 20 
13.15S 13.55 53 1325 DF 14.15 156 
15.00 2-6 15.40 113 ~a RS 1335 S 14.30 113 
15.00 DF 15.40 113 13.302-6 14.30 113 ~a RS 
15.30 2-S 16.10 113 14.30 SDF 15.15 113 
16.15 2-6 16.55 53 15.25 2-6 16.1 5 20 
16.30 DF 17.10 113 15.55 5 16.45 156 
16.305 17.10 78 16.1 0 DF 17.00 156 
17.152-S 17.55 113 16.352-5 1730 53 
18.15 DF J 8.55 53 1730 18.20 113 
18.152-5 13.55 113 18.35 2-S 19.1 5 113 
19.005 19.40 156 18.35 DF - 19.30 78 
19.002-6 19.40 113 ~a RS 19.252-6 20.15 156 
19.00 DF 19.40 113 19.35 DF 20.15 113 
19. 152-6 19.55 113 2120 SDF 22.10 113 
19.45 5 20.25 20 21.202-6- 22.10 113 via RS 
20.002-6 20.40 113 via RS 22.55 DF 23.45 156 
20.00 DF 20.40 113 22.552-S 23.45 23 
20.30 S 21.10 156 
20.452-6 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

~ 
OB5.: 

\~ 
-' 2-6 - De segunda a sexta-feira 

SERViÇO PERMANENTE 
DF - 5ó aos domingos e feriados 
5 - Só aos sábados 

DEÃO - Rua Nova da Quinta Deão, 15 
2-5 - De segunda a sábado Telel. 742512 

ATÉ Ás 21 HORAS 
DOIS AMIGOS - Rua Câmara Pestana, 10 No dia 25 de Dezembro não se efectua 
Telel .: 205610 nenhum destes horários 

TAXAS BILATERAIS TAXAS DE CONVERSAo 

'{?4M}; #JY'ia#N _#;ih*k4Pk4i444~§;-
Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alemão 102.505 Bélgica 40.3399 francos 
Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 

Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Ubra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 

Luxemburgo 6.55957 francos 
Xelim austriaco 14.5697 
Markka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 

Ura italiana 0 .103541 Holanda 2.20371 florins 

Nota: Taxas de refer~ncia, já que a passagem Áustria 13.7603 xelins 
para qualquer destas moedas exige a prévia 

Finlândià 5.94573 markkas passagem para Euro. Taxas irrevogavelmente 
fixas entre o escudo e as denominaçoes 

Itália 1936.27 liras nacionais do Euro. 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC'" 

Dólar austra liano ... .. . .. ........ ............. AUD .. . 
Dólar canadiano ... . .... ...... CAD .. . 

EURO 
.......... ...... 1.5771 .. 

.. ............ 1.5240 .... 

ESCUDOS 
...... 127.121 

. ... ..... . 131.550 
Franco s u iço .... . ......... ... CHF .......... 1 .6056 ..... . .... . . 124.864 
Libra cipriota .................................... Cyp .............................. 0.S7770 .......................... 347 .03S 
Coroa checa .... ... ......... .. .. ................ CZK ..................... ... .. ...... 36.S53 ... . ..... 5.4847 
Coroa dinamarquesa. 
Coroa estoniana .... 

. .......... DKK ........ 7 .4 336 . ........................ 26.970 
. .......... EEK ................... ......... 15.6466 ...... ............... ... 12 .813 

Ubra esterlina ........ BP ............. . ••.....• 0 .64070 ........ . ........... 312.911 
Dracma gre90 .. . .... GRD ... ......... .. .. .. .............. 326.55 ...... ..... .... ... .. ...... 0.61394 
Forint hún9aro .... .............. .... .......... HUF ........ .... ...... ... ... ........ 254.03 .......................... 0.78921 
Iene japonês .............................. Jpy ...•.. .•. 109.85 .... . ... 1 .8251 
Coroa norueguesa. . ....... NOK . . .... ..................... 8 .1715. . .. 24.534 
Dólar neo-zelandês .......... .............. NlD ... ..1 .9380 ... .......... .. ........ 103.448 
Zloty pOlaco ...... ; ...................... ... . PLN .............. ........... ....... 4.2147 ........ .. ..... ....... ... ... 47 .567 
Coroa s u eca ..... .. ... . ......... .. SEK ...... ... 8 .581 5 ..... 23.362 
Talar esloveno ... . ...... ...... SIT ........................... 196.4462 ... . .......... 1.020S 
Dóla r a m erica no ............................ USO ....... . . . , .. 1.0342... . .......... 193.852 
Real brasileiro .... . .................. BRL .......... .. .................. 1.9407 ..... ..... .. ........... 103.304 
Escudo cabo-verdiano . ........ . ... . . .. . CVE. . ..... .. .... .. ........... 1 10.264 ........................... 1 .8 182 
Pataca macaense ................ .. .. ......... MOP ............................ .... 8 .2725 ... ....... ......... ......... 24 .235 
Rand s ul-africano .. .. ... lAR .................. 6.2802 . ..... . 31.923 

• Sinema Europeu de Bancos CentraIs Fonte: Banco Central Europeu e Banco d 

1 MineBus de 6 lugares 78 21 58 - Largo da fonte (Monte) 9624 80 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
09362505926 - Hotel Belo Sol 76 56 20 - Igreia (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 9721 10 - Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P. n' 4) 7666 20 - Madeira Palácio 9622 20 - Machico (CTI) 97 24 70 - Reda dos Canhas 
22 2500 - Av. Arriaga 7627 80 - Nazaré 52 21 00 - Santo da Serra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 20 00 - Largo do Municipio 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 19 89 - Caniçal 952606 - Rib' Brava (Lg l ' Maio) 
22 45 88 - Av. do Mar (Baião) 934640 - Vargem (Caniço) S624 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib.' Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 934606 -Inter-Atlas (Caniço) 57 25 40 - Santana (Vila) 95 36 01 - Campanário 
22 79 00 - Campo da Barca 93 45 22 - Onda Mar (Caniço) 572416-Faial 94 52 29 - Est.o c.' Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do favila 92 21 8S - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 94 27 00 - Espirita Santo e Calçada 
77 16 10 - Gorgulho 52 6643 - Gaula 85 22 43 - Porto Moniz 9421 44 - C' de Lobos (C idade) 
743770 - C. Carvalho (Hosprtal) 52 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 942407 - C' Lobos (Mercado) 
74 31 10 - Santo António (Igreja) 52 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO ROQUE 

ELEiÇÃO DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
CONVOCATÓRIA 

REUNIÃO DOS DELEGADOS PARA DESIGNAÇÃO 
DOS MEMBROS DAS MESAS ELEITORAIS 

JOSÉ QUIRINO ALVES, Presidente da Junta de Fre
guesia de São Roque, convoca os delegados dos 
partidos políticos/coligações · concorrentes para, nos 
termos do art.O 47. 0 da Lei n. O 14/79, procederem à 
escolha dos membros das secções de voto, em reunião 
que terá início às 20 horas do dia 21 de Setembro de 
1999 , na sede da Junta de Freguesia. 

O PRESIDENTE DA JUNTA DE F.REGUESIA 
José Quirino Alves 40728 

A FUND A ÇÃO PORTUG U ESA 

"A COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA 

s6 HÁ UMA FORMA DE EVIT A R A S IDA : 

É PREVENI-LA! 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE PONTA DO SOL 

EDITAL 

VENDA EM HASTA PÚBLICA DE VIATURAS 

ANTÓNIO DO VALE DA SILVA LOBO, Presidente da 
Câmara Municipal do Concelho da Ponta do Sol. 

Torna público, em conformidade com a deliberação 
tomada em reunião ordinária da Câmara Municipal, 
realizada no dia 14 do mês de Abril do ano em curso, 
que se aceitam propostas, em carta fechada, até às 17 
horas do dia 28 do mês de Setembro de 1999, para 
arrematação das viaturas abaixo indicadas, que se 
encontram no Parque de Estacionamento Municipal , ao 
sítio da Terra-Chã, Adegas, Freguesia da Ponta do Sol, 
podendo aí serem apreciadas pelos eventuais inte
ressados. 

Matrícula Marca Cor Base de licitação 
1 - OX-93-93 Mitsubishi Canter Branca das duas viaturas 
2 - JZ -80-04 Peugeot 504 Branca é de: 600.000$00 

Paços do Município da Ponta do Sol, 7 de 
Setembro de 1999. 

40646 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
António do Vale da Silva Lobo 

Adquira 
a colecção bilingue da ~§NEp 
a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega n° 19 

Para mais informações /iguegrátís 0800 20 00 20 

A S S A T E M P O .~/ 

HORIZONTAIS: 1 - Bra do; ác ido fénico . 2 - Terreno onde 
se desg ranam os ce rea is (p i); cidade do Norte da Síria. 3 -
A ntes do meio-dia; dra ma de Sha kespeare; ouro (s. q -l- 4 
- Oferecem; sacerdote muçu lmano; 1.200 em nu m. ro
mana. 5 - Membro superior das aves; lamentos; tritu re. 6 
- Pron. pes o reg ido de prep. 3 a pessoa; unidade. 7 - Na
quele lugar; sinal ortográfico que ind ica nasa lação; afluen
te do M on dego. 8 - Escarneces; berne; sistema de uni 
dades de f ísica universalmente aceite. 9 - Césio (s.q.); or
gu lhoso; nome de letra (p l-l- 10 - Deusa grega da arte; 
quisto. 11 - Grande exposição colectiva de artes plásti
cas; profeta do A. T (séc IX a. C). 

VERTICAIS: 1 - Orva lho congelado em camada fi na sobre 
as folhas; baús . 2 - Correspondência de sons (p l. ); ro l. 3 -
Caminha r; ilha de vegetação no meio do deserto; forma 
arcaica do artigo o. 4 - Tanto; indivisa. 5 - Ant iga cidade ro
mana na foz do Tibre; vendaval. 6 - Irrad iara . 7 - Dizes; 
arremesse . 8 - Ligação; dia lecto românico falado ao Nor
te da França. 9 - Néon (s.q.); 3.600 em num . romana; no
ta musica l. 10 - Denso; sacode.1 1 - Doida; peças do es
queleto. (Soluções na Agenda) 

ATi;' ~CY7-
To DE. UMA 
Olt.>VI Nl-tÃ 

~LM/,, FAZ. 11Joo 1 
f21 ~ee.c< I'1VI- ~ 
To /V\A17 eL\WV\D. ; 

Lé-ve:.1 

15 
FUNCHAL, 14 DE SETEMBRO DE 1999 I@ 

EMPRESA MULTINACIONAL 
com 86 anos no mercado e em forte 

expansão pretende: 

PARA 3 DEPARTAMENTOS 

20 / 35 anos (M/ F) 

- C/ ou si experiência 

- Formação inicial e contínua 

- Boa apresentação e ambição 

- Possibilidade de' evolução na carreira 

- Mínimo 110.000.00 (garantido para quem 

cumpra as condições pretendidas). 

41661 Telef.: 765301 

S 

Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agenda) 
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08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Vidas de sal 
09.45 Notícias 

10.00 10.00 Praça da Alegria 

11.00 

12.00 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Estádio RTP-M 

14.00 14.10 Malha de intrigas 
14.50 Civilizações do passado 

15.00 15.40 As novas aventuras 
de Davy Crockett 

16.00 16.25 A nave vermelha 
16.55 Aventuras na galáxia 

17.00 17.252001 
17.55 Estádio RTP-M 

18.00 18.15 Bonanza 

19.00 19.10 Uma casa em fanicos 
19.57 Informação RTP-M 

&$ 

" 
20.00 20.00 Telejornal 

21.00 21.00 Jornal RJP-M 
21.40 Major Alvega 

22.00 22.05 RTP Economia 
22.15 Cine RTP M 

"Amor é fogo" 

07.00 Televendas 
08.00 Abertura 
08.02 Tic Tac 
08.30 Espaço infantil 
09.00 Notícias 1 
09.15 Malha de intrigas 

10.00 Divulgação 
10.05 Praça da Alegria 

Inclui: O tempo + Culinária 

12.50 O Tempo 

13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Nico d'obra 

14.15 Consultório 

15.15 Telenovela 
Na asas do destino 

16.10 Divulgação 
16.15 As lições do Tonecas 
16.50 O amigo público 

18.15 País Pais 
18.50 O tempo 
18.55 Pais Regiões 

19.10 Ecoman 
19.15 A lenda da garça 

20.00 Telejornal 
20.45 O tempo 
20.55 Vamos dormir 

21.00Atr. Bean 
21.3S:Herman Enciclopédia 

23.00 23.55 Absolutamente fabulosas 23.00 Jesse 
23.30 Liga dos campeões 

24.00 00.25 Noticias RTP-M 00.40 24 Horas 
00.30 Fecho 

CINE D. JOÃO ANADIA 1 

'01.15 RTP Economia 

0125 O tempo 

01.30 Brigada submarina 
02.25 Última sessão: • Obsessão' 

04.1 5 O tempo 

04.20 Televendas 
05.20 Encerramento 

CINE MAX 

15.00 Abertura 
15.02 Informação Gestual 

Jornal da Tarde/Acontece 
15.45 Derrick 
16.45 Divulgação/Fora de Casa 
16.50 Documentário 

17 .30 Euronews 

18.00 A Fé dos Homens 
18.30 O Tempo 

' 18.35 Caderno Diário 
18.45 Visionarium 
18.50 O tempo 
18.55 UM. DÓ. LI. TÁ 
19.45 Ecoman 
19.50 Tempo/ Divulg./B. Agrário 
20.00 Desporto 2 

Hóquéi em patins: 
FC Porto-Óquei de Barcelos 

21 .30 Remate 
21 .45 RTP Economia 

22.00 Jornal 2 
22.35 O tempo 
22.40 Acontece 

23.00 Cinema 2 
"Febre de sábado à noite" 

01.05 Documentário: 

Animal imposters 

02.00 Meia de música 
02.30 O Tempo 

02.35 Encerramento 

14.05, 16.35, 1 9.05 e 2 1.35 horas 
"O caso Thomas Crow" 

14.15, 16.45,19.15 e 21.45 horas 
"Instinto" 14.00, 16 .30, 19.00 e 21 .30 horas 

"A múmia" 

SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
"O último viking" 

ANADIA 2 
14.00,16.30,19.00 e 2 1.30 horas 
"Wild Wild West" 

08.55 Abertura 

09.00 Bloco de animação 
* Simba - O Rei Leão 
* Robin dos Bosques 
* A Cinderela 
* Zorro 
* O regresso de Dartacão 
* Samurai X 

11.40 i elenovela 
Pérola Negra 

12.20 Telenovela 
Estrela de fogo 

13.30 Informação 
TVI Jornal 

14.00 Telenovela 
Sangue do meu sangue 

14.30 Telenovela 
Samantha 

15.30 Telenovela 
Colégio Brasil 

16.00 Programa infantil 
BATATOON 
* Os homens de negro 
* Godzila 
* Samurai X 
* Zorro 
* Cinderela 
* Sonic 

19.00 Série 
Asas nos pés 

20.00 Série 
Marés vivas 

21.00 Informação 
Directo XXI 

21 .40 Mini série 
• A criatura' 

00.15 Filme: 
"A cama do diabo" 

02.00 Série: Tal pai, tal filho 

02.30 Série: O rosto da lei 

03.20 Quarta a fundo 
04.55 Fecho 

06.45 Televendas 
07.45 Portugal Radical 
08.00 Buereré 

* Dodo 
* A orquestra do Óscar 
* Peter Pan 
* O homem-aranha 
* Dargon Sal! GT 

10.00 SIC 10 horas 

12.00 Telenovela 
Zazá 

12.30 Malucos do riso 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 O juiz decide 

15.00 Você decide 
15.40 Fátima Lopes 

18.00 Telenovela 
Força de um desejo 

19.00 Telenovela 
Andando nas nuvens 

20.00 Jornal da noite 

21 .00 Médico de família 

22.00 Telenovela 
Suave veneno 

23.00 Casos de polícia 

00.00 Invicta Cine 
"Inferno vermelho" 

02 .00 Último Jornal 

02.30 Meteorologia 

02.35 Cidade escaldante 
03.35 Portugal radical 

04.05 Vibrações 

DESTAQUE DO DIA 

~tv TV1 

TVI 
21.40 Horas 

A Criatura 

15.00 Noticiário Nacional 
1 5.30 Síntese Informativa 

Nacional • SITES DO DIA FREQUÊNCIAS 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Títulos Actualidade 

Regional 

16.00 Noticiário Nacional 
16.30 Síntese Informativa 

Nacional. seguida de • O 
papagaio da 101 • 

16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádio DiáriofTSF: Empresas 
18.00 Noticiário Regional 

(Síntese) 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.00 Momentos de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
09.30 O Saber Ocupa Lugar 
13.00 Música Selec. pelo Ouvinte 
13.30 Do Verde da Montanha ao 

Azul do Mar -
17.00 Imprevisível 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 

11 :30h· 20 40h 

www.macau.org.mo 

www.virtual-design.comIv2/onlinedemos/ 
voodoodoll/voodoo.html 

RÁDIO DIA RIO TSF - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94. 1 - 94.8 e 96.5 

FUNCHAL, 14 DE SETEMBRO DE 1999 .. 
08.00 Herman enciclopédia 

09.30 Notícias 
09.45 RTP Economia 

10.00 Praça da Alegria 

13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Em primeira mão 

15.15 O amigo público 

16.30 Jornal da Tarde 

17.00 Júnior: 
Caderno Diário 

17.15 A idade da loba 

18.00 Matas. bosques e brenhas 
18.30 Repórter RTP 

19.00 Jet Set 
19.30 Os lobos 

20.00 Telejornal 
20.45 Vamos dormir 
20.50 RTP Economia 

21.00 Sub 26 

22.30 Remate 
22.45 RTP Economia 

23.00 Clíps RTPi 

00.00 Nós, os ricos 
00.30 Terreiro do Paço 

02.00 24 Horas; 02.30 RTP Economia; 

02.45 Os lobos; 03.15 Remate; 

03.30 A cidade e o rio; 04.00 Repórter RTP; 
05.15 A idade da loba; 06.DO 24 Horas; 

04.30 RTP Economia; 04.45 Clips RTPi; 

05.15 A idade da loba; 06.00 24 horas; 
06.30 Re Mer RTP; 07.00 Horizontes da memória. 

ADMITE 

-TE 07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
OB.OO Noticiário Nacional 
08.30 Noticiário Regional 

18.25 As Bi lhardeiras 
18.35 Noticiário Regional 

(actualiz.) 
18.45 A Mesa 

22.00 Programa em Português da 
Deutshe Welle 

23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento da emissão 

www.lugar.de/sanse99 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 E TE 

08.45 Revista Imprensa Regional. 
seguida de "O papagaio 
da 101" 

09.00 Noticiário Regional 
09.40 Rev. Imprensa Açoriana 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.25 ' 0 papagaio da 101' 
11.30 Site do dia . 
11.50 A Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Títulos Noticiário Regional 
13.00 Noticiário Regional 
13 AO Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Síntese Informativa 

NacipQaJ " 

18.55 Noticiário Regional 
(Síntese) 

19.00 Noticiário Nacional 
19.20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noticiário Regional 

(slntese) 
19.30 Jornal de Desporto 
19.50 O Papagaio da 101 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Síntese Informativa 

Nacional 
20.40 Si te do Dia 
21.00 Noticiário Nacional 
22.00 Noticiário Regional 
22.30 Emissão a partir da TSF 

Lisboa 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07 .00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
20.00 Batalha de Prémios 
23.00 Ligação à Rádio Renascença 
Títulos de Inlormação Regional: 

7.45,12 .00 e 18.00 horas 
Informação Regional às 8.30, 

13.00 e 19.00. horas 
Bola Branca às 7.30, 8.15.12.50; 

18.20 e 22.30. • .' , 

Radiopirata.terravista.ptlincog
nito 

RÁDIO MADEIRA-OM 1485 FM 
96.0 

O OIARIO não se responsabiliza por eventuais alterações 
comunicadas após o fecho desta página. , 

TRABALHADORES DE LIMPEZA EM HOTÉIS 
TRABALHADORES DE LIMPEZA 

LA V ADORES DE VIDROS 

Inscrições no Departamenlo de Recursos Humanos 
das9hàsl2h edas 14hàsl8h 

Estrada Comandante Cam acho de Freitas, 701 
Telef.: 740520 
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